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MALVINAS: ARGENTINA [ERES 
2700 médicos 

PREPARA A RENDIÇÃO Bbignno 
vão povoar 


e Beirute: israelitas apertam o cerco à OLP a província 


Os Governos e altos comandos militares | no Médio-Orlente, ocorre em Beirute onde a 
da Inglaterra e Argentina reconheceram à OLP se mostra impotente face às Incursões 
necessidade de um cessar-fogo entre os dois | Israelitas em território libanês. Pela primeira 
exércitos, que ontem à tarde entrou em vigor. | vez na história do conflito entre-a Organização 
Tido quase como ponto final de uma guerra de Libertação da Palestina e Israel, aquela 
que custou homens e haveres às dyas nações, | aceitou já a possibilidade de retirar do Líba- 
o cessar-fogo assume no entanto o aspecto de | no, no caso de Israel permitir 0 «regresso a 
casa», o mesmo é dizer a edificação, nas 


Ano raia asda 14 


Página 10 


uma rendição argentina, quando as tropas bri- 
tânicas apertavam já o cerco à capital das | fronteiras Estado judaico, de um Estado árabe 


- Malvinas. Cerco também, mas desta vez feita | palestiniano... 
O noticiário está nas páginas 15 e 16. 


Finalmente... vem aí 
o dinheiro para a Sé 


Notícia na página 9 


Com uma segunda parte de en- 
tontecer, um Brasil comandado 
por Sócrates... convenceu e 
venceu ontem, em Sevilha, a 
URSS. Mal batido na primeira 
parte, o «escrete» viria, de- 
pois, a «explicar» ao mundo o 
| porquê da diferença entre o seu 
, Jutebol e o europeu. Então, 
aquele segundo golo é mesmo 
de «esconder» em escrínio de 
particular estimação... 


PATROCÍNIO 


PINTO & CRUZ. LDA, 
PORTO 


Ng Brasil (claro.. E anirdá 


| Ler em 
Desporto 


Ré ortugal repensa a paridade do escudo 


Ler notícia na página 7 


FE 


Históricos 
do PRP 
juntam-se 
no tribunal 


Ler na página 6 


IDEIAS/COMENTÁRIO 


- EL GRECO: 
NEM MÍSTICO NEM LOUCO 


EI Greco, cujos principais quadros: foram reunidos 
em Madrid para uma exposição sem precedentes, não 
era místico, nem louco nem tinha problemas: de visão. 

Fazia as suas figuras alongadas porque achava que 
as pessoas altas eram bonitas. Intelectual e esteta, 
concentrou-se nos temas religiosos porque eram esses 


ção «El Greco de Toledo», actualmente no Museu do 
Prado, em Madrid, e que deverá ser inaugurada na 
National Gallery de Washington no princípio de Julho. As 
60 obras seguirão depois para Toledo, Ohio, cujo museu 
inspirou a-exposição, e depois para Dallas, Texas. 

A exposição, que recebe 12 mit visitantes por dia, é 
considerada um acontecimento histórico por críticos e 
intelectuais. Na inauguração, em Abril, o director da 
National Gallery de Washington, J.'Carter Brown, afir- 
mou: 

«Esta é a primeira e certamente a última vez da 
nossa vida em que estas obras estarão reunidas. É uma 
oportunidade extraordinária». 

A exibição coincide com uma revolução nas ideias 
sobre El Greco que abalou em Espanha algumas sensi- 
bilidades que têm considerado o artista o grande simbolo. 
da arte católica espanhola. 

Há um ano, dois historiadores espanhóis publicaram 
um estudo que incluía escritos de El Greco em que este 
não mostrava qualquer interesse pela religião e anali- 
sava a pintura e a arquitectura como sistemas estéticos. 

Uma frase tornava claro que o pintor considerava 
mais atraentes as figuras altas. El Greco escreveu que as 
mulheres usavam saltos altos por essa razão. 

O artista advogava um sistema estético livre, imagi- 
nativo. 

O diário de direita «El Alcazar» classificou os histo- 
riadores de traidores. Aqueles que tinham de El Greco a 
concepção tradicional ficaram no mínimo chocados. 

Um dos autores do estudo, Fernando Marias, afir- 
mou numa entrevista: «Não creio que El Greco fosse um 
homem religioso, os seus interesses eram puramente 
formais. Isto é também evidenciado pelo facto de os 
líderes religiosos do seu tempo se terem distanciado da 
sua obra». 

El Greco, de seu nome Domenikos Theotokopoulos, 
nasceu na ilha de Creta em 1541. Viajou mais tarde para 
Veneza, onde teria estudado com os lendários mestres 
Tintoretto e Ticiano. a 


extravagante e' quase caiu no esquecimento. 

Durante a ocupação de Espanha pelas forças de 
Napoleão, no princípio do século passado, os românticos 
franceses fizeram reviver El Greco, vendo nele uma 
preponderância da emoção sobre-a razão. 

O professor Jonathan Brow, da Universidade de 
Nova lorque, que escreveu parte do catálogo da exposi- 
ção, afirma que estes românticos entenderam errada- 
mente El Greco, mas foram, no entanto, responsáveis 
pelo renascer do interesse pelas suas obras. 

Ointeresse levou a várias teorias sobre as figuras do 
artista. Um crítico afirmou que as figuras fantasmagóri- 
cas de El Grecco tinham esse aspecto porque o pintor 
tinha usado como modelos os internados de um asilo de 
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OPINIÃO 
pública 
| Obras da marginal de Matosinhos 

“quando estarão terminadas? 


O Verão está à porta e, consequentemente, a época balnear vai 


ter, finalmente, o seu início. 


A propósito disto a Câmara Municipal de Matosinhos, numa me- 
|" dida de visão e de largo alcance. está a proceder ao arranjo da 


lento, assim, tudo leva a crer que no dia 1 de Julho; abertura oficiaidas 
praias, ta! situação, a continuar este estado de coisas, irá criar graves 
transtomos aos milhares de banhistas que, habitualmente, frequentam. 


interesse que o empreiteiro 


encarregado da execução daqueles! 
lhos as conclulsse quanto antes, Isto é, antes do fim do mês. pois tal 


loucos de Toledo. 


Em 1913, um médico espanhol diagnosticou que El 
Greco sofrera de estigmatismo, o que explicava a distor- 


ção das figuras. 


toma-se absolutamente indispensável. É 
Que quem de direito tome uma posição firme e obrigue o respon- 
sável pela citadas obra a concluí-la o mais rapidamente possível. 
Com esta medida todos, afinal, terão a lucrar, particularmente os 
frequentadores daquelas duas concorridas praias da nossa orla mari- 
tima. , 


Em 1570 mudou-se para Roma, onde foi bastante 
influenciado pelos grandes mestres do renascimento e 


quaczenamo 


OPINIÃO... 


A merda — desculpem mas é mes- 
mo merda — continuará a correr em 
regos abertos na vila, no ano mar- 
coense de protecção aos mosquitos 
ededetesade doenças contagiosas. 

Correna2.* artéria da vila (Manuel 
Pereira Soares) o corre à saída dos 


« REGIÕES & JORNAIS 


avança 


OPINIÃO  esssensuass 


CÂMARA 


Não é culpa dos serviços técnicos. 
mas da Câmara que só nas tais 
casas do FFH pôs 36 moradias a 


NOTÍCIAS va COVILHÃ 


TRÂNSITO 


derando os locais efectivamente 
merecedores de atenção e não ges- 
tando tempo. dinheiro e atenção 
ondese nãojusufica, como podemos 


Assim, no local onde bilurcam as 


Ambas as teorias foram postas de lado como infun- 
dadas. 

e cubistas como Picasso viram em El Greco uma fonte de 
inspiração e um precursor das suas teorias. 

Tal como J. Carter Brown afirmou, «a sua arte 
agrupa tantas influências que é impossível classificá-lo. 
Ele é visualmente poliglota, um tema para os especialis- 
tas». 
tado de Espanha o pintor que durante tantos anos foi 
considerado «o mais castelhano dos artistas». Dizem 


que a sua arte reflecte muito mais os seus estudos em | 


a a 
hi a. X a 

” Manuela Mena, vice-directora do Prado, afirma: 
«Ele não teve qualquer influência na arte espanhola, 
Mantém-se sozinho, um génio que foi quase esquecido e | 


depois completamente mai entendido. Esta exposição q 


apresenta uma nova, e penso que correcta, 
do artista». a sa 
Por ETHAN BRONNER (Reuter/ANOP) 


INUE DE TRAS-OS-MONTES E ALTO DOURO. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE VINHAIS 


O concurso para a 
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* 
TINTA NOS BURACOS 


P.A.- Porto 


Pela terceira vez este ano parti a suspensão do meu carro num 
buraco. Sou contribuinte, pagador de impostos. desde o complementar 


fluorescente no local onde está 


no piso, pelo menos até estar 


É uma suspensão partida se resolve sem 
pior to pSo do: Há buiooe am curvas digurá bem 


Sinalizar os buracos — individual ou colectivamente, tal é a sua 


abundância em 


zonas — é velar pela segurança rodoviária. 


Desie que não seja com paus e pedras, ou mesmo bidões de betumo, 
“que assinalam o buraco para quem anda a pé e rebentam com os 


adjudicação 
dessa obra está aberto até às 17.30 


horas do dia 12. do corrente, estando 
ovalorarçado para a suaconstrução 
no:montante de 92:914.170800. O 

da sua execução está 


pára-choques e carteres de quem circula. 


previsto para daqui a 16 meses de 
forma a permitir que o ano lectivo de 
1983/84 possa já funcionar em 
pleno. n 

As propostas para a sua adjudica- 
ção serão abertas no dia 14, pelas 15 
horas, nas instalações das Constru- 


A COMARÇA DE 


VORMAL REGIOMALISTA 


BOCADO (FOLQUES) 
ercuaiteriágum pre 
ao domicílio $ Mas, entretanto, outro grande me- 

foi adjudicada a rede de baixa tensão 

opequeno e para isso já foi feito o estudo de 

lugar de Bocado, freguesia de Fol- + dos respectivos postes. 
ques, deste concelho, a dols passos Claro que depois destas auas 
da Quinta do Mosteiro, passou a obras as ruas ficam em mau estado; 
usufruir do inestimável beneficio da maso povodo Bocado confiaem que 
água no domicilio, instalada pela o Município de Arganil também, a 
Câmara Municipal de curto prazo, lhes resolva este pro- 

Por tal motivo, manifesta o povo o 


dd ao bio, 


(O Coméreio do Porto 
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NACIONAL q 


São seis as «dificuldades» 


nas relações luso-espanholas 


e Reunião termina hoje em Lisboa 


Futscher Pereira e Perez Liorca, 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal e Espanha, tiveram on- 
tem, demanhã, durante quinzeminu- 
tos, em privado, um primeiro encon- 
tro de «análise da filosofia das rela- 
ções entre os dois”países», disse 
uma fonte diplomática a «O Comér- 
cio do Porto». 

Uma personalidade política portu- 
quesa acrescentaria que também se 
focou a situação mundial, especial- 
mente os acontecimentos das Malvi- 
nas. o 

Lisboa é, até ao fim da tarde de 
hoje, cenário da reunião do Conselho 
de Cooperação Luso-Espanhola. O 

= encontro iniciou-se com dois discur- 
sos proferidos na «sala dos Concur- 
sos», do Palácio das Necessidades. 
À mesa, vinte e duas pessoas, 
apoladas por outras onze — técnicos 
de diversos sectores dos dois minis- 


Dentro 
de 10 dias 


cretário de Estado Paulo Marques e 
os embaixadores Porrera y Chavari 
e Sá Coutinho. 
PESCAS: MATÉRIA POLÍTICA 
«ss Fustcher Pereira salientou que no 
campo económico Portugal está 
préocupado com a questão das pes- 
cas, problemas relacionados com a 
segurança e protecção nucleares e o 
desequilibrio das trocas comerciais. 
Em matéria de pescas, acentuou 
«que há que encarar numa óptica 
essencialmente política a necessi- 
dade de desbloqueamento» do pro- 
blerna, existindo do lado português 
«o malor empenho em assegurar a 


discussão de todas as implicações . 


desta vasta questão». 

Em matéria de segurança e pro- 
tecção das instalações núcleares 
disse que a cooperação tem-se veri- 
ficado em «termos que me apraz 


sérios. Além do dois ministros, o se- . 


registar». Quanto às trocas comer- 
ciais referiu o desequilíbrio da res- 
pectiva balança, que «é preciso cor- 
rigir», disse. 

No domínio consular Futscher Pe- 
reira recordou que as respectivas 
relações coma as do sector da emi- 
gração, se pautam, ainda, por acor- 
dos antigos, 

ABERTURA AO DIÁLOGO 

Infelizmente, Futscher Pereiranão 
permitiu que a comunicação social 
assistisse a esta cerimónia, não obs- 
tante ter sido antes distribuído o seu 
discurso. Com este gesto do novel 
ministro não foi possivelregistar-se a 
resposta do seu colega espanhol. 

Perez Llorca fez um discurso 
breve e bastante preciso, segundo 
referiu a «O Comércio do Porto», um 


elemento da delegação espanhola. - 


Disse compreender a tese do seu 
colega português quanto ao pro- 


Cimeira em Sintra 
sobre Gibraltar 


Os ministros britânico e espanhol dos Negó- 
clos Estrangeiros, de comum acordo, mantêm a 
determinação de se reunirem numa cimeira, em 


Sintra, no próximo dia 25, para análise do problema - 


de Gibraltar, soube «O Comércio do Porto» de 
fonte diplomática. 


Multo provavelmente, segundo disse a mesma 
fonte ao nosso jornal, o encontro prolongar-se-á 
por mais um dia, dado que a situação das Malvinas 
poderá de algum modo, alterar o cenário das exi- 
gências espanholas e das prometidas cedôncias 


O Governo de Madrid prometeu que a 25 do 
corrente abre a sua fronteira com Gibraltar o 
aguarda-se que em compensação o Governo de 
Londres aceite o princípio da autodeterminação do 
território. 

Só que a disputa britânico-argentina, sobre o 
arquipélago das Malvinas, no Atlântico Sul, pode 
endurecer a oposição britânica no caso de Gibral- 
tar, 

De momento, tudo são suposições, pols o 
Governo britânico apenas se limitou a afirmar a 


- disposição de estar em Seteais, a 25 do corrente, e 


britânicas. 


mais nada. 


blema pesqueiro, salientando 
tratar-se de um caso político que 
como tal deve ser assumido. Sobre 
as centrals nucleares ratificou o pro- 
pósito de cumprimento dos acordos 
existentes entre os dois paises. 

Quanto à balança comercial disse 
compreender a preocupação portu- 
guesa pelo facto de haver um ele- 
vado défice, mas que o assunto «não 
é possivel de solucionar-se num 
dia», Sobre as relações consulares 
reconheceu a necessidade de revi- 
são dos acordos, mas recordou 
haver «muita e dispersa legislação» 
sobre a matéria. 


A diplomacia portuguesa deverá 
potenciar-se de maneira a tornar-se 
mais dinâmica e mesmo agressiva 
(claro, no bom sentido) no que con- 
cerne à promoção externa dos valo- 
res e interesses do país, assinalou 
Futscher Pereira, ao falar aos fun- 
cionários do Ministério dos Negócios. 
Estrangeiros. 


Logo que chegou, ontem, ao Pa- 
lácio das Necessidades, o novo In- 
quilino recebeu o pessoal daquela 
casa para, num discurso de 1.900 
palavras, dar-lhe conta dos seus 


- Futscher Pereira 
“exige maior dinamismo 
“nas relações externas 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros de Portugal e Espanha trocando 
condecorações ontem em Lisboa 


Finalmente, abordou ainda dois 
temas: adesão espanhola à OTAN, 
considerando que O seu país nnão 
tem propósitos de reivindicar co- 
mando único» e quanto à CEE tam- 
bém não há a preocupação de que a 
Espanha entre. primeiro ou ao 
mesmo tempo que Portugal, «consi- 


propósitos, não esquecendo um 
elogio à acção do seu predecessor. 
Segundo Futscher Pereira, a di- 
plomacia portuguesa «não pode 
continar-se a uma acção essencial- 
mente de presença» ou, disse tam- 
« bém à simples afirmação da Identi- 
dade nacional», acentuando que 
«poucas vezes, como hoje, terá Por- 
tugal necessitado tão. profunda- 
mente de adequar a sua projecção é 
acção externas aos urgentes e ina- 
diáveis preparativos de  indepen- 
dência, Segurança e progresso na- 
cionais» 


derando Madrid tratar-se de um as- 
sunto sem relevância». 

Entretanto, houve troca de conde- 
corações. Futscher Pereira entregou 
ao seu colega espanhol, a Grã Cruz 
de Cristo e Perez Liorca agraciou o 
seu colega português com a Grã 
Cruz de Carios Ill, 


Entretanto, não deixou de focar a 
situação existente no Ministério dado 
o aumento das representações dl- 
plomáticas portuguesas e das tare- 
fas que lhe são cometidas. 


Disse Futscher Pereira que em 
19720 Ministério tinha 101 postosno 
estrangeiro, sendo-lhe destinado, 
1,19 por cento do Orçamento Geral 
do Estado, enquanto que actual- 
mente, com quase o dobro do pes- 
soale tendo aumentado onúmero de 
postos para 134, essa percentagem 
desceu para 0,73 por cento, 


TROFÉU 
INTERNACIONAL 
DE QUALIDADE 


OSCAR 
EUROPEO 
DEL 
LAVORO 


Prestígio: 
para a Indústria Portuguesa 


Oliveira & Ferreirinhas, Lda. 
* galardoada com: 


“ « Troféu Internacional de Qualidade 1981 


- “Oscar Europeo Del Lavoro 1981 
- «Apollo DOro 


Oscar Europeu para Actividades 
Económicas). 
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é um 
perturbador 


— afirma Freitas do Amaral 


O vice-primeiro ministro, Freitas 
do Amaral, afirmou ontem «lamentar 


Freitas do Amara! proferi, esta 
declaração logo após o seu regresso 
de uma viagem de sete dias ao Brasil 
e sublinhou que a fazia na qualidade 
de presidente do CDS, visto que 
como membro do Governo é solidá- 
rio com o Executivo não querendo, 
naocasião, fazer declarações indivi- 
duais 

«O presidente — declarou — tem 
que garantir a normalidade da vida 


política e é lamentável que seja um 
perturbador=. 


O vice-primeiro-ministro afirmou 
que a remodelação foi boa para o 
Governo, para a AD e para o país e 
que «quem disser o contrário está 
contra a AD e como tal deve ser 


govemar, visto emanar de uma 
maioria partamentar «que é o resul 
tado da escolha livre do povo portu- 
guês». E «nunca emanou da vontade 
do Presidente da República». 


Rabaça e a expulsão 
Mais um sintoma 


da crise do PS 


Entretanto, José Rabaça, cuja 
proposta de expulsão do PS fol ante- 
ontem aprovada, disse que esta de- 
cisão «é mais um sintoma da crise 
interna do PS-. 

«Em vez de se procurarem solu- 
ções de fundo, pretendeu-se uma 
atitude espectacular — afirmou, 
acrescentando, que no que lhe diz 
respeito, a decisão «não tem impor- 
tância alguma, visto ser um militante 
de base que não abdica da sua liber- 
dade» 

«Mais grave e mais lamentável — 
frisou 6 o que pretendem tazercom 
Salgado Zenha- 


José Rabaça considerou ainda in- 
sólita a atitude do PS em relação aos 
dirigentes que fizeram parte da 


CNARPE ao «proibir contactos pú- 


blicos com fantasmas». 

«Aguardo que a serenidade e o 
senso voltem ao partido para que o 
PS volte a ser o que era» — disse 
ainda José Rabaça 

José Rabaça, residente em Man- 
teigas (Covilhã) onde exerce a sua 
actividade profissional, foi secretário 
de Estado da Indústria Ligeira no 
primeiro Governo Constitucional 
(Mário Soares) de 29 de Julho de 
19764 14 de Outubro domesmo ano. 


PR será patrono 


da conferência 


de solidariedade 


com os Estados 
da «linha da frente» 


O Presidente da República aceitou 
ontem o convite para ser um dos 
patronos da Conferência de Solida- 
riedade com os Estados da Linha da 
Frente, a realizar em Lisboa de 16 a 
18 de Julho. 

Ogeneral Ramalho Eanes aceitou 
oficialmente o convite ao receber no 
Palácio de Belém uma delegação da 
comissão preparatória daquela Con- 
ferência Internacional, liderada pelo 
respectivo presidente, tenente coro- 
nel Vitor Alves, e de que também 
faziam parte Silas Cerqueira, Gualter 
nm José Manuel Galvão Teles e 

artos de Araújo Sequeira. 
tes des dros EO 
rência surgiu durante uma reunião 


realizada em 1980 na Suécia — re- 
cordou Vitor Alves, ao sair da au- 
diência 

Eanes, que foi também convidado 
a estar presente na sessão inaugu- 
ral, patrocinará a conferência simul- 
taneamente com os chefes de Es- 
tado da Linha da Frente (Angola, 
Moçambique, Zâmbia. Tanzânia, 
Botswana e Zimbabwe), o da Nigéria 
eospresidentes da Swapoedo ANC. 

O presidente da República foi in- 
formado pela delegação dos pressu- 
postos da Conferência Internacional 
de Lisboa e das diligências até agora 
desenvolvidas pela comissão prepa- 
ratória no sentido de lhe dar o maior 
relevo possível. 


O chamado «caso dos presos do 
PRP» volta hoje à Assembleia da 
República por iniciativa de deputa- 
dos da oposição os quais, com ca- 
rác- 
ter de urgência, subscreveram dois 
projectos de lei, um concedendo 
perdãogenérico depenas porcrimes 
de fim exclusiva ou predominante- 
mente político e outro determinando 
que aguardem o julgamento em li- 
berdade os arguidos de certas clas- 
ses em prisão preventiva. 

Ontem, a meio da tarde, o grupo 
parlamentar do PSD reuniu-se emsS. 


te-se que o primeiro projecto delei,o 


do perdão, venha a ser chumbado, 
mas coloca-se como bastante pro- 
vável que o segundo passe com os 
votos favoráveis da , a abs 


tenção de deputados do PSD e os 
votos conira do CDS. 

Assim, poderá acontecer que aos 
presos do PRP há quatro anos det- 
dos seja concedida a possibilidade 


de aguardarem julgamento em liber- 
dade. Como se sabe, alguns dos 
detidos estão em greve de fome sem 


para o caso que se arrasta há muito 
tempo e em circunstâncias que mui- 
tos consideram de Ilegais. 

Este tema será debatido no decor- 
rer da sessão parlamentar que tem 
começo às 10 horas, sendo inter- 
rompida para almoço e recomeçan- 
do às 15 horas com a revisão consti- 


Caso dos presos do PRP 
volta hoje ao hemiciclo- 


mação para gestão de pessoal, in- 
centivos para a fixação ou desloca- 
ção de funcionários para a periferia, 
reorganização de serviços, quadros” 
e carreiras, restrições à administra- 
ção de pessoal; constituição e ges- 
tão de efectivos excedentários; via 
de formação profissionalizante; re- 
crutamento e selecção de pessoal. 
Esteve presente aos debates o 
secretário de Estado da Reforma 
Administrativa, que ouviu por parte 
de deputados do PCP, Anselmo Ani- 
bal, do MDP, Sá da Costa e do PS. 
Marcelo Curto, críticas mais ou 


menos , 
mente no tocante à criação dos ex- 
cedentários, 


UMA AMIGA 
DE'CORAÇÃO'FORTE 


Este é o “coração” da DYNA - o mais forte da 
sua gama. Um motor de 2977 cc. de cilindrada, 


com uma potência máxima de 76 HP SAE(NET) 


, e um binário máximo de 19,1 M-KG SAE(NET). 


Você, que entende do assunto, sabe oque estas 


características significam. Nem sequer precisa 


de fazer perguntas para decidir o que vai escolher. 


E se as fizer, a decisão será a mesma. 
TOYOTA DYNA - para o melhor equilibrio 
entre potência e consumo 

+ TOYOTA DYNA - satistação no trabalho, 
e muito maior rendimento. 
Além da vantagem de contar com 
uma eficiente rede de assistência, quer em 
peças quer em oficinas. 


OB Comérrio do Porto 
15 DE JUNHO DE 1982 


da oposição, mas o secretário de 
Estado não responderia a esta ques- 
tão, limitando-se a dizer que os di- 
plomas em ratificação iam corrigir a 
distribuição dos funcionários particu- 
larmente incorrecta no tocante a 
funcionários administrativos e auxi- 
bares, 


Já no fim da sessão ocorreram 
pequenos incidentes regimentais, 
acabando a sessão por terminar sem 
que a ratificação fosse votada e 
quando estavam ainda inscritos 
cinco oradores. 


TOYOTA DYNA 


veio para trabalhar 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, SAÁLL. + CONCESSIONARIOS EM TODO O PAIS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 
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“Ima tambem em Portugal 

— omeiode ci mais utilizado na Europa 
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É | | Mais um = rélo 


BPA 


a BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


O e PPS 


So AE 


; NACIONAL | 150€ ano 


Penso continuar | |. 
em greve até à morte | 


— afirma Carlos Antunes 


As condições em que estamos 
submetidos na prisão é de =estado 
de sítio» e de «política de abate», 
afirmaram, ontem, no 2.º Juizo Cri- 
minalda Boa Hora, aos jornalistas ali 
presentes, Isabel do Carmo e Caros 


Oliveira, sentaram-se no banco dos 
réus para serem julgados sob a acu- 
sação de três assaltos a dependén- 
cias bancárias na Damaia, Moita e 
Seia. 

Contudo, o julgamento não che- 
gouaterinício, dado Jorge Fagundes 
advogado de defesa, ter pedido o 
adiamento alegando o debilitado es- 
tado de saúde daquele, que se en- 
contra em greve da fome há quairo 
dias. 

Alegou que o réu foi transportado 
do Porto para Lisboa na antevéspera 
do julgamento, o que ocasionou que 
só tivesse podido falar com o seu 
constituinte na véspera do juiga- 
mento. 

O pedido de adiamento foitambém 
extensivo a Isabel do Carmo, «dado 


ser conveniente o julgamento dos 
dois réus juntos», Pediu ainda o 
adiamento para os outros réus, O 


delegado do Ministério Público, ale- a é os 
gando a «incapacitação do réu em — telegramas de apoio que lhe são | 
greve de fome no decurso da au- enviados só osrecebe. 
diência», foi do mesmo parecer de tarde, assim como a con " 


nenhum fundamento legal para o Isabel do Carmo informou ainda, 

adiamento, uma vez que todos os que o ministro da Justiça não autori- ç 

réus estavam zou que alguns deputados e conse- 

Contudo, devido às insistências, Patos a PE 

quer da parte de Jorge Fagundes, Quanto à posição da Presidência da 

quer dos República, Isabel do Carmo elogiou 

do Ministério Público e do Tribunal, a recente posição de Ramalho Ea- . 

queocasionaramvárias reuniõespor nes, quando afirmou que «é incrível sou o facto de o terem metido numa 

parte dos juizes, o julgamento aca- — que ainda haja presos politicos» — carrinha quando estava há trinta 

boupornãoterinicio,sendomarcada disse. horas em greve de fome — na pior 

sessão para amanhã. Por outro lado, afirmou que, se altura, disse, para O transportarem 
houver um morto, e lsso porque se para Lisboa, numa viagem que de- 

RÉUS DENUNCIAM manifestou deveras morou sete horas e, depois, porem- 
com o estadó de saúde dos camara- -no a dormir em cima de grades. 

MÁS CONDIÇÕES das, «vamos por aí fora - é uma As condições em Custóias são 
questão de honra». péssimas, mas na Penitenciária 

DA PRISÃO Por seu lado, Carlos Antunes acu- ainda são piores — afirmou. 


veram aos jornafistas as condições 
sub-humanas em que se encontram 
detidos. 

Isabel do Carmo afirmou que lhe 
cortaram o contacto telefónico se- 
manal que tinha com a filha, que toda 


Carlos Antunes em greve de fome, apresentou-se ontemno tribunal, mas o julgamento não se iniciou. Na foto, o grevista 


com Isabel do Carmo 


Carlos Antunes, que se encontra 
há quatro dias em greve de fome, já 
fez no total 76 dias, repartidos por 


Preso desde o dia 21 de Junho de 


Crise na construção 
já obrigou 

a despedimentos 

— alerta a AECOPS 


A crise na habitação e nas obras 
Públicas já obrigou empresas do sec- 
tor a despedir trabalhadores — se- 
gundo a Associação das Empresas 
de ConstruçãoCivile Obras Públicas 
do Sul (AECOPS), 

Acrise no sector tem-se feito sentir 
de formamais agudano subsectorda 
habitação, onde o crédito desempe- 


Na OCDE no período de 1975-80 


Portugal no «top» 
do crescimento económico 


Portugal foi o segundo pais da 
OCDE com maior taxa de cresci- 
mento económico entre 1975 e 1980 


landa, Jugoslávia e Alemanha. 


Todavia, o nosso pais é dos últi- 
mos em termos de nivel de vida. No 


obter dados concretos. 


as suas Economias 


apenas estão abaixo de Portugal a Titulos do Tesouro, Curto Prazo/82 
Turquia e a Jugoslávia. é o investimento criado para quem quer ' 
aumentar depressa, e bem, as suas economias. JA 
pit rm É um investimento rápido e seguro, | 
de ridicula de 3,7 por com rendimento certo e com a garantia 


que só as Obrigações do Estado pode dar. 


muitos anos a atingiro nivel europeu 


O Comércio do Porto 
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NACIONAL | 


| Banco de Portugal 
suspendeu ontem 
mercado de câmbios 


Encontra-se em estudo, desde 
Fevereiro, umaalteração das ponde- 
rações de 18 moedas pelas quais é 
»referido» o valor do escudo, se- 
gundo fonte bem informada contac- 
tada por «O Comércio do Porto». 


Por outro lado, além da desvalork 
zação deslizante (0,75 por cento ao 
mês) é de prever, a todo o momento, 
, que o mi- 


que aconselham a nova desvaloriza 
ção, e os saldos da balança de pa- 


gamentos. 

Apolitica cambial deverá, pois, ser 
alterada no curto prazo, tanto mais 
“que, de acordo com a fonte contac- 
tada, há fortes pressões nesse sen- 
tido sobre o Banco Central. 


Segundo alguns observadores, o 
andamento do escudo tem sido in- 


verso do que se pretende para a 


qeu extraordinariamente os paga- 
rhentos das importações que o país 
efectua, enquanto em relação ao 
franco e ao marco o escudo não 


oportunidade resolver os pro- 
blemas que se têm vindo a colocar à 


desvalorização do escudo. 


«CITIBANK 
AUMENTOU 
TAXA DE JURO 


O segundo maior banco norte- 
-americano, o «Citibank», aumentou 
ontem a suatexa de juro preferencial 
de 16 para 16,5 por cento, enfilei- 
rando com o nivel mantido pelos res-. 
tantes bancos desde meados de 
Março. 


O «Citibank» tinha baixado a sua 
taxa de juro preferencial em 25 de 
Maio para 16 por cento, alegando um 
menor custo dos fundos que obti- 
nham no mercado. Todavia, so- 
mente um outro banco, o «First Na- 


entretanto, aos 16,5 por cento na 
sexta-feira. 


Uma fonte bancária disse que o 
custo do dinheiro tinha subido a se- 
mana passada e que o «Citibank» 
não tivera outra altemativa senão 


aumentar a taxa de juro preferencial 
em que baseia os empréstimos aos 
seus melhores clientes, 


BANQUEIROS 
DE MACAU 

E HONG-KONG 
EM LISBOA 


Banqueiços de Macau e Hong- 
-Kong de visita a Lisboa disseram 
que «vão reflectir» sobre as possibili- 
dades de investimento e reforço nas 
trocas comerciais com Poitugal, 

«Estamos aobter dados concretos 
para decisões posteriores», acres- 
centou Ho Yin, vice-presidente da 
Assembleia Legislativa de Macau. 

A declaração foi confiada durante 
um jantar oferecido pelo Banco Fon- 
secas &Burmay, instituição bancária 
que prepara a abertura de uma dele- 
gação em Macau. 

Ho Yin, que visita Portugal pela 
segunda vez, é também presidente 
do Conselho de Administração do 


“Estudo de novo sistema 
| cambial aponta para nova 
desvalorização do escudo 


Banco Tai Fung e o acérrimo defen- 


sor da presença portuguesa em Ma- 
cau. 


Entre os visitantes conta-se Che 
Peigin, administrador e director do 
Banco Nan Tung, ligado ao Banco 
Nacional da República Popular da 
China em Macau. 

Ao convivio assistiram represen- 
tantes de toda a banca comercial 
portuguesa eo primeiro secretário da 
Embaixada da República Popular da. 
China em Lisboa. 

O presidente do Conselho de Ges- 
tão do Banco Fonsecas &Bumay, 
Francisco Lacerda, fez votos por um 
reforço das relações bancárias entre 
a banca de Lisboa e a banca de 
Macau, 

Costa Pinto, secretário-adjunto 
para a Coordenação Económica do 
Governo de Macau, desejou que a 
estada dos banqueiros sirva de base 
sólida a uma relação mais dinâmica 
entre a economia portuguesa e a de 
Macau, 

Os banqueiros de Macau e 
Hong-Kong foram recebidos pelo 
Presidente da República e pelo 
Primeiro-Ministro, tendo também 
contactos com os responsáveis go- 
vernamentais pelas áreas económi- 
cas 


BPA 
«EUROCHEQUE» 


O Banco Português do Atiântico 
(BPA) lançou ontem em Portugal o 
Eurocheque considerado «moeda 
corrente» em 39 países europeus ejá 
emtido e aceite por 180 mil balcões 
de 15 mil instituições financeiras. 


O novo serviço deste Banco, se- 
diado no Porto, representa uma ini- 
clativa que aponta para a preconi- 
zada adesão de Portugal ao Mer- 
cado Comum. 


O número de utentes do Euroche- 
que, disse um informador do Banco, 
é superior a 40 milhões. Em 1981 — 
acrescentou o volume de negócios 
efectuados atravós desta forma de 
pagamento atingiu 150 milhões de 
dólares. 

Mais de quatro milhões de estabe- 
lecimentos emitem e aceitam euro- 
cheques. 


NÃO ab satos 
em locais 
que desconhece 


FÉRIAS DE SONHO 


BRASIL FABULOSO 

« Viagens em grupo 
Partidas semanais 

e Viagens individuais 
Partidas diárias 

« Ponto-a-ponto 
desconto de 40% 


USA SENSACIONAL 

» Viagens em grupos 

rtidas regulares 

* Viagens individuais 
Tarifa APEX 

* Conheça a América 
por 399 dólares 


top tours 


vasias vrummo 


EFICIÊNCIA, RAPIDEZ, SEGURANÇA 
AO SERVIÇO DO TURISMO 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


LISBOA 
LISBOA 
PORTO 
FUNCHAL 
QUARTEIRA. 


Av. Duque de Loulé, 108 - Tel 
R. Pascoal de Melo, 81 -Tel 
R. Alferes Malheiro, 96 - Tel 
R das Maravilhas. 74- Tel 
R, Gonçalo Velho. 


40820/ 40931 
571423/545764 
382597/381619 

46001/ 46002 


34 -Tel 32726 


VIAGENS LT. — 1982 
CANADA E USA (14 dias) 


16 de Outubro 
CANADA E USA [12 dias) 


CPAir 


a sua companhia 


na América 
Norte 


Viagem de avião com excursões visitando 
MONTREAL, TORONTO E CATARATAS / N. YORK. MIAMI, 
DISNEYWORLD E NASA, na FLORIDA. 


Partidas 
31 de Maio, 21 de Junho, 8 de Julho, 19 de Julho, 2 de Agosto, 
19 de Agosto, 7 de Setembro, 18 da Setembro, 1 de Outubro, 


Viagem de avião e circuito de Autopullman 
MONTREAL, QUEBEC, OTTAWA, 1000 ILHAS, L. PLACID, N. YORK 
WASHINGTON, TORONTO e CATARATAS. 


- a iniciativa de cada um 
O SUE da para o bem estar de todos 
9 Exportador é um novo instrumento. g ) 
“benefícios adicionais aos consignados 
a geral de incentivos à exportação, 
saliei bonificações adicionais no 


“de operações de crédito à exportação, 
ação de processos de comércio externo, 
ncia técnica comercial e apoio a acções 
ão de exportação. 
instrumento beneficiará também os novos 
portadores com o acordo de comercialização 
ífico a celebrar com o ICEP. Ê 


Partidas 
14 de Julho, 4 da Agosto, 18 de Agosto, 1 de Setembro 


CANADA E CALIFÓRNIA 
Viagem do avião com excursõos visitando 

N.YORK, LOS ANGELES, HOLLYWOOD e estúdios de cinema. 
show em LAS VEGAS, S. FRANCISCO, VANCOUVER. TORONTO. 
fe as cataratas do NIAGARA) 


Informe-se 


j vÉ INSTITUTO DO COMERCIO EXTERNO 


Av. 5 de Outubro, 101 - 1000 LISBOA 


Portidos 
V4 de Julho e por altura de Congressos. 


CPAir IX 
RE PERES LONGA NA ROTA PORTUGAL-CANADÁ 


[5] BANCO TOTTA E AÇORES 
(9) BANCO PINTOR SOTTO MAYOR 


6 cxixa cera DE Derósrros 
estão como Ano da Exportação 


NACIONAL 


15 DE JUNHO DE 1962 


a % 
= e Gar rTuuo 4 
Concluímos hoje a publicação da lista definitiva de colo- do sa o ESET NÉERAS"L ; 
cações relativa ao concurso de professores provisórios ESCALAQ 1 RÃ Td ce pos E ) 


ou eventuais. 


LIMA DOIS MARIA AOSE 8 VILLAS NOAS 


€S-11.8 SECUNDARIO 


O 23/06/41 
O 1247 22/07/58 
251 12,0 21/10/58 
O 12,0 26/04/39 


TSL/A 03194 MARIA VO CEU PAIVA SILVA FARIA 
BOS/A ALVTZ LIVIA CELESTE OA SILVA VIEIRA 
N/A OS MB ILOA MARIA DE OLIVEIRA PEREIRA 


ESALO 2 a : 


als» SECINDARIO SITUAÇÃO 2 a 
GOZ/A 14520 ANA PAULA NORGADINHA MARTIAS 
Situaçaç 2 tao 4 Mo6/4 LBADA MARIA GE Pra FRADE 
* VOB/A 05126 PAULA MARIA SILVA VIE 
Visao 4 SO/A G3<31 FERNANDA MARIA MOREIRA NUNES 2 1440 365 14,0 47/03/30 | PO! e e 
SIA AVISA MARIA LECILIA SFC PONSECA 2 4440 O Liso 48/06/50 
14 Livvo NOSANARIA DOS 5 GRACA OL VA/A GJASO MARIA DO ROSARIO AGORIGUE 2 h440 O 14,0 26/09/39 
1003 EXICIA CANOIDA FONSECA VELGA LA LL4iS MARIA OEOL INDO LOPES MARTINS 21540 O 15,0 06/10/87 entao 
Leus AA OS SANTOS PIA TAA/A 02545 MARIA FIANANCA VIAS RODRIGUES 2 1550 O 1340 18/02/39 , - 
QUINTAS E 
Ps E VSÍ/A LLGBE MANIA ANGELINA FERREIRA 29/19/32 
ANTA A ag eta Mio veD/A LOMTE MARIA DA GLORIA OM 5 P 14702139 
VIEIRA CALDAS ESCALO 4 . E 
LAMA LB6SS MARIA ARALIA M TINOCO DE FARIA 2 1440 E A E si=ito MAVEIRAS-SECUNDARIO À > 
dósra câmo ISAMEL RARIA RAMOS É PITEIRA 2 1340 214/4 09651 SILVIA FONTES PRAGA 205 Li,O Lo/03/39 +. 
désra AOTOL CELESTE PE JUSLS R PAULINO à 1240 a siTUAçãO 2 
aé-1i, E SEUNDARIO 
SITUAÇÃO 4 o . EScALO 3 
SITUAÇÃO 4 , 
EsAAO 8/4 15490 ANTONIO JOAO DA SILVA SALTAO da 12,0 24/06/54 
ESCALMO à A TO/Ã ALASO ANTONIO ALVES DIAS PEREIRA O Last So/05/57 
«Dida OSLDe JUANULM MATIAS DA SILVA 3 440 276 1240 10/05/38 ; fr - 
LR/A 13526 MARIA MANUELA PINHEIRO SIP SEN 4 18,0 O 1640 15/05/84 
dITUAHO 4 at-12.4 SECUNDARIO . “una 
tscano à sa a Re Pd EscaLO 1. 
áTiLA O94cê ROSA MARIA M PEREIRA FERNANDES 4 1240 26 12,0 27/12/58 “éscarão 1 4 , toada Goado MINHO ARTUR MONTEIRO GUERMA 3 1445: 142 10,3 27/10/40 
MARIA CRISTINA COSTA PECANMA 4 12,0 O a2r02/56 
ANTÓNIA PIRES PAVTURIO RELATA LBA ti O/A LOJMO MANUEL DE ALMEIDA ANOKADE ATI 11,0 27/06/50 ESALO à 
dam SELUNOMAIO EXALIO 3 s 406/48 LTTG6 ARRANCOU RÉSELO ANDRADE mn AVR L4s2 2A/12/43 
sina 2 AT/A 12865 LUIS MANUEL: VOGADO C MARQUES 2 18,3 6 124) 19/06/67 | ab-LEs EUULPAMENTO-SECUNUA IO 
Esauo à Jz/4 09567 ARILCAM TELHO RENONDES 217 8/11/43 
hM â6/A OTT2T AMERICO GABRIEL LAGARTO BENTO 2 17, Z 11/05/56 situacao + 
BI/A 05499 MARIA DE FATINA PAULOS TONE 1440 20/11/80 
LJD/A 23083 MARIA JOSE CONES FERREIRA 08/03/53 SITUACAO 4 EScALAD 3 
13674 OS6L6 MARIA RANUELA COUTO DE PALMA 
DANA GUVAS MARIA OR QNUE DO CARTAS PaESE A ISLA 10167 MARIA PREDERICA E NS A PERES 2 19,1 206 15,1 25/08/51 


3ao/a 14573 


aba d 


MARIA FILONENA M NUNES SANCHO 
GERTRUDES PARREIRA DOS SANTOS 
MARIA LUISA LIMA P C CORDEIRO 


10/10/33 


01/09/32 
anova 


BI/A 13480 JORGE MANUEL OLIVEIRA FERREIRA 4 414) O 16,5 16/01/52 


SS-4do MORTORLORICULTURA E CRIACAO DE ANIMAIS-SECUNDARIO 


SETA 06263 RAUÉL DA SILVA CORDEIRO 1349 18/05/33 simato + 
350/a 04905 MARIA NARILENE DA CM ARAUJO 239 1240 15/09/54 
S54/4 01375 MARIA TERESA 6 MMC OE MELO 217 1240 26/02/53 | 28-12.0 Stcunoanio ESCAMO 3 
Susa Ojos mania cat mento pá diva Oa/09/53 a pnicid E 
aja G82s MARIA A RP VASCONÇ 1540 45/41/35 i ANJOS man 
M/a asia NANJELA P BARGEGO COIAS 2 13, O 1140 17/42/51 foto da tao o voo UA 
sti/a 100m Vania WONELES ARA nova à iisé ams Ass 02/08/97 EMMA 4 (RS RR ed 
LIA Queda MESA DAS NEVES GARGI Lo 334 26/06/38 DO AMENSINO AGRICOLA 
TIN/A 09443 ISANEL M MORAIS LUNA DA COSTA 2 42, dé 1240 14/10/57 1274 02349 CARLOS ALUERTO GIGANTE AMARO 2 1350 214 4340 30/11/55 
situacao 4 
situaão 3 EScALO 3 - . 
SMALO 1 
ESCALA à “0/4 11055 JOSE CARLOS "RACHADO COLTO 21 2 11,7 24/04/56 - 
JA 13482 MARIA VITORIA É PAES GODIN 4 13,0 276 13,0 25/01/48 
BSM/A 05446 MARIA LILIETE VICENTE TRALHA 3 1740 140 13,0 21/02/58 EURCAR O 
ATS/A 15574 MARIA ISABEL LEAL COSTA 3 1440 TO 15,0 24/08/52 á SPU ENSINO AGRICOLA-SECUIDARIO 
ESAO 2 Ê 
ESCALAO 4 4 SITUALO 3 
VMA 19916 MARIA EUGENIA A DA PM SOMRES 3 14,40 354 10,0 09/09/42 | JOIA ODOR JOAUUIM MARCELINO G CARVALIO 4 1250 O 1240 08/01/54 escauo» 
áiTuaãO 4 
PRE 2 po espia poe MA OSETT FRANCISCO ANTONIO FERNANDES 3 1540 O 12,0 OL/I2/5E 
ESCALMO 4 
situação 2 DO-EDUCAÇAO FISICA-RASC.-SECUNDARIO 
“1 150 12/08/48 
su O 08/08/38 ESCAUO 1 situacao 2 
42 Losi 23/11/35 
MARIA MONTEIRO BRANDAO 4 14, 1640 01/07/56 S/A Ot6LT MARIA DE ATIRA P A CARNEIRO 2 19,0 274 1340 05/10/47 ESCALAS 1 
AGO 18383 AMA CRASTAMA T SANTARENO. 4 day 1240 08/06/57 8/4 04405 MARIA VO CEU OLIVEIMA FREITAS 2 3H 1340 12/05/48 
MLMS/A 06651 MARIA AUGUSTA W DE A RARENHO 4 2140 1140 06/01/37 | 48/4 Ocb% MARIA JOSE AOUTINHO CARVALHO 2 1540 345 1540 14/01/58 “N/A 18457 J0N0 JOSE MARQUES PEREIRA 
AZZ/A 04307 CECILIA FERNANDA F CA CESTA 2 13,7 310 1247 40/01/60 4/6 17305 J05E MARTINS D4 Chui 
LB2/A 0646 RARIA MANUELA SC FAÇOÇO 21344 158 1344 14/06/59 JI/A L$Z9 MENRINUE JOSE ALMEIDA 
2195 SILUNOARID 13574 00049 MARIA DO SAMELRO OIAS RIGEIRO 2 132 O I2p2 06/01/59 
EscALAO é 
situação 2 . R Ee À 
suis ALOA MARIA 8 C 8 005 SANTOS 2 2645 350 15,5 OB/08/48 | ,SU/A DEMO RICARDO JOSE 
MaRiA COELHO A PAREDES ALPÉIOA É 2353 3/1408 28/08/86) | 13474 
S/A 13905 MARIA RUGENIA OM FONSECA S VAL 2 2140 163 1540 18/04/80 LUCA LA DE SEIOS ALVES ED Aa pi! 18a/a 
SUA BRUCE RARIA DA DORRLA E DURAR Errei] MARIA EUGÊNIA MACHADO DA ROCNA 2 2145 269 1395 15/06/51 | LoMiA CANESTO JOSE DA SILVA PE 
95/4 09462 MARIA UA GLORIA M CARNEIRO 1440 29/09/34 DORENOM RENDES RIGRIRO 252 138 20/04/88 | cria LICAO TELAS MANUEL OE GUI 27/05/54 
420/4 14055 MARIA MARGARIDA R ALHEIDA 1Djo 23/10/81 ERRA PARE E AR rm 298 135 09/09/45 | 24L/A 15431 ULISSES JOSE & MARTA OA CALL 037034 
AVI/A ABTIA ISAVEL NEL DE OLIVEIRA Mania 66 ARDER + ronnRina ue êSMiztse | 244/A Lzoiz ADILIO LSIUNO OUARTE & LOPES sur0r/3e 
LUi7A OSTUE NARA DA PAT IARTA CERãO ILOA NARIA DA 5 SOARES SEABRA 2 4445 05/06/47 
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ATRIBUÍDOS 
OS 200 MIL É 


| contos | 


do Conselho de Ministros, con- 


«tendo tal medida. 


O subsídio, a aplicar exclusi- 
vamente na recuperação daque- 
les dois bairros, dota a Câmara 
portuense de meios para poder 


accionar os mecanismos neces- 
sários, designadamente, atra- 
vés do Comissariado para a Re- 
novação Urbana da Área 
Ribeira/Barredo, a qual, no 
âmbito das suas competências. 
deverá fornecer condições de 


Passeavam-se em carro roubado | 
Perseguidos e baleados 


abandonaram a «corrida» 


Após uma perseguição onde não 
faltaram tiros, dois individuos que se 


ram de dois indivíduos que se faziam 
transportar numa viatura, commatri- — 
cula CI-15-09, que dava indícios de — 
tor sido furtada. Na origem da sus- 
peita esteve O facto de o veículo 
apresentar um mau estado de con- 
sorvação e também diversas mano- 
bras «estranhas» feitas pelos dois 
ocupantes. 

As suspeitas avolumaram-se 
quando o capitão da PE fez sinal de 
paragem e os individuos não obede- 
coram. Face a Isto, fol-lhes movida 


1, entrada 245, e de Sidónio António 
Pinto Alves Araújo, 23 anos, solteiro, 
funcionário dos CTT, residente 'na 
Rua do Alto da Fontinha, 25. 


De salientarque os dois «ratos» só — 


pararam quando o capitão da PE 


tudo, tai não foi possivel dado que o 
mesmo não possula chapa de identi- 


Têm «aroma» de 800 contos 
o café que carregaram 


armazéns de café da referida em- 
prosa, os assaltantes terão carre- 
gado para um veiculo 1.800 quilos de 


Judiciária que está a investigar o 
caso. 


«VISITAS» A GARAGENS 


Uma garagem de recolha da Rua 
Damião de Góis, foi assaltada du- 


desde 4 de Junho último. 


COMUNICADO 


ANTÓNIO PINTO BERNARDO — Ex-sócio-gerente 
da firma Pinto & Coomans, Ldº — TOP Marketing e 
Publicidade — comunica a todos os seus fornecedores, 
clientes e amigos que deixou a gerência daquela fima 


A todos agradece a colaboração que sempre lhe foi 
prestada e, aproveita para anunciar a sua própria Agên- 
cia APB MARKETING E PUBLICIDADE com Sede na 
Rua de Cedofeita, n.º 455-2.º sala 13 — Telef. 383898 — 


cofre que os larápios conseguiram 
“abrir, fol o produto do «trabalhinho». 


ELÁ FOI UM COFRE 


estabelecimento 

lho, Ld.*,sitona Rua da Constituição. 
Para levarem por diante o «traba- 

lhinho-, os assaltantes arrombaram 

os portões do referido estabeleci- 

mento, tudo levando a crer que terão 

utilizado um veículo para transportar 


xeram em todas as gavetas, 
rei ode 


E bo SELOS 


ficação e não consta da lista de apre- 
ensões da Polícia. 

Ontem de tarde, foram presentes 
nos Juízos de Instrução Criminal. 
Depois de os ouvir O juiz decidiu 
manter a prisão, pelo que os indivi- 
duos deverão ser remetidos para o 
Estabelecimento Prisional de Cus- 
tóias. 


UM ABUSO DE 20 CONTOS 
Abusando da confiança que lhe 

era atribulda, o empregado de uma 

churrascaria aeb cerca de 20 


habitabilidade nas casas mais 
afectadas. 

Recorde-se que, no Inverno 
passado, um temporal destruiu 
parte do património urbano do 
Porto, assolando impiedosa- 
mente alguns bairros cujas con- 


Ocaso foiapresentado à PSP pelo 
proprietário da churrascaria Campa- 
nhã, Amadeu Pereira de Oliveira, 
residente na Rua do Marão. Se- 
gundo o mesmo, na tarde de anteon- 
tem, um seu empregado de nome 
Álvaro «abalou» com a «módica» 
quantia de 19.558$20, depois de ter 
trabalhado «afincadamentes  du- 
rante a manhã 

O individuo terá preparado cuida- 
dosamente o «golpe», já que guar- 
dou o dinheiro numa cafeteira e es- 
perou a melhor altura para fugir com 
ele. O caso vai ser agora alvo de um 
processo-inquérito. 


Apoiando o progresso 
. de =. 
S. Pedro de Sintra 


as suas novas instalações no 


Largo Dr. Manuel de Arriaga, 7 
S. PEDRO DE SINTRA 


Sempre vão ser recuperados 
os Bairros da Sé e Miragaia 


dições de habitabilidade são 
consideradas infra-humanas. 


O caso subiu, então, à As- 
sembleia da República, tendo os 
deputados de todos os partidos 
com assento parlamentar mani- 
festado a vontade de ver concre- 
tizada tal decisão e o Governo, 


através dos deputados da maio- 
ria, prometeu aquela verba que, 
no entanto, não contempla ou- 
tros bairros. Alguns parlamenta- 
res que visitaram as freguesias 
em questão, desiganaram-nas 
como «uma descida aos infer- 
nos» 


Assaltos a residências 


«rendem» dinheiro e jóias 


As preferências dos gatunos 
estendem-se às residências, que 
são uma «boa fonte» para quem se 
dedica a este tipo de actividade. 

Assim durante a tarde de anteon- 
tem, foi assaltada a residência de 
Femando Bemardo Pereira, sita na 
Rua da Fonte Velha, Padrão da 
Lógua em Matosinhos. 

Utilizando o velho método do ar- 
rombamento, os larápios fizeram 
«voar» 15.000800 em notas do 
Banco de Portugal 

Também a residência de José 
Francisco Peres Pereira, à Rua dos 
Burgães, foi alvo das deambulações 
dos meliantes. 

Durante a ausência do proprietá- 
rio, e munidos de chave falsa, os 
«amigos do alheio» lograram deitar a 
mão a 20 contos em dinheiro e jóias. 
de valor ainda não avaliado. Todos 
estes assaltos foram participados à 
PJ. 


DINHEIRO 
E DOCUMENTOS 


Do estabelecimento Inter Maia, 
sito na Rua Augusto Simões «desa- 
pareceram» cerca de 3.000800 em 
dinheiro e-um cofre com diversos 
documentos, no montante de 500 
contos 


Praticado durante a noite de ante- 
ontem, o assalto foi possivel atravós 
do escalamento de uma janela. 

Cerca de 3.000800 em dinheiro e 
diversa ferramenta de valor ainda 
não calculado fol o produto final do 
assalto praticado durante o fim-de- 
-semana no estabelecimento da 
firma Nunes, Neves e Comp. Ld *, 
sitonaRuaDr, Aires Gouveia Osório, 
nesta cidade. Os larápios entraram 
no estabelecimento atravós da util 
zação de chave falsa. 
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Serão colocados durante este ano 


Carreira de Clínica Geral 
vai integrar 2700 médicos 


— anunciou Paulo Mendo 


«Na carreira de Clínica Geral 
foram colocados 400 médicos. Den- 
tro em breve serão colocados mais 
800 e pensamos, durante o ano, ter 
esta carreira povoada por cerca de 
2.700 médicos» — afirmou o secretá- 
rio de Estado da Saúde, dr. Paulo 
Mendo, no decorrer da sessão de 
abertura do Simpósio Internacional 
de Otorrinolaringologia, ontem inau- 
gurado na Faculdade de Medicina do 
Porto. 

O secretário de Estado da Saúde 
informou os médicos presentes, em 
número de duas centenas, sobre vá: 
rios aspectos da política de saúde 
que estão ultimamente em vias de 
concretização pelo Governo. 

Será na carreira de Clínica Geral, 
vocacionada para os cuidados pri- 
mários, recriando a figura do médico 
assistente e do médico de família, 
que segundo o dr. Paulo Mendo, 
«assentará todo O processo de ra- 
cionalização dos cuidados primá- 
rios». A implantação desta carreira 
permitirá transformar bastante a si- 
tuação actual do sector, até aqui 
ocupado pelo serviço prestador de 
consultas que são os Serviços 
Médico-Sociais. 

Para aquele secretário de Estado, 
tal esquema de saúde «baseado na 
livre escolha do médico por parte do 
utente, na trilogia fundamental dos 
cuidados primários — disponibibili- 
dade, acessibilidade e continuidade 


de cuidados — assente na aborda- 
gem da saúde por equipas pl 
ciplinadas em centros de saúdi 
motivo de «grandes esperanças» e, 
acentuou, «estamos seguros que, se 
desenvolvida com persistência, en- 
tusiasmo e pertinácia, teremos em 
breve um panorama sanitário bem 
diferente e bem melhor» 

Em relação à importância da cria- 
ção da carreira, Paulo Mendo subli- 
nhou que «criando este novo tipo de 
profissional bem integrado e dignifi- 
cado pelas administrações regionais 
de saúde, emvias de promulgação, e 
reformulada também a carreira de 
saúde pública, teremos possibili- 
dade de organizar, de um modo ra- 
cional, humanizado e eficaz, a área 
de cuidados extra-hospitalares- 

Um melhor rendimento do equi- 
pamento hospitalar foi também de- 
fendido pelo secretário de Estado da 
Saúde, bem como a diminuição da 
pressão a que estão sujeitos os hos- 
pitais centrais por terem de atender 
casos em áreas que deveriam ser 
resolvidos pelos hospitais distritais. 


Está garantida, desde o púncipio 
do corrente mês, a subida de uma 
letra estando presentemente em 


Conselho de Ministros o estudo da 
possibilidade de aplicação de al- 
qguma retroatividade. Haverá pos- 
sibiidade de escolha, por entendi- 
mento entre o médico e o Conselho 
de Gerência, de horários variáveis 
(parciai, completo, completo prolon- 
gado e exclusivo) o que permitirá ao 
médico conciliar os seus interesses 
extra-hospitalares com os seus ho- 
rários. Está também previsto o pa- 
gamento de cargos de chefias, 
nunca até agora remunerados. Está 
aberta a possibilidade de aproveita- 
mento das instalações e equipamen- 
toshospitalares para atendimento de 
clínica privada, por parte dos médi- 


cos do quadro em regime de tempo” 


completo ou tempo completo prolon-. 

gado. A direcção dos serviços será 

regulamentada, segundo o estipu- 

ladono decreto-lei 172/81, emhospi- 
ensino. 


cretário de Estado da Saúde: =Jul- 
gamos que, a consagração destes 


- princípios de carreira, nos vai permitir 


modificar para melhor todo o trabalho 
médico que será mais motivado, 
mais incentivado e mais respornsabi- 
lizado. Nesta carreira depositamos 
as nossas esperanças e a nossa 
certeza de que, se soubermos orga- 
nizar os nossos hospitais nos seus 
aspectos administrativos e financei- 
ros, teremos em breve mudado o 


Governo vai rever leis 
do Trabalho e do Emprego 


— anunciou Fernando Marques 


O secretário de Estado do Trabalho, Fernandes 
Marques, anunciou, ontem, no Porto, que o Go- 


verno «val rever a legislação do trabalho e do 
emprego e adoptar nova legislação adaptada às 
país». 


necessidades do 


Fernandes Marques presidiu à sessão de aber- 
tura da fase norte dos concursos de formação 


Formação Profissional do Cerco do Porto e no de 
Remaido. 


especialidade pars o concurso Internacional que 
se realizará om Linz (Austria), em Agosto de 1983. 


€ EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS MANUAIS 
NO COLÉGIO DE N. S. DA BONANÇA 


Uma 


de trabalhos manuais (Ciclo Preparató- 


rio) e oficinais (Secundário) está patente e até domingo no 
Bonança. 


Colégio de Nossa Senhora da 


A mostra, que foi ontem inaugurada com a presença da 
rev* Madre Superiora e da professora Maria Alina Aires, 
poderá ser visitada entre as 9,30 e as 18 horas. 7 


€ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

A Assembleia Municipal do Porto reúne, em sessão 
extraordinária, amanhã, pelas 21,30 horas, com a seguinte 
ordem de trabalhos: deliberação acerca do plano de activi- 
dades e orçamento ordinário dos SMAS para o ano de 1981. 


€ EXPOSIÇÃO SOBRE O PATRIMÓNIO CULTURAL 
DE S. MAMEDE DE INFESTA 
«O Património Cultural de S. Mamede de Infesta» é 
Objecto de uma exposição que estará patente até sábado, 
entre as 9,30 e as 18,30 horas, na Casa Museu Abel Salazar. 
Organizada por um grupo de professores e alunos da 
Escola Preparatória de S. Mamede de Infesta, em colabora- 
pre mt pap ll 


A exposição encerrará no sábado com a actuação do 


grupo coral «Os Alegres», de S. Mamede de Infesta. 


pa carrasnrica al Boda 0 NERD 
ontem o dr. Paulo Mendo, na sessão de abertura do Simpósio 


panorama hosphatar do pals, no to- 
cante à eficácia e dignidade de aten- 
dimento aos nossos doentes», 


dade. O que se torna urgente é detec- 


- De sublinhar, finalmente a impor- —tar a falha e fazer a posterior rabili- 


tância deste simpósio, tendo em 
vista que, em Portugal, uma criança 


tação social em escolas especializa- 
das-. 


Gerente acusado de pe de confiança ms 
Empréstimo assegurava 


os postos de trabalho 


— sustenta a defesa 


Acusada era cleptómana 
e não houve julgamento 


artigos no Supermercado 

Açúcar em V. N. de Gaia, não se 
realizou uma vez que foiprovado, por 
apresentação de atestado médico, 
que a arguida sofre de uma perturba- 
ção mental, vulgarmente designada 


por cleptomania. 
Por tal facto não foi possível 
Imputar-lhe qualquer responsabili- 


Encontram-se a circular 
falsos passaportes turcos 


Em consequência das investigações sobre o atentado perpetrado 


quando originariamente deveria estar para o lado esquerdo. 


Dado que a detecção destes documentos se reveste de particular 
Importância para o prosseguimento das investigações, a PJ, solicitou a 
quantos, por alguma forma, deles tomem conhecimento, contactem 


nada tem a ver como caso relatado. 


para a firma, que foi ocupada, a ge- 
rência impedida de entrar, houve de- 


foram 
aos donos e estes perdoaram à ré, 
“condenaram a Maria do Sameiro, na 
multa total de 13.200$00 que seriam 
convertidos em 146 doas de prisão, 
mas suspendeu-lhe a pena por três 


O Comércio do porto , 
15 DE JUNHO DE 1962 


Sonolência ou cansaço 
, na origem dum desastre 


e Após o despiste 
«duas mortes - 


Sonolência ou cansaço do condutor de um 
«Renault 12», de matrícula CA-74-13, que rodava na 


Dois homens 'e uma rapariga as- 
saltaram, no sábado, ao fim da tarde, 
um. estabelecimento de pronto-a- 
-vestir em Mem Martins, arredores. 
de Lisboa. Uma empregada disse 
queos assaltantes eram espanhólse 
tinhamidades próximas dos 30 anos, 
enquanto a rapariga que os acompa- 
nhava não devia ter mais de 17, era 
loura e falava português. 
Segundoaempregadahátrôsdias 
que 0 «trio» frequentava o estabele- 
cimento, demonstrando. interesse 
por todo o tipo de roupa. No sábado, 
voltaram a aparecer, desta vez para. 
experimentarem diversas peças nos 


-EN-10, no sentido Sul-Norte, terá sido responsável 
por duas mortes: a do próprio condutor e daquele 
que seguia a seu lado. 
Ao descrever uma curva existente no lugar de 
Pontes, próximo de Setúbal, o carro despistou-se, 
embatendo contra uma árvore de grande porte. A 
) viatura ficou partida ao melo e o motor foi projectado 
a cerca de uma vintena de metros. 
As vítimas são Rui Agapito, natural de Aljezur, e 
José Pedro Rodrigues dos Santos, de Silves. 
Os corpos foram removidos para a casa mortuá- 
' ria do Hospital Distrital de Setúbal. 


Agora, com 

Mercedes-Benz, 
o Sr Sousa fala com 
o coração nas mãos. 


Larápios postos em debandada 


compartimentos de prova do estabe- 
- lecimento, 

As duas empregadas da loja 
aperceberam-se do que se estava a 
passsar, e enquanto uma ficou ao 
balcão, aoutra foichamar um agente 
da GNR que, habitualmente, se en- 
contra de serviço junto à estação do 
caminho-de-ferro, 

A saída da empregada foi notada 
pelos ladrões, que optaram pela 
fuga, Acolega resolveu persegul-los 
até uma esquina onde se encontrava 
um automóvel, com a matrícula HP- 


+ -08-72, alugado a uma empresa do ' 


Norte do Pais. 


Melhor que o do «trio» 
o «golpe» da empregada 


Um dos assaltantes ainda chegou 
a entrar no carro e a ligar a Ignição, 
mas acabou por desistir de fugir no 
carro, abandonando-o, precipita- 
damente, numa rua de Mem Martins. 
Também algumas peças foram 
abandonadas na rua. 

As diligências da GNR no sentido 
de localizar os ladrões saíram infruti- 
feras, 

Um Informador daquela corpora- 
ção disse suspeitar-se que o trio seja 
o mesmo que, 24 horas antes, rou- 
bou uma mala a Um empregado de 
um posto de abastecimento do Esto- 
nik 


FCB osuesz 


Tivesse ele, Sousa comerciante de loiças e 
cristais dado ouvidos ao cunhado Augusto, 
não se teria metido a comprar aquele primeiro 
furgão, fraquinho, acanhado, a não dar para 
as despesas... 

E bem tinha insistido o cunhado: “Um Merce- 
des! Um Mercedes é que é carro para andar e 
durar! Ponha-me os olhos no meu táxi: quinze 
anos sujeito aos desgastes da praça e cá está 
para o que der e vier!” Mas, agora e final- 
mente, ele tem um MB 130. E não há dúvida: 
carro para andar está ali! Com assistência 
garantida, sempre pronto a trabalhar, robusto 
e económico como só ele! E com espaço que 
chega para uma casa de família! Porque aos 
domingos, o Sr. Sousa, pega na mulher e nos 
miúdos e vai mostrar, estrada fora, a satisfa- 
ção de possuir um MB 130. 

MB 130 é o carro da vida do Sr. Sousa. Não 
arranjava ele melhor colaborador de trabalho. 
Nem maior amigo de passear. 


Mercedes - Benz 


Na cidade e na estrada—a sua boa estrela 


“importador exclusivo: C. SANTOS, LDA. — Agentes em todo o País. 
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tn Lá colinas 


CENTRO POMPIDOU — Na falta 
de conhecimento directo do Centro. 
Georges Pompidou (Paris), a Livra- 
ria Leitura promove, na SNBA, uma 
exposição intitulada «Seis olhares 
sobre o Centro Georges Pompidou», 
que o embaixador de França inau- 
gura, na próxima sexta-feira. 

Além de uma informação circuns- 
tanciada sobre o museu de Arte Mo- 
derna do Centro Pompidou, o Centro 
de Criação industrial o «ateller-das 
crianças, a biblioteca pública de In- 
formação o Instituto de Pesquisa Ch- 
nematográfica e Musical, a exposi- 
ção inclui uma feira, onde estarão à 
venda os catálogos, cartazes, dia- 
positivos, postais, álbuns, etc, da 
referida instituição. 

CONGRESSO PIAGET — «A 
criança deveria ter o seu estatuto 
social, tal como o adulto», foi atir- 
madona sessão de encerramentodo 
congresso internacional de aprendi- 
zagem — desenvolvimento que de- 
correu na Faculdade de Medicina de 
Lisboa. 

No referido congresso promovido 
pelo Instituto Piaget, o dr. Oliveira 
Cruz, disse, ainda, «não ser possivel 
pensarem educação sem pensarem 
cérebro, um instrumento do homem 
que, em grande parte, continua des- 
conhecido» 

RECLUSOS-ARTESÃOS — Até 
ao próximo dia 23, encontra-se pa- 
tente ao público, na Estufa Fria, uma 
exposição-venda de artesanato, 
promovida pela Cruz Vermelha Por- 
tuguesa e constituida por trabalhos 
realizados por reclusos de oito esta- 
belecimentos prisionais. Ferros for- 
jados, obras em verga e madeira, 
objectos decorativos feitos com paus 
de fósforos, constituem algumas das. 
peças expostas, dos quais sobres- 
saem uma colecção de tapetes de 
Arraiolos, que constitui trabalho de 
grupo da cadeia de Tires. 

ANSIÃO CONFRATERNIZA — 
ACasado Concelho, de Ansião, uma 
colectividade regional em vias de 
tomar estatuto oficial, vaí promover, 
no próximo dia 20, uma reunião de 
convívio e confratemização na mata 
de São Domingos de Benfica. 

Além da boa disposição e do ne- 
cessário apetite, os conterrâneos (e 
amigos) devem levar, para o pique- 
niqueo respectivo famel. Se, porém, 
gostarem de saborear uma boa sar- 
dinhada, com pão e vinho (do me- 
hor), levem apenas o apetite. 

SANTO ANTÔNIO — Centenas de 
pessoas reuniram-se no Hotel 
Estoril-Sol para festejar o Santo An- 
tónio; Numerosos turistas aderiram 
ao arraial, que O taumaturgo é de 
todo o mundo. 

O caldo verde, as sardinhas, as 
febras e o chouriço assado, tudo 
regado com uma «sangria», frequen; 
temente repetida, constituiram à 
ementa da noite antoniana. 

Paraanimaramaita lá estiveram o 
Rancho Folclórico dos Camponeses 
de D. Maria, de Sintra e o conjunto 
«Variante 80», constituido por seis 
elementos que também actuaram no 
rancho. 

Mas, também a música popular 
portuguesa, a par do «paso-doble», 
do samba e o «rock» fizeram uma 
chamada permanente ao recinto de 
dança 


Já é indivíduo 
com «carreira»... 


Um Indivíduo que se fazia passar 
por José Manuel Lopes Franco Gas- 
parfoi detido poragentes da PSP, na 
Rua Dr. João Couto, quando se pro- 
parava para arrancar ao volante de 
uma carrinha «Toyota», que roubara 
alguns dias antes. No momento da 
detenção, o indivíduo, de seu nome 
verdadeiro Pedro Silva, de 28 anos, 
embarcadiço, ainda argumentou 
que a viatura pertencia ao patrão, 
para quem andava a tratar de uns 
assuntos. Poróm, a carrinha consta- 
va da lista de veículos roubados é o 
embarcadiçonão teve outro remédio 
senão confessar que a havia furtado 
na noite de 9 para 10 de Junho, em 
Vila Nova de Milfontes, onde, de 
passagem, também assaltara uma 
vivenda, da qual furtara dinheiro es- 


trangeiro. 
Mas as proezas de Pedro Silva 
não ficam por aqui. Velo a apurar-se 
quejátinharoubadouma: 
e assaltado dois veiculos, de cujo 
interior levara o rádio e os altifalan- 
tes, e ainda uma carteira contendo 
dinheiro. 
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Adega do Dão investe 


dois milhões de contos 


A Adega Central do Dão, com terreno já adquirido, 
junto Cooperativa dos Fruticultores da Beirasánova 
estrada que liga a EN 234 (Nelas) à EN 16 (Manguaide — 


duvida, nada custando reconhecê-lo, mas quanto a 
ser irreaiizável a opinião dos responsáveis é bem 
diferente. 

Se chega s reconhecer-se que, genericamente, o 
equipamento das adegas cooperativas está obsoleto 
e não permite a utilização da tecnologia moderna, há 
todo o Interesse na reestruturação com vista ao fu- 
turo. 

Queo projecto em causa assume fora 
do vulgar, é evidente que sim. Dissemo-lo já om artigo 
anterior porém, ele é perfeita e plenamente justificá- 
vel, até porque, na hora actual, a organização coope- 
rativa, ligada ao sector da vinicultura do Dão, não 
dispõe de condições susceptíveis de aproveitamento 


de vinificação, de 16 a 23 de Maio, passado, uma 
embaixada visiense, integrada de membros do Go- 
vemo, para estudar toda a complexidade do empre- 
endimento, donde regressou com Ideias claras e 
positivas. 

Entretanto, na linha desses estudos, efectuar- 
-se-, amanhã pelas 16 horas, no auditório da Casa 
Musou Almeida Moreira, uma reunião, com o grupo 


Espera-se, pois, que novo passo seja dado na 
direcção certa, a fim de que a Adega Central do Dão 
venha a ser, a curto prazo, a realidade que está no 
espirito dos seus mentores. 


RB. 


DESOLAÇÃO 
EM CANAS DE SANTA MARIA 


Desolação é o termo mais apropriado para definir, o 
estado de espírito da população de Canas de Santa Maria, 
quando é forçada a verificar o estado lastimoso em que se 
encontra o largo da povoação, apesar de iniciadas all 
Obras há bastantes anos A não conclusão dos trabalhos, 
que faria um aprazível local, é que ocasiona as anomalias 
verificadas e os aborrecimentos naturais dos populares. 


ACESSO INCRÍVEL 
DE S. JOÃO DO MONTE A VALDASNA 


Aquilo não é uma estrada. A sua configuração mais 
parece uma «montanha russa-. Um dorso de camelo 
quase permanente. Oxalá como nos diseram, seja por 
pouco tempo. pois o acesso de S. João-do Monte a 
Valdasna irá ser asfaltado pelo Município. 


fez alisentir-se de uma forma protunda e acentuada. 

Em Valdasna, existem vestígios arqueológicos e 
outros que lhe dão certa identidade, no tempo. «A 
Pedra da Escritura», -Sepuituras de mouros- e pia 
cavada na rocha, são presença do passado que é 
forçoso conhecer no presente. 


Escola primária modelar 
inaugurada em Avanca 


Fot Inaugurada, wo lugar de 


BARREIRO 
DEIXARÁ DE TER TANTA BARREIRA 
NA LIGAÇÃO COM TONDELA 
Desta teita tudo indica que as barreiras impeditivas da 
ligação. em melhores condições. do Barreiro a Tondela 
irão acabar com a abertura da nova estrada de Molelinhos 
ao Vale do Porcoe respectiva ligação à sede de freguesia. 
Assim. o Barreiro não só ficará mais perto da sede do 
concelho como vai deixar de ter que fazer uma grande 
volta, por Coelhoso, para atingir Tondela. 
melhoramento 


astaltagem 
não se faça esperar, devendo-se o mesmo à actuação 
conjunta do Municipio e da Junta de Freguesia. 


O Largo das Freiras, em Moimenta da Beira, um dos 
mais típicos lugares da Vila, vai ser convenientemente 
arranjado. Os trabalhos estão a ser executados por admi- 
nistração directa do Município. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço: Viseu — «Gastromil», na Rua 
Dr. Luís Ferreira, telef. 22763; S: Pedro do Sul — «Dias», 
telef. 71213. 

Diversões: Cine Rossio - -Shaftem África» (18 anos). 


oscola funciona- | correntes aos primeiros Flo- Comaaberturaaotráfegodanova — trailo, o que dificulta a circulação seus serviços de obras procederem 
psd serenas resp; rais de Castelo de Paiva, abertos às. estrada entre A-dos-Ferrelros e Ta- rodoviária e «atrapalha» a reparações que se impõem, antes. 
lectivo, isto é, em Outubro. modalidades de desenho, pintura, BOLETIM DIÁRIO lhadas —que saida Estrada Nacional os peões. z que haja casos graves a registar. 
A Direcção Escolar do Distrito poesia, conto, ensaio, teatro infantile nº1, na Algoa, em Águeda, e atra- E quando chove, como ainda há 
do Aveiro tem agora possibilidade entrovista. FARMÁCIA DE SERVIÇO -  vessa as povoações de Aguieira e pouco uma vez mais se comprovou, «INCENTIVO À EXPORTAÇÃO» 
de optar pelo regime de desdo- Aveirense», Rua de Coimbra, 13, — ArrancadadoVouga-logoorespec- alguns dos buracos que já ostenta ANALISADOS EM ÁGUEDA 
bramento, o que significaria, Associação de  telef. 24835. tivo trânsito evidenciou translormam-se em perigosas «ra- 
aumento, pois permite aos habitan-  toeiras», algumas das quais com A Associação Industrial de 
DIVERSÕES — Teatro Aveirense, tes de Sever do Vouga, Vouzela, S. mais de meio metro de diâmetro,.o  - Águeda promove, no dia 17 do cor- 
às 22 tr «Chamavam-lhe... Pedro do Sul e Viseu reduzirem em que põe em causa veiculos e quem — rente, uma mesa redonda para aná- 
AGORA EM AVEIRO (M/13); Cine Avenida. às 21h30: «A cerca de 30 quilômetros a distância nelas se transporta. lise dos «incentivos à exportação» 
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO famílias (M/18), Estúdio que os separa de Águeda. Ainda recentemente, napovoação (incluindo a «carta de exportador»), 
DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 2002. às 166 21h45: «Arthur, oale- Contudo, o sou iraçado dentro ds de Aguiaira, um «jogp» da Guarda com a presença do dr. 
gre conquistador (M/13). Aguieira e Arrancada é muito es- — Fiscalcaiunuma dessas ,— Plodade Valente (do Instituto do Co- 
— touiramnto mortumo. tendo o respectivo condutor, aoten- mércio Extemo Português — ex- 
a = tar controlar a viatura acabado port. -Fundo de Fomento de Exportação). 
chocar de frente com uma carrinha dr. Anibal Cardoso (do COSEC) e de 
que seguia em sentido contrário. um técnico superior da Caixa Geral 
Dessa vez, como de outras, não de Depósitos. 
) houve danos pessoais a registar, 
SEDE E OFICINAS: Com café, snack-bar e dormidas: Aqui fica, pois, uma chamada de (Águeda) e «Alvim». 
Rua Dr. Alberto Souto, 22 — 3800 AVEIRO Boa clientela rm rag rm ps Diversões — S. Pedro (Águeda) 
LEFS.: 26886 Águeda e Junta de Freguesia 21.30 «Perigo Reacção emcadeia» 
TELEFS: 26817 - Contactar Rua do Comércio — SANGALHOS [im encare resmas oro lato 
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À coimbra Ro Ontem de madrugada, 


Câmara compra terrênos 
para instalação da CIC 


Finalmente, a Câmara! Municipal o” 
depois 


“nas, acabaria por ver aprovadas 


de Coimbra, da delibera- , diligências: a fazer junto da hi- 
maloritaria- ” dráulica (e/ou Junta Autónoma de, 
mente - apenas com uma absten- Estradas) no sentido de passarem 
- para a posse do Município os ter- 
renos sobrantes das obras de 
necessários à Implantação definl- acesso so açude-ponte, 
tiva da:Felra Comercial e Indus- como dos proprietários lar 
trial. Terrenos sem os quais, ja- . res; plano de Instalação, noutro 
mais se poderá fazer o que quer. * local, da «Feira dos 23», etambém 
do «mercado! all 
funciona ; e, por 
deson- fim, que a equipa encarregada do 
região estudo das margens do 
a o projecto feito A 
votada naquelas Gabinete de Gestão Urbanística 
- para instalação definitiva da CIC 
na Guarda Inglesa. 
De uma só penada, pode dizer- 
-8e, com a posse daqueles terre- 
recentemente | nos na margem esquerda, 
encaminhadas questões Impor- 
tantes para a vída da comunidade, 
das quais um mercado abastece- 
dor no verdadeiro sentido da pa- 
lavra não é plano de somenos. Mas 
bque aqui interessa referir, agora, 
é queontem se deu decisivopasso 
para o grande projecto CIC. 
i-democrata pós Assim queiram os homens de 
e, Interessado ambas as partes torná-lo reall- 
queestáno caminhar para a frente dade. 
deestruturas fundamentais parao ” 
A. Cabral de Oliveira 
O O RR “ 
ATROPELOU MORTALMENTE pinhal começando de imediato a pro- 
FUGIU, MAS FOI DETIDO ceder à exploração abusiva e arbi- 


Na madrugada de ontem, pelas 
1.50 horas, próximo da Venda Nova 
(Soure), uma viatura ligeira de mer- 
cadorias conduzida por António José 
da Costa Bastos Martins, casado, 
técnico de vendas, residente na 
quinta da Galinheira, em Chaves, 
atropelou mortalmente o. agricultor 
Manuel do Rosário, de 56 anos, ca- 
sado, que residia em Casal Cimeiro — 
Tapeus (Soure). 

Enquanto o condutor, depois de 
breve paragem, se punha em fuga, 
no sentido do norte, o sinitrado era 


mais entidades policiais e já depois 
das duashoras a Brigada de Trânsito 
da PSP de Coimbra detectou e de- 
teve o atropelante — que declarou ter 
sentido um pequeno embate na via- 
tura — quando circulava na zona de 
Santa Clara. 


PROPRIETÁRIOS DE PINHAL 
CONTRA INTERMEDIÁRIOS 
DE RESINA 


Proprietários de pinhal produtores 
de resina dos lugares de Figueiró do 
Campo e de Belide acusam em nota 
ontem difundida os intermediários de. 
resina de «invasão da propriedade 
privada» já que, consideram, depois 
de goradas as negociações entre 
ambas as partes, e sem que disso 
tivessem conhecimento, «os explo- 
radores intermediários entraram no 


escritório. 


o ano transacto, 


e Novembro - cujos 


nacionalidade 
vários assaltos montante 
O comp mae pa rn ara de Bea + à 


do trio começod em Dezembro do 1980, com um 


perpetraram quatro. 
“ armaóno de bi nbs na Aveiro ncelho 
: he + iiindo e um noco! 
- oram avaliados em cerca de 2.400 


trária, da resina que não lhes foi 
vendida». x 

Ainda de acordo com aqueles 
proprietários, será «exigido o paga- 
mento dos prejuízos causados», 
reservando-se o récurso, se forcaso 
de tanto, à Interposição de uma 
acção judicial. 


EXPOSIÇÃO 
DE DOMINGOS PINHO 

Coma presença de diversas auto- 
ridades locais, é hoje inaugurada, 
pelas 17 horas, no stand da «Fiat, à 
Av. Emídio Navarro, uma exposição 
de pintura do artista Domingos Pi- 
nho, por iniciativa do Movimento Ar- 
tístico de Coimbra, (MAC). 

Após o acto de abertura oficial da 
mostra, seguirise-á um colóquio 
com a presença do artista, uma das. 
figuras mais proeminentes da pintura 
portuguesa contemporâneas actual, 
professor na Escola de Belas-Artes 
do Porto: 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço —«S. José» — 
Arcos do Jardim (telef, 24697) e «M. 
Nazaré», Av. João das Regras, 132 
(telef. 23033) 

Cinemas Tivoll=14, 18,30, 19,6 
21,30 — «Hércules contra todos» — 
m/13 anos; São Teotónio — 21.30 — 
«Correndo para a vitória» — m/ 13; 
Avenida — 15.15 e 21.30 — «Tu- 
barão-2» - m/18 anos; Gil Vicente — 
21,30 — «Inferno» — m/ 18. 


de olfra em corca de 


Julho, Setembro 


- | em Avelãs de Caminho (Anadia) 


Camioneta galga ribanceira 
— três mortos e 26 feridos 


é Encandeamento na origem do acidente? 


Três pessoas morreram 


e 26 ficaram feridas à 1.30 


horas de ontem quando a camioneta em que seguiam se 
despistou, em Avelãs de Caminho, Anadia, tombando 
num talude com mais de um metro de altura. Segundo 
declarações prestadas à GNR de Anadia pelo condutor, 


Joaquim Luís de Jesus, o 


acidente terá sido originado 


pelo encadeamento dos faróis de um automóvel que 
seguia em sentido contrário. - ; 


Assim, depols de salr da sua faixa 
de rodagem, a camioneta (que vinha 
de Braga com destino a Lisboa) res- 
valou pelo talude, imobilizando-se 
no fundo, tombada sobre a seu lado 
esquerdo. AE 

Naviolência do despiste perderam 
avida Maria Felisbela da Conceição 
Rodrigues Simão, de 57 anos, ca- 
sada, residente em Almada; Laura 
Pereira, casada, residente em Lis- 
boa, 8 ainda um outro gxcursionista 
cuja identidade não & conhecida. De 


facto, apenas se sabe que é do sexo - 


masculino, já que os ferimentos 


foram de tal modo graves que o tor- 
naram totalmente irreconhecível, 
Por outro lado os documentos qué 
eventualmente traziaconsigo devem 
ter ficado perdidos. 

Apesar de ter sido prontamente 
socorrida pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Anadia, a primeira vítima não 
resistiu à gravidade dos ferimentos e 
scumbiu no caminho para o Hospi- 
tal da Universidade de Coimbra. As 
outras duas faleceramno Hospital de 
Anadia para onde haviam sido trans- 


Os corpos ficaram depositados 


nas respectivas casas mortuárias, 
de onde serão recolhidos pelos fami- 
liares 


OS FERIDOS 


Os feridos, entretanto, eram tam- 
bémconduzidos para os hospitais de 
Águeda, Coimbra e Anadia. 

No primeiro ficara internados 
Maria Adelaide Branco Pereira, de 
42 anos, Fernando Carvalho Dias, de 
32 anos, Luís Miguel Amaral da Silva 
Rocha Amorim, de 11 anos, Faustino 
Oliveira Macedo de 23 anos, (todos 
residentes em Braga), José Martins 
Simão, de 53 anos, (de Almada), 
Isaac da Silva Pinto, que teve alta 
logo de manhã, Olelinda da Concei- 
ção Gonçalves, de 53 anos (de Lis- 
boa) e Maria Deolinda Santos Simão, 
de 50 anos (de Pampilhosa da 
Serra) 

No Hospital de Anadia deram en- 
trada Odete do Nascimento Melo, de 
45 anos, Paulino Cerqueira Mar- 


ques, de 18 anos, António Pereira 
Rodrigues, de 22 anos, Glória 
Gomes Dias, de 62 anos, Natércia 
Marília Paredes Santos, de 63 anos. 
Maria das Dores Esteves Vila Verde, 
de 49 anos, António Lopes, de 67 
anos, José da Rocha Gomes, de 17 
anos, Joaquim Luis de Jesus (moto- 
ristadacamionete), todos residentes 
em Lisboa, e ainda Maria Fernanda 
Oliveira Prazeres, de 20 anos, resi- 
dente em Santiago do Cacém. 

Nesto estabelecimento hospitalar 
tiveram, contudo, alta Gaspar da 
Silva, de 66 anos, Rui Nuno Alves da 
Silva, de 13 anos, e Clara Marques 
Alves Bicho, de 50 anos. 

No Hospital de Águeda apenas 
ficou intemado José Luis Cerqueira 
Gofíçalves, de 26 anos, residente em 
Ponte de Lima. Os restantes trós 
feridos tiveram alta pouco tempo 
apósaliteremdado entrada, devidoà 
pouca gravidade dos ferimentos 

A GNR de Avelãs de Caminho 
tomou conta da ocorrência. 


LIGAÇÕES É 
- TELEFÓNICAS 
- AUTOMÁTICAS 


A do dia 15 de Junho, todos os assinantes do Continente e Arquipélago 
“dos: es, que já têm açesso ao Serviço Internacional 
poder ligar directamente para a Dinamarca através do indi 


Para obter a ligação deve marcar-se: 


INDICATIVO 
EUROPEU 


“45 


“INDICATIVO | 
PAIS 


PRINCIPAIS INDICATIVOS DE ZONA 


É ga 


Arhus 
Kolding 


5 
1D: 


ATENÇÃO: Es são apenas os indicativos de zona mais utilizados. 


im caso de dificuldad 


“ções e reclamações marque 0142. 


TEECONMUNIAÇÕE 


(8 CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUCAL 


itomático, passam a 


tivo 45. 
7 NÚMERO 
INDICATIVO 
DO TELEFONE 
PROA DESEJADO 
1e2 
9 


ligação marque 0140. Para informa- 
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braga HM 


Deputados visitaram a U.M. 


A Universidade do Minho rece- 
beu a visita de vários deputados, 
representantes dos partidos com 
assento na Assembleia da Repú- 
blica. 

Presentes pelo PSD, Carlos Pi- 
nho; pelo CDS, João Pulido e Hen- 
rique Morais e Mendes Carvalho; 
pelo PS, Virgilio Rodrigues, Sal- 
gado Zenha e Raul Rego; e pelo 
PCP, José Manuel Mendes. 

Esta visita havia sido progra- 
mads em anterior encontro entre 
órgãos de Governo da U.M. e de- 
putados pelo círculo de Braga, 
conforme oportunamente noti- 
clémos, é integra-se no projecto 
que aquela Universidade tem 
vindo a desenvolver com o fim de 
estabelecer um contacto mais di- 
recto com as forças vivas da re- 
gião. 


MARAVILHOSO CRUZEIRO 


CAIRO - LUXOR: KARNAK. 
ESNA - EDFI 
ASSURO * RU SIMBEL (opel. 


PROGRAMA "B” (9 DIAS) 


AVIÃO + AUTOPULLMAN 
CAIRO - LUXOR - KARNAK 
EDFU - KOM-OMI 
ASSUÃO - ABU SIMBEL (opc). 


guimarães 


sos onde se encontra instalada a 
UM. 

A visita iniciou-se pela reitoria, 
sita no Largo do Paço, Blbligteca 
Pública e Arquivo Distrital, se- 
guindo depois para o edifício da 
Rua Abade da Loureira, onde 
estão instalados os laboratórios 
de microensino e a área de Clén- 
cias da Educação. 

Posteriormente visitaram o 
complexo pedagógico na Rua de 
D. Pedro V, onde viram a funcionar 
os laboratórios de língua e os ser- 
viços de computação. 

Nos pavilhões da Avenida João 
XXI foram apreciadas as Instala- 
ções das áreas de Química, Física, 
Engenharia, Ciências de Terraeas 
Oficinas Gerais. 

Segulu-se um almoço na can- 
tina da Universidade, e, depois, a 


DO MINHO AO ALGARVE 


visita ao Museu Nogueira da Silva, 
à unidade de Arqueologia e aos 
terrenos e construções, onde pu- 
deram verificar o estado de de- 
senvolvimento das obras das ins- 
talações definitivas. 


A visita terminou em Guima- 
rães, onde os deputados visitaram 
os diversos laboratórios de Enge- 
nharia e o pavilhão que está a ser 
construído e para onde irão pas- 
sar parte dos laboratórios. 


Estafoimais uma das iniciativas 
que a Universidade do Minho 
tomou com o fim de ver a região e 
Os seus legitimos representantes 
informados sobre a Universidade, 
OS seus projectos e os seus pro- 
blemas. * 

O reitar, prot. dr. Lúcio Craveiro 
da Silva, no final, manifestou o seu 


CONSTRUÇÃO 
Eai paiaidreãe, 


Iniciaram-se ontem as obras de 


dade. Trata-se da concretização de 
uma iniciativa a que já fizemos refe- 
rência eque sófoipossivel graças ao 


ENCARE O FUTURO 
COM UM SEGURO 


Nas Companhias de Seguros 
Agente Fernando Crespo Guima- 
res 


Rua 25 de Abril, 188-1.º 


CONFRATERNIZAÇÃO 
de todos os antigos e actuais 


(Braga) 

Mo dia 24 de Julho de 1982 
Inscrições e informações na se- 
cretaria do colégio (telefones, 

23200 e 23644) 

Não deixes para a última hora 


COMUNICADO DO PS 


cidade, nomeadamente o seu n.º 7. 

Esta denúncia é feita face aos co- 
mentános que se venficam naquele 
estabelecimento de ensino acerca 


.da possivel colaboração e apoio 


económico. 

O referido comunicado refere, a 
terminar. «De acordo com os ideais 
do nosso Partido estamos empe- 
nhados em colaborar com a juven- 
tude na defesa dos seus interesses, 
mas sempre dentro dos mais ele- 
pracimdeeso sc hsm irmas 
através de processos condenáveis». 


Recuperado o carro do lixo 
retido pelos vizelenses 


Na primeira reunião efectuada 
este mês pela Câmara Municipal 
de Guimarães, teve o presidente 
da Câmara António Duarte Xavier 
oportunidade para apresentar 
uma proposta segundo a qual se 
«requisitava a intervenção da 
GNR» no sentido de, utilizando os 
processos adequados, para res- 
tabelecer a ordem pública em Vi- 
zela já que as medidas tomadas 
até então eram julgadas «insuft- 
cientes frente no cilma de desor- 
dem e Ilegalidade vividos naquela 
vila e que de maneira nenhuma 
poderiam manter-se «até so diado 
Julgamento dos processos reme- 


dentes registados». 

Esta proposta contemplava a 
garantia «do normal funciona- - 
mento do mercado municipal em 
Vizela nos horários normais enos 
dias de feira semanal, protecção 
“OS funcionários da autarquia no 
desempenho das suas atribui- 
Gões, conceder a protecção Indis- 
pensável às ambulâncias dos 
Bombeiros Voluntários para atra- 
vessar ou deslocar-se a Vizela 
(fora Interceptada uma dessas 
ambulâncias quando a caminho 
do hospital de Lousado, assegu- 
rar vigilância no edifício da Junta 
de Turismo a partir da data de 
elaboração do Inventário de mó- 
veis o valores existentes naquela 
Junta bem como a residência da 


E = a dá 


ceder à apreensão do camião TS- 
-38-51 de recolha de lixo, marca 
«Volvo» que havia sido desviado 
por populares de Vizela». 


tem, so fim da tarde, ou sé-lo-á 
hoje, durante a manhã, isto porque 


da GNR ou do mandato judicial. 

Não podia o presidente da Cá- 
mara tomar outra atitude que não 
esta, pois que continua a ser o 
primeiro magistrado do concelho 
onde Vizela está integrada, pelo 


que os acontecimentos all verifl- 


cados estão sob a sua alçada, 


PROJECTO DE ANIMAÇÃO 
PARA O TERMALISMO 
SOCIAL 


Prosseguindo no projecto de ani- 
mação para o termalismo social, a 
Companhia de Banhos de Vizela 
promove na próxima sexta-feira um 
espectáculo teatral na Casa do Povo 
realizando no sábado, pelas 10 ho- 
tas, a 1.º jornada de caminheirismo 
ao monte de S. Bento. Ainda nesse 
mesmo dia haverá espectáculo de 
variedades acargodaCasado Povo. 

No domingo, no parque das ter- 
mas uma grande e popular prova de 
atletismo e festival de foiciore como 
aperitivo para a grande noite de S. 
João que no dia 23 a Comissão de 
Festas de Vizela vai promover. 


VOOU DAS... 
“CADEIRAS VOADORAS» 


Ao que asseveraram, o jovem que 
Se recreava na roda das «cadeiras 
voadoras» pretendia dar o seu 
=Show», erguendo-se de pé, sobre a 
E ao as deco 

io É O sucata bars 5 
Nuno Pereira Freitas, 19 anos, sol- 
teiro, trolha, residente na Rua das 
Lameiras, Creixomil. A em plena 


festa de Santo António, na Cruz da 


a estatelar-se no solo. Transportado 
ao hospital, ficou internado om frac- 
tura de ambos os braços... 


DUMA CAJADADA... po 
DOIS ASSALTOS + > 

Um estabelecimento da Avenida 
de Londres, pertencente a Judite 
Teixeira Salgado, foi o objectivo de 
assaltantes desconhecidos na noite 
de ontem. De lá de dentro trouxeram 
um relógio de sala, uma máquina de 
calcular e uma toalha, o que dá ao 
roubo o valor total de 50 contos. 

Porque lhe parecesse pouco para 
tanto trabalho ou porque o Super- 
mercado Londres estava ali mesmo 
& mão de semear, estroncaram uma 
janela que do estabelecimento pri- 
meiramente assaltado dá para o su- 
permercado e ali encheram o saco 
comuma máquina de calcular, várias 
caixas de perfume, 16 caixas de 
vinho de várias marcas e outros «re- 
cuerdos». 


BOLETIM DIÁRIO 
Diversões — Teatro Jordão — «O 
Ladrão Profissional-. 
Farmácia de serviço - «Nobel», R. 
Stº António (telef. 411599). 


reconhecimento pela receptivi- 
dade que tal Iniciativa mereceu 
por parte dos deputados. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Alvim, Arco da Porta Nova, telef. 
22682; e «Brito», Avenida da Liber- 
dade, telef. 22685. 

DIVERSÕES —S. Geraldo: «O fu- 
racão» (18 anos); Cinema Avenida: 


«O espantalho» (13-anos); Estúdio | 


Avenida: «Mistério da adolescente 
violada» (18 ânos); Estúdio do Teatro 
Circo: =Júlia» (18 anos); Gold Cen- 
ter «O belo monstró- (18 anos); e 

Acke «O cuteio de aslo= (18 anos). 


D Comtrrio do Porto 


15 DE JUNHO DE 1982 


Em Ponte de Lima 


Guarda Fiscal apreendeu 


14 mil quilo 


s de bananas 


Mais de 14 mil quilos de bananas espanholas foram ontem, 
pelas 4,30 horas, apreendidos na zona de Ponte de Lima por forças 
da 3.º Companhia do Batalhão n.º 3 da Guarda Fiscal. 


Avaliada em 1,200 contos, 
três camiões conduzidos por 
Alves Garelha e António Domin, 


a mercadoria era transportada em 
José Femando Esteves, Augusto 
gos, todos residentes em Melgaço. 


Este último tentou fugir ao aperceber-se da presença da Guardi 


Fiscal, tendo sido necessário dis; 


As bananas (contrabandes 


parar alguns tiros de intimidaç 


das de Espanha), os veículos (ava- 


liados num total de 1.200 contos) e os trés arguidos foram já 
presentes no Tribunal da Comarca de Ponte de Lima para instau- 


ração do respectivo processo. 


Os trés condutores dos vel 


iculos são residentes em Melgaço, 


embora as viaturas apresentem placas de Braga, Atos, de Valde- 


vez e Maia (Porto) sendo as 
OP-96-33. 


Ligará Meadela a Darque 


Definida a localização 
da nova ponte sobre o Lima 


ponte metálica origina, de alargamento da ponte cons- 
mente nas chamadas «horas de  truída por Elffel, enunciada pelo 
ponta», será construida ministro Viana Baptista no de- 
centenas de metros a montanteda curso de uma visita de trabalho a 
actual estrutura, ligando a fre- esta cidade. As palavras protert- 
quesia do Meadeia a Darque. das por Viana Baptista não en- 
O prot. Edgar Cardoso, teénico — contraram eco nos diferentes or- 
DE PRÉDIO “ACTIVIDADES DA MISERICÓRDIA 
AFECTA SEGURANÇA DE PAREDES DE COURA 
DONDVC |. A construção de um novo edifício 
A comissão Instaladora do novo para o jardim infantil da Santa Casa 
hospital distrital acaba de enviar ao Misericórdia de Paredes de Coura 
ministério da tutela uma insere-se no plano de actividades 
sobre a construção de um prédio de daquela 
rés-do-chão e seis pisos na área de Actualmente contando com a fre- 
segurança do novo estabelecimento quência de 65 crianças, o jardim in- 
fantil completa o Lar de Idosos cons- 
Segundo fontespróximas daquela  truidopelo Estado, equeorçouem76 
Cl. o prédio emcausa será cons- mil contos, e que se encontra em 
truidonumterrenofronteiroaohospl- funcionamento desde o ano tran- 
taique seencontranaárea destinada sacto acolhendo 60 idosos em re- 
& segurança do conjunto, podendo  gime de internamento e mais 50 no 
vira criar um movimento! respectivo Centro de Dia. 
nos seus acessos. A construção está As actividades previstas pela 
destinada a centro comercialehabi- Santa Casa da Misericórdia foram 
tação, tendo sido o projecto apro- apresentadas receritemente a pú- 
vado pela edilidade em recente reu- bilico, juntamente com o relatório de 
nião, A exposição da C.l do HDVC | contas e actividades desenvolvidas. 
aoMinistériodas Obras Públicastem A receita da Instituição atinge os 
apenas como objectivo salvaguardar 14.700 contos, tendo sido despendi- 
os principios estabelecidos no pro- dos 11 mil em investimentos, salá- 


matrículas BB ; CZ-12-63 e 


Vig 
com a actual via de ligação com o 
norte do distrito. 


DRAGAGEM DA BARRA, 
QUANDO SERÁ? 

Segundo promessa do SE da 
Marinha Mercante e do director- 
-geral de Portos, a nova entrada do 
rio Lima, criada em razão das insta- 
lações 


gagens naquela estreita passagem 
e, até este momento, nem sequer foi 
aberto o respectivo concurso. Assim, 
desde já pode afirmar-se que a rete- 
rida entrada do porto fluvial não po- 
derá ser utilizada em tal data, nem 
pode prever-se quando o será. 

A estas dificuldades, acrescente- 
-Se O aparecimento de perigosas 
lages que a criação da nova barra 
pôs a descoberto que muito dificui- 
tam as manobras dos barcos cons- 
truidos nos estaleiros navais deste 
porto, e cuja remoção se impõe. 
BOLETIM DIÁRIO: 
Farmácia de serviço: «Central» — 


Rua Manuel Espregueira (tel, 
22527). 
dxéjes, Hê E 
o z 
NOS aqníaim ro a 


Assembleia Municipal aprovou 
novo regulamento da Feira 


nicipel, reuniu a Assembleia Mu- autorizados ou fora dos locais 
nicipal de Barcelos. Antes do Iní- designados, passa de 50$00 para 
clodos trabalhos, por proposta do qt . 
PS foi guardado um minuto de - Folde oregu- 
silêncio em memória do dr. Adell- tamento da Biblioteca Municipal é 
no Miranda de Andrade e José da a primeira revisão orçamental da 
Graça Ribeiro Novo, dois ex- Câmara para o ano em curso. Nos- 
membros Assembleia o tarevisão, cerca de 108 milcontos 
figuras de vulto no meio barcelen- que ficaram disponiveis pela re- 
se, recentemento fi dução dos montantes de dota- 
No período «antes da ordem do qões feitas para certas rubricas, 
dia» destacaram-se, uma «pro- sendo as mais t 
posta recomendação» &. culo preso 
tada pela APU, para que os dois (60.000 contos) e infra-estruturas 
órgãos autárquicos (Câmara e dos conjuntos 
) Interfiram junto do habitacionais e obras de passa- 
Govemo, no sentido de que os gem-de-nível (26.000 contos), são 
lavradores do canalizados para outros sectores 
ser indemnizados dos prejuízos mais 
causados E no 4 
EE soxeru ouro 
edilidade, para que 8 nova praceta FARMACIADE SERVIÇO «Con- 
Junto ao futuro edifício do Palácio “Aral», no Largo da Porta Nova (telef. 
da Justiça e onde no próximo sé- 82637). 
bado Inaugurado o monu- * DIVERSÕES—Cinoma Voga, «Os 
mento a Sá Carneiro, passe a ser ordem dos 100% e a punição pela Dragões do Kung-Fue (m/13 anos). 
RR ED Pa o o O CT a O Mo o ia ST 


ES Um acordo, interpretado como 
É sendo um cessar-fogo, teria sido as- 
sinado entre argentinos e britânicos 

p nas Malvinas — anunciaram diversos 
de imprensa britá- 


nicos, em Buenos Aires. 


Segundo o correspondente da. 

BBC em Buenos aires, que citou 

. fontes não oficiais, teria sido assi- 

E nado um acordo entre os comandan- 

E tes chefes das forças em litígio, nas. 
ilhas Malvinas, 


Com efeito, e segundo fontes mill- 

= tares, iniciaram-se ontem negocia- 

ções sobre os termos da capitulação 

das tropas argentinas que defendem 

Puerto Argentino entre os dois che- 

fes militantes, o general Mário Me- 

nendez, por um lado, e o general 

Jeremy Moore, comandante das 
operações terrestres britânicas. 


O general Menendez, segundo as. 

fontes, teria recebido auto- 

rização para negociar das mais altas 

autoridades argentinas, reunidas 
desde a fim da manhã. 


O govemador argentino das Mal- 
“vinas, general Mário Menendez, terá 
de seguida para Buenos Aires a fim 
de dar a conhecer à Junta os resulta- 
dos das suas negociações de ontem 
âtarde com o chefe das tropas britã- 
nicas no arquipélago, general Mo- 
ore. 


INGLESES p 
CONTROLARAM 
A SITUAÇÃO 


A reconquista de Port Stanley 
(Puerto Argentino), a capital do ar- 


Pescas: 


«Turvas» 
as águas 
na CEE 


As: dos dez pal- 
ses da CEE sobre o estabele- 
clmento de uma política co- 
mum da pesca recomeçam 
hoje no Luxemburgo num cll- 


Mar, Louis le Pensoc, é 0 seu 
homólogo britânico, Per Wal- 
kor, uma 


que poderia recolher a aprova- 
ção da França e da Grá-Breta- 
nha. Segundo os melos comu- 


milhas ao largo das costas bri- 
têricaa para um poriogiagio1 


|” A Comissão deve, por outro 
Indo, elaborar segunda-feira 
propostas sobre o total autorl- 
zado das capturas (TAC) para 
1982, assim como sobre a re- 
partição destas entre os Esta- 
dos membros. 


quipélago das Malvinas, entranasua 

fase final, depois da ocupação pelas 

tropas britânicas, no sábado, dos 

montes Harriet, Two Sisters (duas 

Irmãs) e Lonngdon, anunciada por 

Rae e reconhecida por Buenos 
ras. 


Astropas argentinas foram desalo- 
Jadas dessas posições; a quase tota- 
lidade das colinas que separam Port 
Stanley do resto da ilha oriental está 
agora de posse das tropas inglesas, 


à custa de duros combates. O co- 
mandante chefe das tropas britâni- 
cas emterra, general Jeremy Moore, 
declarou no sábado: «as nossas pri- 
meiras linhas'estão exactamente no 
sítio onde estavam as primeiras ll- 
nhas argentinas na 6.º feira» 


Duranto as operações, o contra 
torpedeiro britânico «Cla Morgan» foi 
atingido por tiros argentinos, tendo 
sido mortos 9 marinheiros e ficado 
feridos 17, segundo Londres. 


Anteontem, a aviação argentina 
lançou vários ataques contra as po- 
sições britanicas nos montes Harriet 
e Two Sisters, Segundo o comuni- 
cado n.º 157 do Estado-Maior con- 
junto argentino, publicado ontem de 
imanhã, asforças britânicas sofreram 
pesadas perdas nesse sector, 


A visita de uma delegação do 
«CICR» a Pont Stanley, ad 
das 5.º e 6. feira, levou à instaura- 
ção, de uma «zona neutra» ou «zona 
de segurança» num sector dacidade 


Edifício pertencia 


Cessar-fogo é ou não 


rendição da Argentina? 


onde civis e feridos deverão estar ao 
abrigo dos combates, 


A «ÚLTIMA DEFESA» 


As tropas britânicas haviam che- 
gado aos limites de Port Stanley, 
segundo noticiou a BBG-TV, citando 
informações não confirmadas pro- 
cedentes de Buenos Alres. 


O Ministério britânico da Defesa e 
o Estado-Maior conjunto argentino 
tinham confirmado pouco antes que 


astropas britânicas haviam ocupado 
posições estratégicas a apenas 
quatro quilómetros de Pott Stanley) 


Em declarações aos jornalistas, o 
ministro. britânico da Defesa, John 
Nottdisseraatarde, emLondres, que 
as forças argentinas estavam a re- 
cuar para o centro da capital das 
Malvinas e que as tropas britânicas 
explorariam o seu avanço. 


As tropas argentinas instalaram- 
-se entretanto em novas posições 


para assegurar virtualmente a última. 
defesa de Puerto Argentino, indicou 
o Estado-Maior conjunto das Forças 
Armadas ontem à tarde, em Buenos 
Aires. 


Noseu comunicado número 160,0 
Estado-Maior Interarmas Indica que 
as tropas argentinas procederam 
assimpara«obterumamaioreficácia 
na última defesa» Segundo o 
Estado-Maior conjunto as tropas 
Conservam «um grande espito de 
luta» 


economia do país. 


afectados. 


ao Ministério da Defesa 


Bombas (quatro) explodem 
na capital espanhola 


Explodiram na noite. passada em 
Madrid quatro bombas à entrada de 
um edifício do Ministério da Defesa e 
de três moradias, soube-se de fonte 
policial, 

Os engenhos, de fraca potência, 
tinham sido colocados em frente às 
portas dos edifícios e danificaram as 
suas fachadas sem provocarem vi- 
timas, fazendo igualmente voar em 
estilhaços os vidros das tasas vizi- 
nhas. 

As quatro explosões tiveram lugar 
praticamente à mesma hora, às 
02.15 horas locais (01-15 h de Lis- 
boa), algumashoras depois dotermo 
do jogo de abertura do campeonato 
mundial de futebol, em Barcelona. 

A Policia madrilena forneceu até 
agora poucas informações sobre a 
origem desses atentados, mas pos- 
sultia já várias pistas. 

Com efeito, os moradores de edi- 
fícios vizinhos aqueles onde explodi- 
ramas bombas afirmaram que viram 


nas proximidades quatro indivíduos 
suspeitos, que se encontravam a 
bordo de dois automóveis, cujas 
matrículas foram apontadas. Se- 
gundo essas testemunhas um dos 
veículos tinha matrícula estrangeira. 

No edifício do Ministério da Defesa. 
está instalada a Direcção-Geral do 
Material Técnico do Estado-Maiordo 
Exército. 

Deslocaram-se imediatamente 
para os locais do atentado numero- 
sos efectivos da Policia. 

Recorda-Se que as organizações 
independentistas bascas «ETA- 
-Militar» e «ETA-Político-Militar», tal 
como os «Grupos de Resistência 
Antifascista do Primeira de Outubro» 
(«GRAPO» extrema-esquerda), ti- 
nham anunciado há algumas sema- 
nas que não atacaram directamente 
o «Mundial», mas que se serviriam 
dele como uma «caixa de ressonân- 
cia», para revelarem as suas reivin- 
dicações. 


O contratorpedeiro britânico «Clamoregan» foi atingido pelos argentinos — Londres reconheceu que teriam morrido 9 marinheiros e ficado feridos 17. 


A guerra das Ilhas Falkiands custou até agora so cofre britânico 
700 milhões de libras (cerca de 90.000 milhões de escudos) e já poderá 
ter Inviabilizado o plano de Margareth Thatcher de reprivatização da 


As previsões, da autoria de analistas financeiros britânicos, 
Indicam que os projectos de redução de Impostos defendidos pela 
primeiro-ministro podem estar inviabilizados. 

A política monetária de mrs. Thatcher, muito próxima da do 
presidente Reagan, aponta para uma redução de impostos este ano, 
para tentar revitalizar a economia através de um malor consumo, 

Porém segundo os analistas, se a guerra se prolongar e for 
necessário renovar equipamento perdido, 
tais ficarão esgotadas eos planos de redução de Impostos serão muito 


reservas governamen- 


Porém ainda consideram haver possibilidades de evitar um au- 
mento de Impostos para pagar a morte e a destruição. 


O custo da guerra das Falkiands, ou Malvinas, está calculado em 
700 milhões de libras, até ao momento, embora o Governo possa não 
substituir todos os navios e aviões perdidos. 

Até agora, as maiores perdas foram o afundamento de quatro 
segundo os cálculos, o menor gasto para o Governo é 0 


navios 


pagamento a soldados mortos em combate, 2,25 milhões de libra! 
(cerca de 290 milhões de escudos), contra os 410 milhões de bras 
(cerca de 30.000 milhões de escudos) afundados com os vasos de 


guerra, 


Uma grande verba foi gasta com a requisição de 46 navios 
mercantes, entre eles o luxuoso «Queen Elisabeth Il», para ai 
mento, transporte de tropas e hospital, que custaram uma entrada de 
40 milhões de libras e estão a custar mais 30 milhões por mês. 

Um navio mercante afundado, o «Atlantic», custará no tesouro 20 
libras, segundo as leis do risco militar de 1952. 

Os Ingleses perderam ainda pelo menos oito aviões «Hari 
sete milhões de libras cada (cerca de 900 milhões de escudos), e 11 
helicópteros, três milhões de libras cada (cerca de 400 milhões de 


milhões de 


escudos). 


Os mísseis gastos são Igualmente muito dispendiosos e, entre 
outros, um submarino disparou dois, de meio milhão de Ijbr 
indar o navio argentino «General Belgrano». 

Para combustível foi estimada uma verba de 10 milhões de libras. 

Até à data, o custo total da guerra é de cinco por cento do 
orçamento britânico da defesa para 


Autoridades 
planeiam levantar 
lei marcial no país 


— sustenta o semanário «Newsweek» 


As autoridades polacas planeiam 
levantar a lei marcial. e libertar o 
sindicalista Lech Walesa em finalsde. 
Agosto — afirmava ontem o semaná- 
rio «Newswecko 

Citando fontes govermamentais 
polacas bem colocadas e do Partido 
Comunista, a revista declara que a 
União Soviética aprovou o fim da lei 
marcial «porque pretende que a Po- 
lóniasaiada agendas não evenenca 


atmostera de uma cimeita 
Reagan-Brejnev este Outono». 


As mesmas fontes disseram que o 
plano foi elaborado o mês passado 
pelo primeiro-ministro Wojciech Ja- 
ruzelski, depois de negociações in- 
tensas com Walesa e a Igreja: 


Ao abrigo do projecto — escreve a 
«Newsweske—o Governo afirmariao 
direito de sindicatos independentes 


O comunicado indicava também 
que «o Inimigo ocupou o sector do 
monte Tumbviedown e Wireless 
Ridge» às 11,30 TMG e que os com- 
bates prosseguem nesta zona», 


Com efeito, as forças britânicas 
nas Malvinas voltaram a avançar na 
noite de domingo e a partir das suas 
novas posições puderam ver «um 
grande número de soldados argenti- 
nosrelirandono interiorde Port Stan- 
ley», anunciouem Londres oministro 
da Defesa John Not 


As novas posições conquistadas 
são as do monte Tumbledown e do 
monte Williams, a poucos quilóme- 
tros a Sudueste de Port Stanley, tal 
como as colinas de Wireless Ridge, a 
Noroeste da capital. 


«A partirdas suas novas posições, 
acrescentou Nott, as nossas forças 
podem ver um grande número de 
soldados argentinos retirando e re- 
fivindo no Interior de Port Stanley» 


Nott acrescentou: «as nossas for- 
ças prosseguem o seu avanço para 
explorarem o seu êxito». Segundo 
certas informações de imprensa, os 
britânicos estariam assim a cerca de 
4 km de Port Stanley, 


teci- 


cada, 


te ano. 


a organizarem-se, libertaria Walesa 
e este afastaria elementos extremis- 
tas da liderança da central Solidare- 
dade. 

Principiariam então negociações 
entre 0 Governo e o Solidariedade 
sobre o futuro dos sindicatos, a lei 
marcial seria levantada e o Papa 
João Paulo iria por diantecomasua 
projectada visita à Polónia no fim de 
Agosto. 
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ISRAELITAS 
APERTAM 


O CERCO 
A BEIRUTE 


O chefe do Estado-Maior israelita, 


tinha dado ordem de conquista de 
Beirute, mas de destruir «o centro 
internacional de terrorismo, que aí se 


OLP admite retirada do Líbano 
se pudesse «regressar a casa» 


da eniigca toaçso deitado, à 


seu tumo, que tinha sido dirigido a 
Jorn im pecdido iuigori cio cotams: 


está contido numa ir 
gida pelo ministro de Estado egípcio 


Tinpos paisitrmanas Siad as csfucios conciGunthsià coptuiilimacs 15 AREA polo menos demerar o avanço da Extrcto 
Israolita que cerca já a cidade de Beirute, , 


ron, se tinha deslocado na noite pas- 
sada a Beirute e que se tinha avis- 
tado com «tepresentantes da popu- 
lação libanesa cristã, em Baabda». 

A entrada dos israelitas em Ba- 
abda e a tomada de um troço da 
estrada intemacional Beirute 
“Damasco, efectuada na sequência 
de «combates de um encamiça- 
mento extremo com as forças sírias», 
segundo a emissora, completou o 
objectivo israelita 

Com efeito no oitavo dia dos com- 
bates, a direcção militar isranlita 
anunciou que «as forças palestinia- 
nas em Beirute estão agora cortadas 
de qualquer ligação com os seus 


Balanço aponta 
para 10 ou 15 mil 
o número de vítimas. 


O número oficial de mortes é bastante superior ao de qualquer 
estimativa até so momento e responsáveis da Polícia afirmaram 


O anúncio afirmava que existia a confirmação de que 9.583 
pessoas foram mortas e 16.608 feridas, não fazendo distinção 
entre as vítimas militares o civis, ou entre baixas libanesas e 


João Paulo Il 12 horas na Suíça 


Paz, trabalho e ciência 
na «agenda» do Papa 


O Papa João Paulo Il, recém- 


foi confirmado na Cidade do Vati- 


mento, é a terceira viagem que efec- 
tua fora de Itália durante o corrente 
mês, e esteve prevista no ano 
sado, tendo sido concelada 
arado do ue a via em 13 do 
Maio de 1981. 


Conferón- 
claintemacional do Trabalho (OIT),o 
Papa rapetirá os temas da sua enci- 


Médio Oriente, num dicurso à Cruz 
Intemacional. 


Igrejas que 
inclui 27 igrejas, com um total de 
cerca de 400 milhões de crentes. 

João Paulo Il concelebrará a eu- 
caristia para os gensbrinos, junta- 
mente com os 6 bispos católicos que 


instituições. 
nacionais a só se afastarádaiparase 
dirigir ao «cem» na fronteira tran- 
cosa, eparao-Palexpo», próximodo 
aeroporto do Genebra. 


Apanhado no Japão 
o decano 
dos carteiristas 


O decano dos carteiristas japoneses, que tem 86 anos de idade, foi 
apanhado ontem «com a mão no saco», pela 32.º vez. 

Kunizo Kumigami foi levado novamente para a prisão, onde pas- 
sou 30 anos da sua vida, já que desta vez não foi indultado pela sua — 
idade avançada. Apanhado em flagrante delito, Kunizo Kunigami expli- 
cou simplesmente aos polícias: «no meio da multidão a minha mão 
desafia a minha consciência». k 


Morte de Roldos 


motiva abertura 
de novo inquérito 


de nova investigação para determinar se houve um atentado nq aci- 
dente aéreo que lhe custou a vida. 

O político equatoriano morreu em 24 de Malo de 1981, com 42 
anos, juntamente com o ministro da Defesa, respectivas mulheres e 
outras cinco pessoas que seguiam num pequeno avião que se despe- 
nhou na província de Loja, tronteiriça com o Peru. 

Relatórios técnicos da Força Aérea equatoriana e da empresa - 
fabricante do avião, revistos por peritos da Força Aérea dos Estados 
Unidos, puseram de parte a hipótese de atentado e atribuíram o 
acidente a uma falha técnica. 


Huang Hua 
na RFA 


O ministro dos Negócios Estrangeiros chinês, Huang Hua, chegou 
ontem a Bona para uma visita oficial de três dias à RFA. Foi recebido 


responsáveis políticos 
os resultados da cimeira da NATO da semana passada q sobre as 
questões do desarmamento. Huang Hua também deverá abordar as 
relações Leste-Oeste. 


ASEAN x 
procura solução 
“para o Kampuchea 


Na reunião participa o subsecretário de Estado norte-americano, 
Sioessel. 2 
Formada há 15 anos como aliança económica e cultural, a ASEAN 


até dizer-se que o 2-1 final, por tan- 
gencial, conterá em si alguma dose 
de lisonja para a equipa russa. 

A formação «canarinha», que ini- 
claria o prélio impondo à sua diná- 
mica de jogo uma feição vincada- 
mente ofensiva — Zico, ainda não se 
achava cumprido o terceiro minuto, 
obrigaria Dasaev a defender «in- 
-extremis» para a linha final — terá 


2-1, no primeiro jogo do Grupo 6 do 
«Mundial-82». 

Os brasileiros concentraram-se 
Junto da entrada principal do Estádio 
Sanchez Pizjuan aguardando a 
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conhecido a fase mais penumbrosa 
da sua exibição nos minutos que 
sobrevieram ao golo de Bal, ocorrido 
aos 34 minutos, com a «colabora-. 
ção» de Valdir Peres a revelar-se 
decisiva 


GUARDIÃO DASAEV 
— QUE OBSTÁCULO... 


De qualquer modo, o conjunto 
sul-americano, servido por onze au- 
tônticos artistas na arte de (bem) 
jogar futebol, terá tido sempre o jogo 
na mão — ou nos pés, para sermos 
mais precisos . . . Não fora a perdu- 


mundial 


de futebol/82 


'PATADA ATÔMICA 
«E FOI O FIM 


laridade constituir a principal carac- DOUTOR SÓCRATES: facto, com os russos a formarem, no 
terística dos seus avançados, como UM GOLO DE CÁTEDRA limiar da sua grande área, uma ver- 
«colored» Serginho em plano de par- dadeira «floresta» de pernas, tentar 


ticular destaque, o Brasil teria, de- 
certo, chegado ao intervalo já em 
vantagem no «placard». 


Entretanto, por mais paradoxal 
que possa parecer, seriam ainda os 
homens de Leste a estarem mais 
próximos da oblenção de um se- 
gundo golo, aos 43 minutos, com 
esse minuto de «frisson» a constituir 
o fruto de uma desinteligência entre 
Valdir Peres e os seus comparsas do 
sector mais recuado. 


FALCÃO: «Vamos arrumar com eles... 
É tudo uma questão de mostrarmos o nosso futebol 


e depois se verá...» 


No período complementar, Tele 
Santana, norteado pelo desejo de 
Imprimir maior agressividade à sua 
frente de ataque, ordenou a permuta 
de Dirceu por Paulo Isidoro. 

Por outro lado, a equipa que mais 
Mundiais» até à presente data con- 
quistou começaria a ensaiar o re- 
mate de longe, único modo de alvejar 
as «redes» soviéticas. Eder, nesse 
particular, terá sido o elemento que 
mais rapidamente se apercebeu das 
vantagens dai decorrentes. De 


Carnaval em Sevilha 5 
Beskov: «Brasil confirmou...» 


peonato, o Brasil dificilmente deixará 


saída do autocarro transportando a 
equipa do Brasil e depois de a vito- 
rearem, ao som de samba, seguiram 
em desfile ruidoso para o centro da 
cidade. 


No final do jogo, a maioria dos 


romper essa muralha constitui 
empresa de difícil, senão impossível, 
concretização. 

Jogava-se o 75º minuto do en- 
contro: na frente dos defensores so- 
viéticos Sócrates, após sucessivas 
simulações, consegue. descortinar 
um «buraco» na densa «cortina» 
contrária. O remate parte, então, 
fulminante e foi golo. 


JUSTIÇA VEIO TARDE 
MAS AINDA A TEMPO 


Adquirindo, no tento da igualdade, 
otónico susceptível de fazer surgir o 
segundo fôlego, os brasileiros prota- 
gonizaram, nos quinze minutos der- 
radeiros da contenda, um «pressing» 
impressionante, assinando um tra- 
balho só ao alcance das grandes 
equipas. Nesse lapso temporal do 
jogo, a União Soviética foi «só» um 
conjunto subjugado. 

Não constituiu, por isso, surpresa 
a marcação do segundo tento «ca- 
narinho», apontado por Eder, com 
um remate deferido das imediações 
da área, ao qual Dasaev se revelou 
incapaz de opor, tanto mais que, à 
violência do pontapé, o facto do «ke- 
eper» se encontrar encoberto con- 
sistiu segundo (e insuperável) 
«handicap» para o mesmo jogador. 
Era, para além de todas as conclu- 
sões que se possam extrair, o jogo a 
adquirir uma feição muito mais con- 
sentânea — em termos de «score», já 
se vê — com as cambiantes que o 
mesmo havia conhecido. Faltava um 
escasso minuto para o encontro co- 
nhecer o seu termo e, daí até ao 
derradeiro apito do =juiz» espanhol, 
foram ainda os brasileiros a fazerem 
uma demonstração eloquente da 
sua (multa) predestinação para a 
prática daquele que, lá como cá, é 
considerado o « o-rei». 

Jogo no estádio Sanchez Pizjuan, 
de Sevilha. 

Assistiram ao encontro 50 mil es- 
pectadores. 

Árbitro: Augusto Lamo Castillo 
(Espanha), 


Pelo Brasil: Sócrates (74 min) e 
Eder (88). 

Pela URSS: Ball (33 min). 

Equipas: Waldir; Leandro, Óscar, 
Luisinho, Júnior; Sócrates, Zico, Fal- 
cão; Dirceu (Paulo Isidoro, 4 min), 
Serginho, Eder. 

URSS: Dassaev; Sulakvelidze, 
Tohivadze, Baltacha, Demianenko; 
Chenguelia (Andreev, 89 min.), Bes- 
sonov, Ball, Darasselia; Gavrilov, 
(Susloparov, 73 min.) Blokhine. 


cando a forma fisica e a superior 
capacidade técnica dos selecciona- 
dos de Telé Santana. 
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DESPORTO 


campeonato mundial de futebol 


Espectáculo medíocre 
mas técnicos satisfeitos 


Apesar da frustração 
dos adeptos italianos, 
Bearzot manifestou 
confiança nos jogadores 
e anunciou apresentar a 
mesma equipa contra o 
Peru, sexta-feira, em 
Vigo 

«A maneira como 


eles (jogadores) ac- 
tuaram faz-me ter con- 
fiança no futuro», 
disse, prometendo um 
jogo mais ofensivo 
frente aos peruanos. 
«A Polónia possui 
uma defesa muito forte 
e só dispusemos de 


Scirea, que fez uma bela exibição, não pode feste- 
jar o golo que a barra negou a Tardelli 


PARTNER 
— MOTO-SERRAS E ROÇADORAS 


PINTO & CRUZ, LDA. 


sh dimesany 


Sntamay so TtU 


duas oportunidades 
para vencer o desafio. 


Levo MEL NTEVS NANÁ CIMO RAND) se cel ns algu AMa pas 1 rega er 


Faltou-nos sorte na 
concretização, -mas 
estefactorépróprio do 
futebol», conluiu. 

O técnico polaco 
Piechniczek também se 
mostrou satisfeito com o 
comportamento da sua 
equipa e adiantou que 
nunca tinha visto a Itália 
jogar tão bem. 

«Vi a selecção da 
Itáliatrês vezes e fiquei 
comumaideia comple- 
tamente diferente. A 
minha equipa jogou 
bem, mas o adversário 


também, pelo que o Portrês vezes puxou o árbitro do cartão amarelo. 
Desta vez é para Marini da Itália 


empate está certo». 


Itália, O — Polónia, 0 


As duas equipas potencialmente 
mais fortes do Grupo 1 deramontem. 
no Estádio de Balaídos, em Vigo, 
uma imagem nada brilhante da sua 
forma actual. Tanto que sentimos 
nostalgia das duas grandes equipas 
que Polónia e Itália já tiveram, num 
passado ainda bem próximo. Res- 
tará saber se é a procissão que ainda 
vai no adro, ou se é o cortejo que não 
irá muito mais longe. 

A Itália, de quem se diziam cobras 


brando). Assentando a sua estrutura 
numa defesa em que Scirea a «f- 
bero», e Cabrini na esquerda, são os 
dois grandes pilares, os italianos fo- 
ram, apesar de tudo, a equipa mais 
fonte. Faltou-lhes a forma apuradade 
Antognoni no meio-campo e a coor- 
denaçãodos três homens do ataque, 
Rossi, Contie Grazianique, trocando 
sempre de posições, acabaram por 
não estar na pequena-área e falhar 


Polacos 


Os jogadores têm consciência de 
quemásexibições nesta fase finalda 
competição seriam imediatamente 
atribuídas à Lei Marcial imposta no 
país em Dezembro passado. 

«Isso (a Lei Marcial) não afectou a 
preparação normal da equipa» insis- 
tu o médio Zbigniew Boniek 
«Preparamo-nos normalmente e se 
a Polónia não conseguir neste cam- 
peonato os êxitos que esperamos, 
não se deve atribuir isso à crise». 


Os polacos, por sua vez, lêm qua- 
tro pedras fundamentais; Lato (corre 
ocampotodoe manda na equipa-foi 
o melhor em campo), Boniek (ontem 
distante do seu melhor), Smolarek 


dendo um polaco sobre o risco, e 

Tardelh, na recarga, atirou à barra. 
Faltaagora saberoque estasduas 

equipas poderão melhorar, De qual- 


Passada a primeira fase, Boniek 
disse que «não ficaria muito feliz se 
tivéssemos de defrontara URSS oua 
Bélgica. Penso que os melhores ad 
versários seriam a Argentina ou a 
Escócia 


Boniek, de 26 anos, discorda 
assim de anteriores dectarações do 


Lato,31 anos, 


o «patrão» da Polónia, «veio» da 


quer maneira, nesta «premiére» os 
Nalianos, se se .sairam melhor na 
exibição, terão ficado mais descon- 
tentes com o resultado. É que a res- 


uma vitória seria uma óptima ma- 
neira de calar muitos italianos des- 
crentes. 

O árbitro francês Vautrot foi sem- 
pre firme nas suas decisões, mas 
teve algumas falhas de pormenor. 
Mesmo assim, uma boa arbitragem. 

Árbitro; Michel Vautrot (França) 

ITÁLIA — Zoft, Gentile, Coliovati, 
Seirea e Cabrini; Tardelli, Marini e 
Antognoni; Conti, Paolo Rossi 
Graziani 


POLÔNIA -— Miynarczyk; Ma- 
jewski, Janas, Zmuda e Jalocha; Ma- 
tysik, Buncol, Lato e Boniek, Iwan 
(Kusto, aos 73 m) e Smolarek 

Cartões amarelos para Marini e 
Scirea, da talia, e Boniek. da Poló- 
nia. 


Bélgica (Lokeren) para correr o campo todo, lutar 


e rematar. Foi o melhor em campo 


aemeurtevo 


vs 
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O nosso bem conhecido Teófilo Cubillas disputa o seu terceiro «Mundial» é 

é peramptório: «Nunca estivéinos tão seguros para vencer o primeiro jogo 
do campeonato» 


treino-suplementar — que não cons- 
tava do seu programa de preparação 
— debaixo de chuva e num terreno 
bastante pesado para a prática do 
futebol. 


À intenção do técnico peruano 


MR této 
Pa 


DESPORTO 


Peruanos estão preparados 
para qualquer eventualidade 


«Tim» é de preparar a sua equipa 


campeonato. 

Por seu tumo, José Gonzalez Ca- 
noza está já praticamente recupe- 
rado de uma lesão sofrida há dois 
dias, esperando-se que como auxílio 
do médico possa estar apto para os 
jogos seguintes. 

A chuva intensa que tem tombado 
sobre a região da Corunha não pa- 
rece preocupar «Tim», que argu- 
menta estarem os seus jogadores 
prontos para tudo. 
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«Se chover não nos queixare- 
mos» — disse o técnico, assegu- 
rando ser imprevisível o estado do 
tempo para logo, aquando do pri- 
meiro jogo com os africanos. 

O treinador peruano advertiu os 
seus pupilos que os Camarões não 
são um adversário tão fácil como se 
julga, pois no treino dos africanos 
verificou que a sua turma rival apre- 
senta um bom futebol. 

Para «Tim», a ltália representa o 
perigo número um da sua série, ha- 
vendo uma preocupação particular 
com os transalpinos. 


Terceiro bruxo 
já na Corunha 


ervas misteriosas da selva peruana, 
que segundo afirma, possuem pode- 
rosos feitiços capazes de dar sorte à 
selecção do seu país, participante no 
«Mundial/B2» de futebol em Espa- 
nha. 

O bruxo, que responde pelo nome 
de Ananias, declara que possui plan- 
tas especiais que anulam as magias 
dos feiticeiros dos Camarões, pais 
adversário do Peru no Grupo 1 da 


Segundo Ananias, o encontro val 
resolver-se num combate entre os 
seus poderes mágicos e o dos seus 


ervas e plantas para dar a vitória ao 
Peru, Ananias respondeu que não 
podiarevelar o seu «método» por ser 
«segredo profissionab, 


E tdo S Urade (RARE O nao 
Espanha. Contudo, o «onze» dos Camarões constitui, sem dúvida, um das turmas menos expertontes neste «Mundial» 


Ananias é oterceiro bruxo peruano 
a deslocar-se a Espanha para pres- 
tar auxilio à sua selecção inca. 


[Duarte Diaz 


Cuslome 


Uno. 


AN ET 


Tim, o seleccionador do Peru, mostrou-se tranquilo no respertante ao jogo 


de hoje, mesmo que as condições atmosféricas não sojam as ideais 


CAMARÕES: Viemos aprender 
e levaremos grandes lições 


A selecção peruana respira con- 
fiança por todos os lados para o seu 
jogo de estreia no «Mundial-82», 
frente aos Camarões. 

«Nunca até agora estivémostão 
seguros dé ganharmos o primeiro 
fogonum Campeonato do Mundo» 
— afirmou o avançado Teofilo Cubll- 
las, futebolista que em Espanha dis- 
puta o seu terceiro «Mundial». 

As duas equipas, do grupo 1, 


vii Ad " 
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jogam hoje no Estaaio Riazor, na 
Corunha, com capacidade para 36 
mil pessoas, num: desafio dirigido 
pelo austríaco Franz Whorer. 

«Não estou preocupado com o 
modo como jogamos, podemos 
logar em qualquer sistema, de- 
pendendo do desafio. Seremos 
muito flexíveis tacticamente» co- 
mentou o treinador da selecção pe- 
ruana Elda de Lima «Tim». 

A preparação da equipa peruana, 
que atinge a fase final do «Mundial» 
pela quarta vez, começou há cinco 
meses, enquanto os seus adversá- 
rios apenas a iniciaram há dois me- 
ses 

Para os responsáveis peruanos, a 
equipa que apresentam em Espanha 
temavantagem de combinar a expe- 
riência de jogadores mais velhos, 
caso de Cubillas, 33 anos, com a 
vivacidade de futebolistas jovens 
como Júlio César Uribe de 24 anos. 

A seleçção dos Camarões 
apresenta-se pela primeira vez num 
campeonato do Mundo e coube-ihe 
emsorte «ossos duros» de roer, para 
além do Peru, a equipa terá de se 
haver com a ltália e a Polónia na 
primeira fase. 

Ao chegar à Corunha, o treinador 


dos Camarões, Jean Vincent, disse 
não esperar ganhar jogos, mas sim 
reforçar os «Laços da Espanha com 
os Camarões» 

«Não temos ambições por aí 
além. Viémos para aprendor o le- 
varmos para casa grandes lições» 
— comentou Jean Pierre Tokoto, um 
dos 22 futebolistas do país africano. 

Vincent afirmou que o jogo da sua 
equipa se baseia na velocidade 

«Paraalém disso acrescentou 
a selecção dispõe de uma defesa 
forte e um melo campo cerrado». 

«Também ficaremos sempre à 
espreita de podermos. lançar 
contra-ataques» — conclulu. 

Consciente do seu valor, os 
«Leões Indomáveis», nome por 
que é conhecida a selecção dos 
Camarões no seu país, não dei- 
xam, contudo, de alertar para uma 
surpresa. 

Roger Milla, avançado da 
equipa, considerado extrava- 
gante e egocêntrico, reconhece 
que a sua selecção é a mais Inox- 
periente do grupo. 

Milla, que joga no Bastien, de 
França, adverte, no entanto: «Os 
peruanos não devem ficar surpre- 
endidos se forem as primairas ví- 
timas da nossa solecção». 
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Wynton Rufer, 

o neozelandês que 
antes 

Mundial» 

já fora 

transferido 

para 

o F.C. Zurique, 

da Suiça 


Jock Stein — o «mestre» 


Adshead — «o aprendiz» 


A selecção escocesa, que tevo um inicio desastroso na Argentina, 
val tentar hoje entrar com o «pé direito» no «Mundial/82», frente aos 


inexperientes neo-zelandeses. 


Para este tomelo, o treinador Jock 
Stein não está disposto a correr 
qualquer tipo de risco. Quer uma 
entrada de leoa para dar aos seus 
Jogadores o estado psicológico que 
as molive aos desafios que se segui- 
rão. 

Neste sentido, correu meio mundo 
para ver a Nova Zelândia jogar. E 
pelo que viu, o desafio não deve ser 
dificil 

John Addshead, o treinador neo- 
zelandês, nascido em Inglaterra, 
admite que a Escócia é muito supe- 
rior à sua equipa e acrescenta: «Es- 
tamos aqui para aprender o fute- 


No entanto, Stein recusa-se a ser 
embalado no mar da falsa seguran- 
ça 

A equipa tem uma defesa forte, 
corre muito no meio-campo e nos 
jogos de qualificação apontou al- 
guns golos espectaculares, ficando 
08 13-0 às llhas Fidj como coroa de 
glória do seu ataque, resultado que 
constitui recorde. 


O jogo da equipa escocesa ba- 
seia-se em futebolistas de dois dos 
clubes ingleses com malor êxito esta 
época: Liverpool e Ipswich. 

Alan Hanson, Kenny Dalglish e 
Graham Souness alinham no Liver- 
Pool que este ano conquistou o título 
de campeão inglês. Alan Brazil é 
John Wark pertencem ao ataque do 

Brazile Dalglish sãos dois ponta- 


Grupo 6-- Málaga, às 21h00 locais 
(20h00 em Lisboa) 


Adeptos escoceses: 
banho e e «copofonia» 


o tardar 
dos em tomo da selecção escocesa 
de futebol impedem que alguém se 
aproxime a menos de 200 metros do 
hotel em que a comitiva se encontra 
instalada, em S. Roque, sul de Espa- 
nha. 


para o jogo de hoje, com a Nova 
Zelândia 


Os futebolistas treinaram ontem 
de manhã e á tarde foram à praia, sob 


A polícia não autoriza aentradade contrasta com a vida dos seus adep- 
desconhecidos no hotel. localizado a tos, que continuam a chegar a Má- 
32 quilómetros de Málaga, apesarde  laga e animam a vida local, tomando 
º seleccionador Jock Stein ter dito banhos nas fontes e embriagando- 
que anunciava ontem a equipa inicial -se à noite nos bares e discotecas. 

Os futebolistas da selecção salva- disse o «capitão» da selecção de El 
dorenha viram confirmados os seus Salvador, Norberto Huezo. 
prognósticos, com a vitória da Bél- O futebolista referiu que os belgas 
gica sobre a Argentina (1-0), noen-  desperdiçaram várias ocasiões de 
contro inaugural do «Mundiak-82». golo e que os argentinos 

um grave erro ofensivo ao afunilarem 
O seu jogo atacante para a zona 
centraldo terreno, não explorandoas 
incursões laterais. 

«A Argentina tem um estilo de jogo 
demasiado conservador, ao contrá- 
io da Bélgica que pratica um futebol 


Maurizio Rodrigues, técnico de EI 
Salvador 


grandes favoritos do grupo, mesmo 


modemo» — acrescentou Hiszo. 


Entretanto, a selecção de El Sal- 
vador, que veio para o Campeonato 
Mundial de futebol com apenas 20 
Jogadores, tem quatro titulares tem- 
porariamente afastados devido a le- 
sões ou doença. 

Oavançado Rivas eo médio Altaro 
têem lesões nos tomezelos, o avan- 
çado Lorenzana sofre duma feridana 


ESCÓCIA — Alan Rough (1), Dan- 
ny McGrain (2), Alan Hansen (5), 
Alan Evans (17), Frank Gray (3), 
Gordon Strachan (7), Graeme Sou- 
ness (4), John Wark (10), Kenny 
Dalglish (8), Alan Brazil (9) e John 
Roberrtson (11). 

NOVA ZELÂNDIA — Frank Van 
Hattum (22), John Hill (15), Bobby 
Almond (6), Adrian Elrick (14), Sam 
Malcomson (11), Keith MacKay (12), 
Alan Boath (17), Steve Sumner (10), 
Kenny Cresswell (13), Wynton Ruter 
(7) e Steve Wooddin (9). 

Árbitro: David Socha, dos Estados 
Unidos. 


JOZSEF VARGA (Honved) 

—o desespero 
de não ser titular 
da selecção 
magiar 


Hungria candidata 


E Salvador «a ver» 


Aselecção húngara, vê na derrota 
da Argentina frente à Bélgica uma 
hipótese de passar à fase seguinte 
do Mundial. a 

Antes da chegada a Espanha, o 
treinador húngaro. Kalman Meszo- 
ely, tinha afirmado que a sua equipa 
seria uma surpresa para as outras 
selecções do grupo três. 

No termo de um treino de 45 minu- 


muita sorte. Não posso dizer que 
somos mais fortes ou não que a 
Argentina ou a Bélgica». 
Meszaros 6 considerado a vedeta 
daequipae Tibor Nylasió o patrão do 
onze, avançando trequentemento 


Os jogadores foram reduzidos de 
22 para 20 a fim de poupar dinheiroe 
a selecção permaneceu uma se- 
mana mais no seu pais, desv 
pela guerra civil, para disputar 


sastrada presença no mundial de 


EQUIPAS PROVÁVEIS: 


HUNGRIA — Meszaros (1), Martos 
(2), Laszio Balint (3), Joszet Toth (4), 
Sandor Muller (5), Imre Garaba (6). 
Nyilasi (8), Sandor Sallai (14), Faze- 
kas (7), Torocsik (9) e Poloskei (11) 


EL SALVADOR — Guevara (1), 
Mario Castillo (2), Francisco Jovel 
(3), Jalme Rodriguez (15), Carlos 
Recinos (4), Mauricio Alfaro (16), 
José Rugamas (8), José Huezo (10), 
José Rivas (13), Francisco Heman- 
dez (9) e Jorge Gonzalez (11). 

Arbitro: Ebrahim AK-Doy (Bahrein). 
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Flashes... 


Já foram 
bicampeões... 


Apenas onze jogadores conseguiram, até hoje, o privilégio de se 
sagrarem duas vezes campeões do mundo. 

O «record» moral pertence, porém, ao rel Pelé, o qual, totalizando 
também dois sucessos, contaria, normalmente com um 3.º. Lembram-se, os 
leitores, certamento, que após se ter revelado em 1958 no mundial da 
Suécia, Pelé ajudaria o Brasil a conquistar, no México, o tri. 

Entretanto ficara para trás (1962) o bis do Brasil. Nesse, Pelé não subiria 
ao pódio, já que se tinha magoado no Início da campanha chilena, em Vina 
del Mar, no Brasil-Checoslováquia. 

Pelé passara ao lado do «tri», feito histórico que ninguém conseguiria 
igualar. 

Assim, são onze os laureados com o título de bi-campeão: 

— Meazza e Ferrari (Itália) em 1934 e 1938. — y 

— Gilmar, Djalma Santos, Nilton Santos, Zito, Didi, Garrincha, Vává e 
Zagalo (Brasil) em 1958 e 1962 

— Pelé (Brasil) em 1958 e 1970. 


«Areias» do Koweit 


O camelo já chegou. — O Chelk Fahd Al-Ahmad Al-Jaber, presidente da 
Associação de Futebol do Koweit, prometera que um camelo, o símbolo da 
selecção nacional daquele país, acompanharia a selecção ao «Mundiab». 
Prometeu e cumpriu. O animal já chegou a Valladolid, vindo de Marrocos. 
Será apresentado hoje vestido com as cores do Koweit. Os petrodólares 
permitem tudo... 

Os jogadoras querem que dê uma volta ao campo antes dos seus 
encontros, para «dar boa sorte». 


[Dois senhores do futebol europeu. Nada menos que Enzo Bearzot e Jupp 


| |Derwall (de óculos), respectivamente, treinadores da Itália — que cedeu, 


ontem, o primeiro empate, frente à Polónia — e da Alemanha Federal, uma 
das grandes candidatas ao triunfo no «Mundial». Com efeito, os computa- 


dores «falam» que os alomães federais vão defrontar, na final, o Brasil. A verfãl 


vamos, pelo menos de forma sorridente. Mau humor para qué?. 


sf 


e Anti-«doping» — As análl- 
ses anti-«doping» efectuadas 
domingo após o jogo 
Argentina-Bélgica tiveram re- 
sultados negativos — anun- 
clou ontem um Informador da 
Federação Internacional de 
Futebol (FIFA). 

O sorteio tinha determinado 
que fossem submetidos ao 
controlo Anti-«doping» os jo- 
gadores Tarantinie Maradona, 
pelos argentinos, e Czernia- 
tynski e De Schrijver, pelos 
belgas. 


e Cartões— O belga Marc Ba- 
ecke e 0 argentino Daniel Ber- 
toniforamos primeiros futebolis- 
tas a serem punidos com cartão 
amarelo no decorrer do décimo 
segundo campeonato do 
mundo de futebol. 

Baecke viu o cartão amarelo, 
aos 48 minutos, porentrada dura 
sobre o argentino Maradona. De 
início supós-se que o jogador 
belga punido fosse o número 
dez, Ludo Loecke, ou Mille- 
camps, mas no boletim do árbi- 
tro Christov, constava o número 
14 (camisola de Baecke). 

Pouco depois, aos 55 minu- 
tos, coube a Bertoni a advertên- 
cia, por jogo violento sobre o 
belga Coeck. 


e O jomalista brasileiro Braz 
Pelosi, enviado especial do 
«Jornaldos Sports» foivítimados 
ladrões sevilhanos, que lhe rou- 
baram a carteira, uma máquina 
fotográfica e outro material. 

No último «Mundial», na Ar- 
gentina, em 1978, Pelosi foi rou- 
bado por duas vezes. 


sa italiana. 


dólares (98 mil contos) . 


pagar 923 mil dólares. 


Platini. 


para têntar demover Ardiles. 


estratógia e dinâmica que paten- 
teou e calvico de nascença, 
tomaram-na-úm jogador admirá- 
vel, bem como pelo seu estrito co 


QRIGUIA (Aldo = Uruguai, 
bo 1950. Extrêmo- 


O Internacional Irlandês, Liam Brady, da Ju- 
ventus, assinou um contrato válido por duas tem- 
poradas com o Génova — revelou ontem a impren- 


Segundo a Imprensa, Brady, 26 anos, assi- 
nou o compromisso na semana passada. A trans- 
ferôncia está avaliada em cerca de 1,4 milhões de 


O Arsenal, clube que Brady representava 
antes de Ingressar em 1980 na Juventus, tentou 


readquirir o jogador, mas só estava disposto a 


A saída de Brady da Juventus deveu-se ao 
facto de o campeão italiano se ter reforçado já com 
dois estrangeiros, o polaco Bonlek e o francês 


O Arsenal, compreendendo que não poderia 
comprar o passe de Brady, assegurou, entretanto, 
Os serviços do avançado inglês Tony Woodcock, 
quealinhava noF. C. Colónia, Alemanha Federal. 


Esta transacção envolveu 825 mil dólares. 


Entretanto, o Tottenham, vencedor da Taça 
de Inglaterra, deverá ficar sem os internacionais 
argentinos Ricardo Vilia e Osvaldo Ardiles. 


Na origem do caso encontra-se a guerra en- 
tre a Argentina o a Inglaterra a propósito das Ilhas 
Malvinas. Os jogadores disseram não pretender 
regressar a Inglaterra, mas o «manager» do Tot- 
tenham, Keith Burkinshaw viajou para Espanha, 


COLLOVATI 


de Milão, o Inter. 


guerra, juntamente com Yachione 
e Bordon Banks, GONAZALEZ 


(Manuel) -- Uruguai, foi campeão: 


em 1950. Defesa direito, GRA- 
BOWSKI  (Jurgen)-RFA, foi 

em 1974. Exttomo- 
-girelto. Jogava no Eintracht Fran- 
cofort. GUAITA (Enrico) - Itália, 
campeão em 1934. Exiremo- 
-diraito. Actuava no AS Roma. Foi 
dos mais populares avançados da 
sua 


HOENESS  (UNM-RFA. 


 campolio em 1974. Médio. Jogava 
- no Bayem Munique. 


porduasvézes a Taça dos Campe- 
des pelo Bayem. Actualmente, 


saves 


NO INTER DE MILÃO 


O defesa internacional do Milan A, CG. Fulvio 
Collovati, transferiu-se para o clube rival da cidade 


Em troca de Collovati, o Inter cedeu ao Milan 
A.C., que desceu para a segunda divisão, Canuti, 
Pasinato e um avançado que poderá ser Serena 
ou Salvatore Bagni. 


Na próxima época, o Inter de Milão será trel- 
nado por Rino Marches! que dirigia o Nápoles. O 
antigo treinador do clube, Eugénio Berselinl, as- 
sinou, pelo seu lado, pelo Torina. 


NYILASI E TOROCSIK 
NO BÉTIS EM 1985? 


O antigo Internacional húngaro de futebol, 
Ferenc Dunais, que será na próxima época o di 
rector técnico do Bétis de Sevilha, visitou os seus 
compatriotas, em Alicante no intuito de tentar que 
Nyilasi e Torocsik se tranfiram para o Bétis. Com 
cortesia, o presidente da Federação Húngara, 
Szepesi, disse-lhe: «Nem pensar em transferi-los 
antes de atingirem os 30 anos de Idade, ou seja, 
antes de 1985. Tem paciência e espera até lá. 
Prometo-te que terás a prioridade... 


encontra-se em convalescença de 
um grave acidente de avião, 
quando exercia as funções de 
troinador-adjunto do Bayer. 
HOLZENBEIN (Mons) -RFA, 
campeão em 1974. Extremo- 
«esquerdo. Actuava no E. Franç- 
tor. HOUSENAN  (Rond)- 
= Argentina, campoão em 1978. 
Extremo-esquerdo. 
(Roger). — Inglaterra, campeão 
em 1966. Avançado, HURST 
(Geoft) — Inglaterra, campeão em 
1966. Avançado, actuava no West 
Ham. Foi o heról da final de Wem- 
bley contra a REA: marcou três. 
golos, Nenhum atacante foz o me- 
lhor ou mesmo igualou o feito, 


JOVEM NEOZELANDÊS 
NO F. C. ZURICH 


Wynton Ruffer, de 19 anos, um dos seleccio- 
nados neozelandeses para o «Mundial» om Espa- 
nha, assinou um contrato de dois anos com o 
clube suíço do F. G. Zurich, o qual irá representar 
após o «Mundial». 

Ruffor já havia tentado a sua transferência com 
um clube da segunda divisão Inglesa, o Norwich, 
mas não lhe foi concedida a autorização de traba- 
lho na Grá-Brotanha. 


CZERNIATYNSKI 
ASSINOU PELO 
ANDERLECHT 


A última revelação do futebol belga, o avan- 
gado Intemacional do F. C. Anvers, Alexandre 
Czemiatynski, assinou um contrato por dois anos 
com o Anderlecht, vice-campeão belga, anunciou 
o secretário-geral deste último clube. 

Para se efectivar esta transferência, o Andor- 
lecht torá que ceder dois dos seus actuáls jogado 
res, possivelmente Peter Petuersson e Albert 
Cluytens, mais uma soma a ser fixada nos próxi- 
mos dias. 

O jovem avançado (tem 22 anos) já foi seis 
vezes intemacional e faz parte da lista dos 22 
Jogadores belgas presentes no «Mundial» de fute- 
bol de Espanha. 


HUNT 


IRIARTE. (Juan) — Uruguai, 
campeão em 1930. Extremo- 
«esquerdo, Marcou um golo capital 
na final de Montevideu, Este os- 
querdino fazia sempre equipa 
(tanto no Pefiarol como na selec- 
ção nacional) com o llutre Cea. 


JAIRZINHO (Ventura Filho 
Jair) — Brasil, Campeão em 19701 
Extremo-direito, Foio digno sucas- 
sor de Garrinha, menos diabólico 
mas talvoz mais rápido e eficaz. 
Depois de-uma bela carreira ao 
serviço do Botafogo, tentou a sua 


sar. 


“sorte no Marseilia, com Paulo Cé- 
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O famigerado «caso» criado pela 
decisão do Conselho Técnico da 


FPF de dar provimento ao protesto 
do Académico de Coimbra, relativa- 
mente ao encontro que aquele clube 
disputou como Guarda, que originou 
O acesso da colectividade conimbri- 
cense à | Divisão Nacional, como 
consequência da sua vitória no jogo 
de repetição, disputado no pretérito 
domingo. promete vir, ainda, a dar 
muito que falar. 


Para já, e numa medida que tere- 


Salgueiros vencedor 


RESULTADOS 
Ultima Jornada 
Sério dos Primeiros 


D. Portugal-Sandinenses 
Salgueiros-Tirsense 


Sério dos Segundos 


A. Rio Tinto-Perafita 
Pasteleira-Aves .... 


Resende: 


da ll Divisão 


DIVISÃO 

Com a confortável diferença de 
nove pontos, o Sp. Lamego arreba- 
tou ceptro de campeão. O Cinfães 
situou-se logo a seguir ao Cabanas é 


Ginásio de Alcobaça 
poderá não comparecer 


A A.D. da Guarda 
confia na Justiça 


Não cessaram ainda os ecos do jogo repetição Guarda- 
“Académico de Coimbra, realizado, anteontem, em Celorico da 
Beira, debaixo de grande tensão com cavalos, elementos da GNR 
de Bastão em punho e outros de arma às costas, completando tão 


sença na »Liguilhan. Segundo oteor admitir uma eventual recusa dos 
das declarações que nos lorampres- «azuis» emtomarem parte no torneio 
tadas por um seu director. será de de competência em questão. 


Salgueiros insiste 
na impugnação 


cional, alegando, para à efeito, a par 
de outras considerações, Ass 
tro autocarros provenientes 

1 Arsenio 
dirigir a Celorico da Beira, em con- 
sequência das barragens levan- 
tadas, em Catraia de São Palo, por 
adeptos do Académico», para 
transcrevermos as palavras de um 
seu porta-voz. 


Por outro lado, o Ginásio de Alco- 
baça, à hora de encerramento esta 


edição, encontrava-se em reunião 
directiva, no termo da qual terá sido 


Grijó e Penafiel 
disputam a final 


Sórie dos primeiros 
“Maia-Avintes ... 


Aliados-Barca . 

Falgueiras-Senhora da Hora .... 
Dorrotas do Aliados, Felgueiras e Se- 
nhora da Hora por faltas de comparn- 
cia. 


Mealhada 
promovido 


título 


divisão «distrital o Vaguense e o 
O Resende sagrou-se campeão. — Valonguense. 
Descem à ll Divisão, Vale de Madei- 
ros é Molelos. 


RESULTADOS — ULTIMA JORNADA 


LEEriL 


= 


Um curso por + correspondência 


pode 
Seja INDEPENDENTE. GANHE MAIS 
DINHEIRO. TIRE POR CORRES- 


PONDÊNCIA UM DOS NOSSOS 


transformar toda a sua vida. 


MENINO OUMENINA?. 
DRA RESDUIRTA A PARTIR 
DO 4ºMÊS DEGRAVIDEZ. 


0"G BN Teste” é uma descoberta Suiça 
baseada num facto cientifico há muito 
conhecido as glândulas salivares 

da futura mamã, no caso de 

feto masculino segregam 

hormonas androgénicas 

(masculinas) Agora, pela 1.º vez, 

0"GBN Test” permite 
detectá-las numa simples. 


“Menino ou Menina?” — perguntava a 
fada... Agora é você que, a partir do 4.º mês 
de gravidez pode interrogar a saliva E ela, 
em mais de 90% dos casos, responde certo. 


Lança uma pequena porção de saliva num 
papei de filtro especial (à venda nas 
farmácias), doixa secar e envia so 
laboratório para análise 

A resposta é-lhe directamente endereçada 
em cerca de 20 dias 


Rua Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA CODEX - Telel. 34 3136 
dz cs o co Em dia ma Em 


A 
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“Egipto cilindra Portugal 


Os dois jogos em falta desta elimi- 
natória entre Portugal e o Egipto, 
voltaram a proporcionar triunfos aos 
nossos adversários, que assim 
construíram um resultado esmaga- 
dor (5-0). 

Muito boa gente terá ficado deso- 

« lada com mais este inéxito da equipa 
nacional, muito principalmente aque- 
les que, levianamente, faziam crer 
que poderíamos terçar armas vito- 
riosamente com a mediana equipa 
egípcia. Não obstante a reconhecida 
modéstia da formação que nos visi- 
tou, Portugal, apesar de tudo, ainda 
se silua alguns furos abaixo em rela- 
ção aos seus adversários desta se- 
gunda eliminatória em que intervie- 
ram depois de termos afastado a 
fraquíssima equipa da Tunisia. 

Talvez por já não interessarem os 
resultados dos dois últimos jogos de 
«singulares», previstos para a ter- 
ceira e última jornada do nosso con- 
fronto com as egípcios, fol resolvido 
que os referidos jogos fossem dispu- 
tados somente em dois «sets» 

No primeiro encontro o número 
«dois» egípcio, Ahmed El Mehelmy, 
derrotou o nosso jogador número. 
«um», Miguel Soares, por 7/58 6/3,6 
Pedro Cordeiro teve a mesma sorte 
frente ao número «um», Tarek 
Shawki, com quem perdeu por 9/7 e 
6/2. 


Portanto, enquanto que no pri- 
meiro dia de «singulares» aqueles 
nossos reprentantes conseguiram 
vitórias em três «sets» (Miguel 
Soares-1 e Pedro Cordeiro-2), nesta 
Jornada de despedida, qualquer dos 
nossos jogadores ficou-se nas «co- 
vas» & nem sequer repetiu a proeza 
daquela jomada inaugural, que, 
mesmo sem ser vitoriosa para as 
nossas cores, deixou, no entanto, 
ténues esperanças para as duas se- 
guintes, Em face de mais este fra- 
casso, talvez seja preferível virmos a 
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encarar a dura realidade das nossas 
fraquezas, do que, antes das provas 
internacionais que nos esperam, vol- 
tar a embandeirar em arco, produ- 
zindo declarações que não se repor- 
temárealidade das nossas possibill- 
dades. 


TAÇA HORTA E COSTA: 
DUPLA VITÓRIA 
DE NUNO ALEGRO 


Terminou na Foz a disputa da 
Taça Horta e Costa, prova destinada. 
a concorrentes de todas as catego- 
rias, Devido à chuva, os encontros 
das finais de «singulares» e de «pa- 
res» tiveram de ser adiados, para 
terem lugar no último domingo. 

Paraafinalde «singulares» encon- 
travam-se apurados Nuno Alegro e 
Paulo Spratley, ambos do clube or- 
ganizador. O primeiro só conseguiu 
o seu apuramento depois de ter luta- 
do muito com o jovem Paulo Girão, a 
quem eliminou ao fim do terceiro 
«set». Por seu lado, Paulo Spratley, 
que pode ser considerado revelação 
daprova, derrotou facilmente o ame- 
ricano Larry Reinolds, que anterior- 
mente havia eliminado adversários. 
de nomeada. 

Alegro, que ainda há pouco batóra 
apenas em dois «sets» o seu adver- 
sário desta final, agora teve de ceder 
um para, no entanto, acabar por 
triunfar na disputa do terceiro, que 
lhe garantiu o triunfo individual na 
prova. Resultadofinal:6/1,3/606/2. 

Em «pares», novo êxito para a 
conhecida dupla da Foz - Nuno Ale- 
gro e Paulo Ramos — que consegui- 
ram, em dois «sets» — 6/4 e 6/4 — 
vencer outra equipa do mesmo clu- 
be, formada por Luís Lencastre-Jo- 
chin Graf, na verdade menos favorita 
do que aquela. Os três primeiros 
pertencem à segunda categoria e o 
quarto à terceira. 


De qualquer maneira, a luta ofere- 
cida pelos vencidos foi constante, 
pelo que os númerós finais reflectem 
equilibrio. 

Até atingirem a final, os vencedo- 
res haviam efectuado apenas um 


encontro, enquanto que os vencidos 
somente realizaram o jogo relativo à 
mesmal... . 


JOSE TOPA 


ciclismo 


VI Volta 


a Vila do Conde 


Joaquim Pinto 
cantou «de galo» 


Por estradas estreitas, campos e 
vinhas verdejantes, efectuou-se no 
passado fim-de-semana a 6.º Volta 
de Vila do Conde, percorrendo os 57 
participantes, a totalidade das fre- 
guesias do populoso concelho, em 
quatro etapas, destinado às catego- 
rias de Seniores e Juniores, numa. 
organização da secção de Ciclismo 
do C.C.R. de Gião, 

Ao vencer três das quatro etapas 
da prova, o jovem do Gulpilhares— 
Joaquim Pinto, a militar na categoria 
de juniores, foi o indiscutível e justo 
vencedor, confirmando mais uma 
vezas suas óptimas qualidades para 
a prática da modalidade, sendo já 
uma promessa do nosso ciclismo. 

Os ciclistas que constituiam treze 
equipas, em representação de: Gul- 
pilhares, Avança, Ajar, Coelima, Re- 
sadias, Sangalhos, P. Ferreira, Al- 
fena, Avidos, Santa Marta, Fidec, 
Ponte de Sor, e Dimope, estas três 
últimas formações vindas do Alen- 
tejo e Lisboa, respectivamente, 

O mau tempo prejudicou de certo 
modo a corrida, com chuva a apare- 
cer nos finais das etapas e adificultar 
a acção dos atletas.Na primeira 


Av. Fernão de Magalhães, 1256 


Tel. 566029 / 567979 


etapa uma fuga de quatro ciclistas, 
ditou, desde a primeira hora, a con- 
quista-dos primeiros lugares, com 
jovem da «Altis», nas chegadas a 
evidenciar o seu «sprint» irresistivel, 
em luta directa com os homens do 
Avanca e Coelima, uma vez que nos. 
dois circuitos efectuados (Caxinas e 
Gião) não trouxeram alterações de 
monta. 
AVANCA LANÇA 
FORTE ATAQUE 

Com alguns dos seus melhores 
ciclistas colocados nos lugares ime- 
diatos, e possuindo uma forte forma- 
ção, o Avanca esperou pela terceira 
etapa, para na estrada lançar O 
«golpe» na tentativa de destronar o 
«miúdo» que um pouco à revelia ves- 


tiade amarelo. Assim, foisem dúvida 
uma movimentada etapa aquela que 
acabou na praia de Labruje, sem no 
entanto os homens do Avanca terem 
conseguido os seus intentos, De re- 
gistar contudo, que o seu melhor 
homem, Vitor Teresinho, apesar de 
ter chamado a si desde a primeira 
hora a segunda posição, correu em 
inferioridade fisica. por lesão num 
pulso 


CLASSIFICAÇÕES 


1.º Etapa - Tougues-Ferreiro 
1.º Joaquim Pinto «Guip-Altis», 
1.39,15h, 


2. Etapa — Circuito de Caxinas 
1.º - Joaquim Pinto «Gulp-Altis», 
11848 h 


3.º Etapa — Canldelo-Labruje 
1.º- Joaquim Pinto, «Gulp-Altis», 
116,01 h 


4, Etapa — Clrculto de Glão 
1.º = Jacinto Rodrigues P, Ferrei 
ra, 1.43,35 h. 


Prémio da Montanha 
1.º — Manuel Vilar, «Avança». 


Metas Volantes 
1.º — Moisés Teixeira «Avanca» 


Juventude 
1.º— Joaquim Pinto «Gulp-Altis 


Geral Final 


1.º Joaquim Pinto «Gulp-Altis», 
5.58,44; 2º - Vitor Teresinho 
«Avança» m.t,;3.º- Eugénio Passos 
«Avança» 6.01,41; 4.º — Vitor Paula 
«Rosadias», m. t; 5.º — José Passos 
«Avançar 601,49. 


Luís Ribeiro 


Se Você correr 
atrás do mais harato 
não pode apanhar 0 


MELHOR ! 


Isto é um facto. SALORA - campeão de economia - 
60W de consumo de electricidade, nos modelos de 
22" e 26” - 1H6A e 1H1A 


Federação 
de Ciclismo 
processa 
Câmara 

de Alcobaça 


A Direcção da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo decidiu processar 
judicialmente o presidente da Cã- 
mara Municipal de Alcobaça pelos 
incidentes verificados na prova ci- 
olista Porto-Lisboa. 

Em comunicado emitido no termo 
de umareunião de Direcção, a Fede- 
ração de Ciclismo responsabiliza o 
presidente da edilidade de Alcobaça 
por perdas e danos», Incluindo 
fodas as despesas efecluadas coma 
respectiva prova e indemniz 
aos clubes e corredores concorren. 
tes 


A Direcção da Federação decidiu 
homologar a classificação do pri 
meiro sector Porto-Coimbra e pagar 
os respectivos prémios. Decidiu, 
também. expor à Direcção-Geraldos 
Desportos os acontecimentos do dia 
10, em Alcobaça, por ocasião do 
segundo troço, pedindo à DGD que 
dê conhecimento urgentissimo aos 
ministérios de Qualidade de Vida e 
da Administração Interna para que 
este, principalmente, analise o pro- 
cedimento do presidente da Câmara 
de Alcobaça. 


Nesta exposição, a Federação de 
Ciclismo exigiu um rigoroso inqué- 
rito, tendo nomeado um advogado 
para tratar dos assuntos relaciona- 
dos com a questão. 


Baixo Consumo - Longa Vida + Confiança Total 


SALORA - VERDADEIRAS CORES NATURAIS 
EXTRAORDINÁRIA QUALIDADE DE IMAGEM 
SOM DE ALTA FIDELIDADE 


SISALORA 


s Número Um! 
Muitos gostariam de saber fabricar um televisor tão bom! 


DESPORTO 


H === 


G. P. DO CANADÁ 


Acidente de Palleti 


alvo de investigações 7 


As investigações sobre as causas 
do acidente que provocou amorte do 
piloto italiano Riccardo Paletti 
iniciaram-se em Montreal, informa- 
ram os organizdores da prova. 

O acidente envolveu ainda o piloto 
francês Didier Pironi, da «Ferraria, 
que não conseguiu arrancar na pri- 


.xO regulamento é explicito 
quando afirma que o piloto deve 


partida» afirmou Bob Hanna, direc- 
torexecutivo docircuito, referindo-se 
ao procedimento correcto dos pilotos 
nestes casos. 

Segundo Hanna, o plioto francês 
levantou o braço, quando foi trans- 
mitida a luz vermelha da partida, mas 
os carros já tinham partido. 

Paletti, que partiu da última fla, 
deverá terembatido contra atraseira 
do «Ferrari» a uma velocidade de 
cerca de 180 quilómetros/hora. 

A vitima foi o 28º piloto de 
Fórmula-1 a morrer tragicamente, 
desde que a competição teve início 
em 1950, As graves lesões intemas 


sofridas no acidente ditaram o seu 
trágico fim. 

Esta temporada Índica já ser um 
dos anos mais sangrentos da 
Fórmula-t, à semelhança do que 
aconteceunas épocas de 1958 (mor- 
reram três pilotos) e 1973 (dois). 

Entretanto a classificação final 
oficial do Grande Prémio de Mantreal 
foi a seguinte: 

1.º, Nélson Piquet (Brabham BT- 
-50), 1 hora, 48 minutos, 39,577 se- 
gundos, 173,7 quilómetros/hora, 79 
voltas; 2.º, Riccardo Patrese (Brab- 
ham BT-49D) 1.4653,376, 173 
173.370; 3, John Watson (Mart- 
boro) 1.47.41,413, 172,070;4.º, Élio 


de Angeles (JPS Lotus 91), 
1.47.23,283, 1704 Marc Su- 
rer, Suíça, (Arrows A4), 1.48.04,915, 


168,969; 6º, Andrea de Cesaris 
(Mariboro) 182, 1.43.55,443, 173,1 


PONTUAÇÃO 
DO «MUNDIAL» 


A classificação do «mundial» de 
condutores, após aoitava prova, dis- 
putada em Montreal é a seguinte: 


=. ad 


voleibol 


«Nacional» 
secundário 


Ac. S. Mamede |. 
sagrou-se campeã 


Enquanto que os nacionais da | 
Divisão (masculino feminino) estão 
a uma jomada do seu termo (sem 
serem conhecidos os campeões, o 
que será decidido na última jornada, 
no próximo sábado), nos restantes 
escalões alguns dos titulos já estão 
entregues. Com inteiro merecimento 
O «seis» senior da A.A.S. Mamede, 
ao conquistar o titulo de campeão 
nacional da Il Divisão (masc.) re- 
gressa ao convivio dos «grandes-, 
onde esteve ausente (injustamente) 
durante uma época. 


RESULTADOS; Masculinos; ! DIVI- 
SÃO; 


Esmoriz-Benfica - 3-0; 


ATLETISMO 
! Corrida Portalegre-Faro. 
AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO DA EUROPA 
DE RALIS — Rali Scottish, na Grã- 
-Bretanha. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO MUNDO 
(1.º FASE) — GRUPO 1 — Peru- 
-Camarões (17.15 h), no Estádio de 
Riazor, na Corunha. 

GRUPO Ill — Hungria-Salvador 
(21 h), no Estádio do Elche. 

GRUPO VI Escócia-Nova Ze- 


PALMA 


Retatt DE MAIORCA 


CDUL-Leixões — 0-3; F.C.Porto- 
-Benfica- 1-3; CDUL-SP. Espinho — 
0-3; Esmoriz-G. Vicente — 3-0; 1/11 
DIVISÃO; Fiães-CDUP — 1-3; Il Di- 
VISÃO; A.A.S. Mamede-Operário — 
3-1, AA. Esninho-Seb. Silva — 3-1; 
IM DIVISÃO; Desp. Póvoa-B.º La- 
tino — 3-1; Gandra-G.º Stº Tirso — 
3-2, FEMININOS; | DIVISÃO; 
Caselas-Leixões — 0-3; CDUL- 
-CDUP — 0-3; Vitória-Atlético — 2-3; 
vil DIVISÃO; Sp. Vila Real 
-Nun'Álvares — 3-0; Il DIVISÃO; 
Bentica-Famalicense — 1-3; Junio- 
res; Sporting C.P.-Vitória S.G.— 1-3; 
Iniciadas; Nun'Álvares-S.J. de Brito 
— 2-3; Esmoriz-Seb. Sillva — 3-0. 


lândia (21 h), no Estádio de La Rosa- 
leda. 


AF. LEIRIA - TORNEIO EX- 
TRAORDINÁRIO DE VETERANOS 
— TAÇA JOÃO PAVÃO (ZONA 
NORTE) — 10º Jomada: 


Marinhense-Usseira;  Marrazes- 
-Garciense. Jogos às 18 horas, no 
campo dos primeiros. 


ALGARVE 


ANDORRA 
LOURDES 


1.º, John Watson (Inglaterra). 30 
pontos; 2.º, Didier Pironi (França), 
20;3.º, Riccardo Patrese (Itália), 19; 
4º Alan Prost (França), 18;5.º, Keke 
Rosberg (Finlândia), 17. 


em que o triunto da «Brabham» a fez 
subir da quinta para a segunda posi- 
ão. 


CLASSIFICAÇÃO: 


1.º, «Mclaren», 42 pontos; 2.º, 
«Brabham», 30; 3.º, «Willians» e 
«Ferrante, «Renault, 22, 6.º, 
«Lotus», 17: 7.º, «Ligier, 11; 8º, 
«Tyrrells, 10; 9.º, Alfa Romeo», 5; — 
10º, ATS, 4. 


Es 


O Comérrio do Porto 
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BENFICA conquistou 
título de Andebol 
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=D. PÓVOA ie einer 


F. Quelhas venceu 
com brilhantismo 


Campeonato do Norte, individual e 


Da parte da manhã foi disputada a 
prova por equipas ganha, com bri- 


seguiu, nas instalações do clube or- 
ganizador e oferta deste, usou da 
palavra o director Américo Granja. 
que além das boas vindas aos pres 
sentes, salientou o muito interesse 
quetema realização dos campeona- 
tos em curso, chamando a atenção 
agradecendo a colaboração e apoio 
que tem vindo a ser prestada ao tiro 
de stand pela imprensa com desta- 


TORNEIO DO F.C. DE GAIA — 
SÉRIE D — 4.º Jomada: Somas- 
-Galerias Palladium (20.30 h); Sar- 
dinha & Leite-Espaço Novo (21.15 
h); Cilindros Termos-Valentinos de 

(22 h); Te 
(22.45 h). Jogos no pav. do F.C. de 
Gaia. 


DOURO — 
JMM-Estrelas OI. Douro (21 h); No- 
vinhos Herdade-Rebeldes Herdade 
(22 h); SC Montinho-Fab. Cand. A 
Moderna (23 h). Jogos no rinque de 
Paroquial. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS DO PORTO 
(JOGOS EM ATRASO) - JUVENIS — 
17º Jomada: Infante-Académico 
(20.30 h). no pav. do Infante; F.C. 
Porto-Vigorosa (21 h), no pav. das 
Antas. 


TÉNIS 
SPORT GOOFY (CNIl) — Pro- 
vas para maiores de 126 14 anos, a 
partir das 15 horas nos «courts» do 
Estádio Nacional em Lisboa No 
Porto, a partir das 15 horas. 
DIVERSOS 


Sorteloda UN Divisão de hóquei 
em campo do Porto (21.30 h), na 
Desporto. 


Porta 
fia: 30h), nas instalações do Estádio 


DIES) 


que para o «O Comércio do Porto» e 


1.º PRÉMIO 


ii 


Manuel Casal & Filhos, Lda. 


“OLIVEIRA DO DOURO — 4400 V. N. DE GAIA (Portugal) 


Fernando Quelhas 15/15, 2.º Amaro 
do Vale 14/15, 3.º Pinto Mouro e 


atiradores todos eles com 9/10. 


nhariaa prova aos 13/13 seguido por 
Teixeira de Sousa 12/13, António 
Pereira 11/12, Henrique Pinto, 
Amaro Ferreira e Rocha Antunes 
10/11, Francisco Vieira e Carlos 


Foi de facto uma boa jornada de 
pôremdestaque aboaqualidadedos 


FÁBRICA DE CALÇADO 
APARTADO 6 — TELEF. 304946 


SAPATOS SENHORA 


MOCAP/9 


O Comérrio do Porto Ê 
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MOCAP/9 


ESPECIAL 


RR CCN TE TITO TDT 


- Nélson Fernandes, sócio-gerente 
e proprietário da Fábrica de Calçado: 
Zala, Lda,, no lugar de Lagares, con- 


mos, aquilo a que se pode chamar 
um homem feliz, E, de facto, tinha 
sobejas razões para isso. 

Como se sabe, a Fábrica de Cal- 
gado Zala foi um dos 88 expositores 
da «Mocap-9», como seu «stand» ali 
devidamente instalado, mesmo na 
parte central do pavilhão do Palácio 
de Cristal, 4 


Osr. Nélson Fernandes, 


Nélson Fernandes um homem feliz 


Calçado «ZALA» (homem) 
obteve o primeiro prémio 


de estilistas na sua fábrica, os quais 
se deslocam, frequentemente, a ltá- 
lia, a fim de estarem sempre à la 
page com a Meca da moda. 
Ora, o sr. Nelson Fernandes, ou 
melhor, a sua fábrica, acaba de ver 
premiado todo o seu esforço e toda a 
sua tenacidade com a obtenção do 
diploma de 1.º classificado em «Me- 
lhor Modelo Homem», galardão que 


lhe foi atribuido por um júri consti- 
tuído por cinco elementos creden- 
clados, três estrangeiros e dois na- 
clonais, na «Mocap-9». 

E o referido Diploma foi-lhe entre- 
gue no decorrer de um jantar que 
teve lugar na noite de domingo pas- 
sado, no Restaurante Dulcemar, na 
Praia da Aguda, em Vila-Nova de 
Gala, jantar esse oferecido pela 
APICCAPS e pelo Banco Fonsecas 
& Burmay. 

Ora, como atrás dizemos, o sr. 
Nélson Fernandes era, muito justa- 


proprietário da Fábrica de Calçado Zala, Lda. 'do Lagares - Felgueiras, recebendo o 
diploma de 1.º classificado (calgado de homem). Em cima, ao lado, o sapato vencedor. 


A qualidade portuguesa no fabrico de calçado discute de igual para igual com os parceiros mais exigentes da 


mente, um homem feliz, assim como 
toda a equipa que com ele colabora 
e, ainda, todo o pessoal da sua fá- 
brica, pois todos eles, em conjunto, é 
que, como peças de uma grande 
máquina que são, conseguiram os 
resultados que estão à vista. 

De facto, uma pequena. fábrica, 
fundada em 11 de Abril de 1971 por 
vários sócios, é, hoje-— pode dizer-se 
afoitamente -, uma grande unidade 
fabril, mas apenas de um único pro- 
prietário, que é o sr. Nelson Fenan- 
des, oqualadquiriu, apouco e pouco, 
todas as acções dos restantes só- 
cios, 

Efectivamente, a fábrica iniciou a 
sua laboração apenas com cerca de 
80 a 70 trabalhadores, produzindo 
uma média de 300 pares diários. 
Actualmente, são 125 trabalhadores 
a produzir mil pares diários, estando 
prevista uma produção de 2.000 
pares muito brevêmente. 

Disse-nos o sr. Nélson Fernandes 


Europa. 


que, no início, ou seja, no primeiro 
ano, facturavam 12.000 contos/ ano 
e que, hoje, a mesma facturação 
alinge já os 170 mil contos por ano, 
mas com possibilidades de ira muito 
mais, talvez mesmo aos 240 milcon- 
tos, se, entretanto, houvesse um 
malor apoio por parte da banca, visto 
haver enormes restrições ao crédito, 
o que leva muitas firmas quase a 
paralisar. 

Entretanto, apesar de todas as 
restrições de que estáaseralvo, or 
Nélson Fernandes tem em constru- 
ção uma outra fábrica, isto é, uma. 
nova unidade, mas sem. qualquer 
apoio de ninguém, já qua a ZALA 
apenas está a singrar graças ao es- 
forço pessoal da firma e de todos 
quantos ali trabalham. 

Soubemos que oitenta por cento 
da produção se destina à exportação 
e que, muito em breve, caminhará 
para os cem por cento, sendo os 
principais países importadores os 


O presente diploma confirma a atribuição 


INSTITUTO DO COMÉRCIO EXTERNO 


Estilista megibro 
do “Comitato Moda” 
dá Associazione Italiana Stilisti 


SE a 


Secretário-Geral do “Club 15" 
da Associação Francesa 


pra, 
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de Estilistas 


Nego iuasd 


Portuguesa 
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€ de Designo/s 
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“Ritva Yj 


( apita 


«<*Octávio Duarte 


Centro de Formação Profissional 
da Indústria de Calçado 


seguintes: Estados Unidos da Amé- 
rica (a ZALA 60 exportadorn.º 1 para 
aquele país), França, Noruega, 
Suécia, Finlândia e Dinamarca, Ho- 
landa e Inglaterra, estando a ser in- 
centivadas as exportações para este 
último país, 

AZALA tem uma fábrica de sapa- 
tos e uma outra de pré-fabricados 
(todosos componentes: solas, palmi- 
lhas, testelras e contrafortes). Esta 
fábrica, segundo nos disse, 
destina-se a obstar aos atrasos 
constantes verificados nas entregas 
por parte dos fornecedores nacio- 
nais, 

O sr. Nélson Fernandes apenas 
importa as peles da Holanda, Itália e, 
ainda, na sua maior parte, da Índia e 
da Argentina. Esta importação é 
tanto mais benéfica quanto é certo 
que obriga a manter a estabilidade 
dos preços do mercado intemo. 


ANÍBAL PACHECO 
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A MÚSICA E O DINHEIRO 


— incompatíveis 
para J. J. Cale 


J.J. CALE é um dos poucos «puros» do rock. É ele próprio 
quem o diz: «Quando comecei a ganhar dinheiro através da 
música, não queria acreditar que uma pessoa recebesse di- 
nheiro por tocar. A música não é uma comodidade. Eu nunca 
quis tornar-me famoso, é muito desconfortável.» 


Quer queira quer não, J. J. CALE é um famoso pela boa 
música que faz, pelos bons trabalhos que vêm chegando até 
nós. Como é o caso do álbum GRASSHOPPER (gafanhoto). 
Que importa que ele salvaguarde a sua privacidade e que se 
recuse a dar entrevistas? Não é isso o mais importante. Impor- 
tante é a sua música e aquilo que ele diz através dela 


Em GRASSHOPPER, J. J. CALE assina a autoria de todos 
os temas. Apenas em dois contou com a participação de 
Christine Lakeland: «Doon't Wait» e «Does Your Mama Like To 
Reggae». Um álbum equilibrado e com o sublinhado do talento 
desta personagem que faz questão em manter-se enigmática 
Um intérprete cujo estilo de vida e interesses musicais parecem 
pertencer a outro tempo. 


MUDANÇAS 
NOS HEAVEN 17 


lan Craig Marsh e Martin 
Ware, ex-membros do HUMAN 
LEAGUE e fundadores dos 
HEAVEN 17, abandonaram 
agora este grupo para desenvol 
verem seu trabalho instrumen- 
tal como B.E.F. (British Electric 
Foundation) 


O terceiro elemento dos HEA- 
VEN 17, o vocalista Glenn Gre- 
gory recrutou dois novos ele- 


mentos e pô-los logo a trabalhar 
no segundo álbum do grupo que 
temo título MUSIC OF QUALITY 
AND DISTINCTION (Música de 
Qualidade e Distinção...) 


Este trabalho baseia-se em 
adaptações modemas de clássi- 
cos da música pop e do soul dos 
anos sessenta com contribui- 
ções de gente como Sandy Shaw 
e Hank Manvin, guitarrista dos 
SHADOWS. 


avinanial Retore 
Fincial A CLOr: 


QUEM DISSE QUE 


É verdade que houve umas entra- 
das e umas saídas de elementos, 
mas dai até se conformarem com um 
fim prematuro vai uma grande dis- 
tância Depois do seualbumque teve 
uma muito positiva aceitação no pú- 
blico portugués, ei-los que estão de 
volta com a single «Celtic Soul Brot- 
hers- 

Não houve quem faltasse a dizer 
que eles bebiam muito do seu êxito 
em estilos tão marcados pelo su- 
cesso como o foram a CHICAGO 
BAND e os BLOOD, SWEAT AND 
TEARS. Mas parece ter ficado defi- 
nitivamente claro que os DEXY 
SMIDNIGHT RUNNERS consegui- 
ram um som perfeitamente autó- 
nomo. Tivemos oportunidade de 
constatar isso mesmo através dos 
espectáculos que nos foram propor- 
cionados no nosso pais. 

No entanto, este single dá-nos 
uma imagem diferente do grupo, a 
confirmar a sua versatilidade. Os 
DEXY'S deixaram os instrumentos 
de sopro, aparecendo-nos agora: 
cheios de «cordas». «Celtic Soul 
Brothers» é uma composição repleta 
de criatividade que reflecte bem o 
esforço de pesquisa do grupo. 


OS DEXY'S TINHAM ACABADO? 


DEAD RINGER - O triunfo de Meat Loaf 


tado da forma de Steinman estar na 
música «Peel Out é o lema de 
abertura com um riquíssimo trabalho 
guitarrístico de Davey Johnstone. 


«(O meucorpoé umcarroe aminha 
almaa ignição», canta a determinada 
altura de «Peel Out, o espectacular 
MEATLOAF e, com estafrase, como 
que se auto-retrata, prevenindo 


sobre as emoções que preenchem 
este LP de rock de altaqualidade. Um 
álbum cheio de boas vibrações & 
repleto de matizes. 
Apresençade Jim Steinmancomo. 
compositor vem caracterizar DEAD 


RINGER como uma obra completa. 
Não admira que o álbum tenha triun- 
fado por esse mundo fora. Vem a 
propósito referir que BAT OUT OF 
HELL, a grande obra de sucesso de 
MEAT LOAF, está nos Tops há mais 
de trós anos & vendeu mais de 4,5 
milhões de exemplares. Dal para cá. 
algumas mudanças porém Introdu- 
zidas. Há que pôr em destaque a 
salda de Todd Rundgren. Foi substi- 


A HUMAN LEAGUE 


tuído na guitarra por Davey Johns- 
tone, que já tocou com Elton John, 
portador de um estilo completa- 
mente diferente. Como diferente é 
RoyBittannamistura. Ecomooutraé 
a voz de MEAT LOAF, já que um 
acidente havia posto em risco a sua 
continuidade como vocalista. 
MEAT LOAF regressa com um 
rock fonte, aqui e ali polvilhado de 
conotações «barrocas», como resul- 


CONTINUA DE BOA SAÚDE... 


Não obstante as alterações verificadas há tempos com o des- 
membramento do grupo, este continua a viver um bom momento 
proporcionado pelo êxito do álbum DARE que já é disco de platina em 
Inglaterra. As vendas atingiram 750 000 cópias, o que deixa prever que 
não tarda a alcançar o milhão. 

DARE é o disco mais vendido na história da VIRGIN desde os 
heróicos tempos de TUBULAR BELLS de Mike Oldfisid. Há pouco 
tempo, PHIL OAKEY reconheceu que a sua ambição secreta era ter um 
grupo pop tão importante que vendesso tanto como os ABBA. Ora este 
êxito vem colocá-lo no ambicionado caminho .. De tão contente que 
ficou, decidiu contar a famosa melena e casar com Joanne Calheral, 
um dos elementos temininos do grupo. 


Out- como em sm gonnaloveher for 
both of us». Mas admito perteita- 
mente que se trate de uma ilusão 
Ópticadaminha parte.... Embora con- 
tinue com a sensação de que este 
bom som encontra as suas raizes em 
algo do melhor que nos foi legado 
pela década de sessenta. Este se- 
gundo tema do álbum, «m gonna 
loveá her for both of us» é, talvez, o 
mais completo de todo o álbum, onde 
as tais influências se mostram bem 
assimiladas por Steinman, num ir- 
repreensível trabalho de composi- 
ção. 

«More Than You Deserve= é o 
temaque fechao lado A, dandootom 
de força, em tempos o preferido de 
MEAT LOAF. Tom de força que é 
mantido na abertura do lado B com 
«[1KM You! YouDon'toCme Backá, 
outro dos excelentes trabalhos reu- 
nidos neste álbum. Claro que o que 
aqui se diz é necessariamente po- 
lémico, para não dizer retrógrado. É 
que o apaixonado está de tal maneira 
inconformado com o facto de a rapa- 
rigaoter deixado quenãohesitaema 
ameaçar de morte, caso não re- 
gresse aos seus braços... «Aeadem 
and Weep» éo reflexo dos sentimen- 
tos de um solitário que, começando 
por dizer que não sabe o que dizer 
para expressar o que sente, acaba 
por fazé-lo através dum convite que 
faz à sua amada para ler nas suás 
lágrimas aquilo que sente, já que elas 
vêm directamente do seu coração. 

«Nociumal pleasure» é um pe- 
queno poema que dá entrada a 
«Dead Ringer For Love», em que 
MEAT LOAF conta com a participa- 
ção de CHER. É o regresso ao rock 
pesado, o reencontro de dois seres 
que, cada um por seu lado, buscava. 
E vem o tema que fecha o álbum, 
sereno, melodioso, com MEAT 
LOAF a dar o seu melhor em expres- 
são vocal: «Everything is permitted-. 

Entre os músicos que acompa- 
nham MEAT LOAF, para além do já 
citado Davey Johnstone, estão Roy 
Bittan nos teclados, Steve Buslowe 
nobaixo e Max Weinberg na bateria. 
Eles formam a base musical de 
DEAD RINGER. Mas ainda partici- 
pam músicos como JOE DE ANGE- 
LIS, na guitarra acústica, Larry Fast 
no sintetizador e Liberty De Vito na 
bateria 

Não poderá prever-se se algum 
diajum sucesso como BAT OUT OF 
HELL será repetido, mas não é dificil 
adivinhar que, à semeihança do que 
tem vindo a acontecer por esse 
mundo fora, DEAD RINGER venhaa 
terbom acolhimento entre nós Qua- 
idades não lhe faltam 


O Comércio do 


eo tido da NECROLOGIA /SUFRÁGIOS 


SÉFRIRIHIRIÁIURDOOOJRÀPIÀPHOÔ?ÊJX<ÔDIÕPJDIEDJHÁHIH 22". 1 


EL | D. ANA FERREIRA MARQUES 


JOSÉ CORREIA RAMOS D. BERNARDINA LUÍSA doso extinto era filho muito querido 


LEITE DE ABREU da or DT E (Viúva do saudoso sr. Domingos Martins Teixeira) 
Ne “ctrabicod NOVAIS MARINHO Fernando Liz Estevão; irmão de Mi 
Peliç Professor de & (Viúva do Dr. Adélio Marinho) ria de Fátima Braga Liz Estevão e PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


José Carlos Braga Liz Estevão; so- 
Padrão, | coma st. s 

E pio! obm-l à o gi elo brinho das sras. D. Maria José Fi- Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, participam às pessoas de sua 
Ramos, pai de José Alexandre Tei- sua residência, em Vila Frescainha,- estima, o triste desenlace ocorrido no passado dia 10 do corrente mês e agradecem por 
xeira Correia Ramos, ausente no S, Pedro, a sr.” D. Bernardina Luísa de Sousa Oliveira, D. Maria de Lour- este ÚNICO MEIO às pessoas que participaram no funeral, bem como a todas as outras 
Brasil, e Ta Meia Leito Novais Marinho, viúva do sau- des Figueiredo Peixoto Braga Gon- que pelas mais diversas formas lhes testemunharam o seu pesar. As missas do 7.º dia a 
falecido, José Manuel Teixeira doso dr. Adélio Marinho. çalves de Pinho, casada com o sr. sufragar a alma da saudosa senhora, serão celebradas amanhã, quarta-feira, pelas 8,30 


“Teia Ramos, ausente nos Estados A extinta era a » b e 
Unidos de América do Norte, e José Pe sia nd poi te horas, na igreja paroquial de São Cosme, Gondomar, e às 19,15 horas, na igreja do 


dr. João José Leite de Abreu s, Re, A Senhor do Bonfim, Porto, pelo que antecipadamente ficam muito gratos a todos os que 
viúvo. : pre Pora aa os com a sua presença honrem estes piedosos actos: 
O funeral terá lugar hoje, dia 15, q 
poor Uia Efe rd *D. Porto, 15 de Junho de 1982 
Igreja paroquial, onde será rezada 
missa de corpo presente, finda a qual D. . 
o féretro será inumado no cemitério “D. D. Noémia Marques Teixeira Pinto da Fonseca 
paroquial daquela freguesia. Liz Estevão. O funeral com missa de Dr. Artur Pinto da Fonseca (já falecido) 
FERNANDO ANTÔNIO Corpo presente realiza-se hoje às 16 D. Leopoldina Marques Teixeira Martins de Moura (ausente) 
BRAGA LIZ ESTEVÃO E Lourenço Martins de Moura (ausente) 
Vítima de acidente de automóvel, José Marques Teixeira (ausente) 
faleceu, com 26 anos, o sr. Fernando . D. Maria Alice Marques Teixeira Barroso Guimarães . 
António Braga Liz Estevão. O sau Decorativa Portuense. José Joaquim Barroso Guimarães 
ich Alfredo Marques Teixeira 
Dr.” D. Olívia Martins de Almeida Marques Teixeira 
Netos e demais família 


SECULAR CASA SARAMAGO — FÂNZERES 


ALFREDO MARQUES TEIXEIRA 


COMERCIANTE 


JOÃO CERQUEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e mais família vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã (quarta-feira), pelas 19 horas, na igreja de Custóias, 
agradecendo desde já a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este pledoso acto. 


Armador FernandoTeixeira — S. Mamede de Infesta 


Participa aos seus amigos, clientes e fornecedores o falecimento de sua mãe D. 
ANA FERREIRA MARQUES, ocorrido no passado dia 10 do corrente mês, agradecendo 
por este ÚNICO MEIO às pessoas que participaram no funeral, ou que pelas mais 
diversas formas o acolheram na sua dor. Na próxima quarta-feira, pelas 8,30 horas, na 
igreja paroquial de São Cosme, e às 19,15 horas, na igreja do Senhor do Bonfim, serão 
celebradas a sufragar a alma da saudosa senhora, missas do 7.º dia, de seu falecimento, 
pelo que antecipadamente fica muito grato às pessoas que com a sua presença honrem 
estes piedosos actos. 


Porto, 15 de Junho de 1982 


Doutor José Moreira 
Guerner 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


SECULAR CASA SARAMAGO — FÂNZERES 


PÓVOA DO VARZIM 


SUA ESPOSA, FILHOS, IRMÃOS, CUNHADO e demais família, GUIMARÃES 
na impossibilidade de o poderem fazer pessoalmente, vêm muito 
sensibilizados agradecer reconhecidamente por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas das suas relaçõoes o amizade, bem como às do 
saudoso extinto, que se dignaram assistir ao seu funeral, ou Aqueles 
que de qualquer modo lhes manifestaram o sou pesar e os confortaram 
neste doloroso transe, associando-se à sua dor é participar que as 
missas do 7.º Dia pelo seu etemo descanso, serão celebradas nas 
seguintes localidades. y 

Dia 16, pelas 19 horas na Igreja de MAFAMUDE 

Dia 16, pelas 20.15 horas na Igreja de PEROSIINHO 

Dia 17, pelas 19 horas na Igreja da Madalona - PAREDES 

Antecipadamente muito gratos a todas as pessoas que se digna- 
rem assistir aos pledosos actos. 


VILA NOVA DE GAIA, 15 de Junho de 1982 


Joana Fernandes Dias 


Viúva do Sargento Remédios 


Suas filhas, genro, netos e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
triste deseniace e que o seu funeral se realiza 4.º feira, pelas 16.30 
horas após a missa de corpo presente na Igreja de Nossa Senhora das 
Dores — Póvoa de Varzim, onde se encontra depositado, saindo em 
seguida para o Cemitério desta cidade, onde será sepultada. 


JOÃO TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


. Afamília vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e participar que a missa 
do 7.º dia será celebrada hoje, terça-feira, pelas 19,30 na igreja 
paroquial de S. Sebastião, desde já agradecendo a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Maria Assunção Remédios Moreira Gomes. 
Noémia Fernandes Remédios 

Josué Moreira Gomes 

José Manuel Fernandes Remédios Alves de Sá 
Filipe Remédios Gomes 

Nuno Remédios Gomes 

Gil Remédios Gomes 


A FAMÍLIA 


J. Gomos (Placo) — Armador 


Guimarães, 15 de Junho de 1982 


de RR Sr Póvoa de Varzim, 15 de Junho de 1982 
A cargo da Agência Funerária de S. Sebastião 


Agência Funerária Viúva de Isidro Ferreira 


Guerner & Irmãos, Ld.? 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


PÓVOA DE VARZIM 


t 


A TENTADORA »: Josué 
Moreira Gomes 


Seu sócio-gerente, Josué Moreira Gomes, participa a todos os 
seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento de sua sogra D. 
JOANA FERNANDES DIAS e que o seu funeral se realiza 4.º feira, 
pelas 16,30 horas após missa de corpo presente na Igreja de Nossa 
Senhora das Dôres — Póvoa de Varzim, onde se encontra depositada, , 
PNAD ETA Pra O Colo Cai data, onde será sepulta- 


ESPINHO 


- Vêmpor este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus estimados 
CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS, que se dignaram assistir 
ão funeral do seu Sócio-Gerente Exmº Sr. DOUTOR JOSÉ MOREIRA 
GUERNER e participar que as missas do 7.º dia, pelo seu etemo 
descanso se realizam nas seguintes localidades: 
" Dia, 16 pelas 19 horas na Igreja de MAFAMUDE 

Dia 16, pelas 20.15 horas na Igreja de PEROSINHO 

Dia 17, pelas 19 horas, na greja da Madalena — PAREDES 

Antecipadamente multo gratos a todos os que se dignarem assistir 
aos pledosos actos. 


MARIA ELVIRA ENNES GRANHÃO TORRES PACHECO GUERNER 
JOAQUIM MOREIRA GUERNER 

MÁRIO ANTÔNIO MOREIRA GUERNER 
PEROSINHO, 15 de Junho de 1982 


MANUEL FERNANDES 


DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Si filhos, mais família, muito sensibilizados e 
trepa genros, e 


a Póvoa de Varzim, 15 de Junho de 1982 
Gomes (Placo) — Armador Agência Funerária Viúva de Isidro Ferreira 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | traço pen 


Seu marido, filhos, noras, 
irmã, netos e mais família, muito 
sensibilizados, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas amigas que se digna- 
ram assistir ao funeral, ou que de 
qualquer modo os acompanha- 
ram neste doloroso transe, e par- 
ticipar que a missa do 7.º dia, é 
rezada hoje às 19,30 horas, na 
Capeia de São Martinho, em Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gala, 
pelo que antecipadamente se 
confessam gratos a todos quan- 
tosassistama este acto religioso. 


Vilar do Paraiso, 15 de 
Junho de 1982. 


Armador: Manuel Moreira da Costa 


ANTÓNIO FERREIRA 
BARBOSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa ARMANDA RAMOS COUTINHO BARBOSA, filho, 
nora, netos e restante família, profundamente reconhecidos vêm por 
este ÚNICO MEIO agradecer muito sensibilizados às pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de outra forma lhes 


patentearam a sua amizade. 


Aproveltam também para participar que amanhã, quarta-feira, às 
19 horas, na igreja paroquial da Pedrouços (Areosa) será celebrada a 
missa do 7.º dia , em sufrágio de sua alma, pelo que a quantos se 
Signem participar em tão religioso acto, desde já agradecem. 


Areosa, 15 de Junho de 1982 


Armador - CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


pledoso acto. 


Porto, 15 de Junho de 1982 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Serviços Eléctricos Direcção-Geral dos 


ÉDITOS 


Faz-se público que. nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
«Lei nº 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Arouca em todos os dias úteis 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 


processo 
1/3782, arquivo 461, da D F E. 
Norte para o estabelecimento de 


D. MARIA GOMES DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


RAUL RIBEIRO SERRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, e demais família muito reconhecida- 
mente agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de outro modo 
se associaram à sua grande dor, e ao mesmo tempo participam que a 
missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, será celebrada amanhã, 
quarta-feira, pelas 19 e 45 horas, na igreja de Nossa Senhora da 
Areosa, reiterando os seus agradecimentos pela assistência a este 


Maria Alice Ribeiro 

Abílio Moutinho Fernandes 

Álvaro Ribeiro Serra 

Celeste da Conceição Pires C. Serra 


Glória Joaquina 
João Ferreira da Costa 


«MOUTINHO — ARMADOR.» — Ermesinde 


PROLEITE 


COOPERATIVA AGRÍCOLA 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA DE PRODUTORES DE LEITE 
EEN DO CENTRO LITORAL, 
saido stato ldoo S.C.R.L. 
SEDE: OLIVEIRA DE AZEMÉIS — AGORA TAMBÉM 
Direcção-Geral dos E 
Serviços Eléctricos resremeig isaq 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 20.º dos Esta- 
Cooperativa, 


“APOSTOLOS Km 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 


«KAPRINAMAR = 


rativa, todos os dias úteis, das 9 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 


Pela 3.º Secção do 2.º Juizo Civel 
do Porto e nos autos de Acção Su- 
máriaemqueé autoro Banco Crédito 
Predial Português, EP. com filial no 
Porto e réu JOSÉ MANUEL BAP- 
TISTA OLIVEIRA, com última resi-. 
dência conhecida na Estrada de Pa- 
ramos, Espinho, e actualmente au- 
sente em parte incerta da Venezuela, 
Correm éditos de TRINTA DIAS, con-. 
tados da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando aquele 
féu para no prazo de DEZ DIAS, 


Oliveirade Azeméis, 20 de Maio de 


Direcção de Fiscalização Eléctrica | 1982. 


do Norte, em 25 de Maio de 1982. 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 
Dr. Abel Portal 


O Director de Serviços. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 


DA ENERGIA 
Direcção-Geral dos | Direcção-Geral dos | iaya anuai de 15 “a desde a clação 
Serviços Eléctricos Serviços Eléctricos | | até integral pagamento « ainda as 


“Porto, 17 de Maio de 1982 


ÉDITOS ÉDITOS 


O Juiz de Direito 
Faz-se público que, nos termos e Faz-se público que, nos termos e Carlos Emilio Rodrigues Codeço 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- | para os efeitos do ant. 19.º do Regu-. AE à-Adi 
lamento de licenças para instalações 2 
eléctricas. aprovado pelo Decreto- Conceição Oliveira 


pelo 
-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 


-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de. 
1936, estará patente na Direcção de. 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho - 
de Matosinhos, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 


de Paredes, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 


TRIBUNAL JUDICIAL 


prazo de quinze dias, a contar da | diente, pelo prazo de quinze dias, a DA COMARCA 
publicação destes éditos no «Diário | contar da publicação destes éditos 
da República», o projecto apresen- | no «Diário da República», o projecto DE PAREDES 
tado, pela EDP — Electricidade de | apresentado, pela EDP — Electrici- 


Portuga! - Direcção Distribuição | dade de Portugal - Direcção de Dis-. 


” 
Norte, a que se refore o processo | tribuição Norte, a que se refere o 

1/3809. arquivo 461, da DF. E. | processo 1/3834, arquivo 461, da ANUNCIO 
Norte para o estabelecimento de | D.F E. Norte parao estabelecimento , 

uma linha aérea a 15kV, com 509m, | de uma linha aérea a 15kV.com358 | | O DOUTOR MANUEL DAVID DA 
do apoio n.º 2 da linha para q PT de | m, do apoio nº 11 da linha | ROCHA RIBEIRO DE DE ALMEIDA, 
Manuplás - Manufacturas Plásticas, | Carcavelos-Leçada Palmeira aoPT | Íulz de Direito do 2.º Juízo da co- 
Lda, ao PT de Mouriz — Outeiro, da | da Rua do Montexisto - Guifões IX, | marca de Paredes; 


Câmara Municipal de Paredes, na 
Ireguesia de Paredes, concelho de 
Paredes. 


da Câmara Municipal de Matosi- 


FAZ SABER que no próximo dia 8 
de Julho, pelas 14,30 horas, neste 
Tribunal, nos autos de CARTA PRE- 
CATÓRIA N.º 100/82, vinda do 7.º 
Juizo Civel da comarca do Porto e 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo 


BANCOS PORTUGUESES, EP, 
move contra FRANCISCO ALVES 


uma linha aérea a 15 kV, com 1219 
m, do apoio n.º 15 da linha Arouca- 
-Castelo de Paiva, ao PT de Santa 
Eulália - Celada, da Câmara Munici- 
paide Arouca, na freguesia de Santa 
Eulália, concelho de Arouca. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 1 de Junho de 1982 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte. em 1 de Junho de 1982 | Posto na praça pela primeira vez, 


O Director de Serviços. 
AN. Loureiro = 


ZONTAL, marca «RiY», com motor 
acopulado, da mesma marca. sem 
número visível, em estado de con- 
servação, avaliado em CEM MIL 
ESCUDOS — 100.000800. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo 


Paredes, 8 de Junho de 1982 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 24 de Maio de 1982 


O juiz de Direito 
Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


O Director de Serviços, 


A escriturária 
AR. Loureiro - Maria Júlia Alves Dias 


PROTEA SHIPPING LINE 
“SERVIÇO REGULAR DIRECTO 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


Recebem carga geral trigorífica e em contentores, 
os seguintes navios: 


4LOUIS DUTSCHMANN JR., LDA. 


CAIS DO SODRÉ, 8-1. 
Telex: 12594 PIMPAS P — Phone: 37 21 41 (10 Linhas) 


AGENTES EM LEIXÕES/PORTO - 


i 


EM PORTUGAL — 


* — 1200 LISBOA 


de Vila Nova de Gaia, em todos os 
Fretivardiro btireiah da de Ear 0 a Pie qu pp oo nado 
da pulicaçã Fiiartcadaça ra di Telex: 24356 DUSHIP P — Phone: 24068/20856 
2.º — Qualquer assunto de inte- 
dade de Portugal - Direcção de Dis- a de nora «O Comércio do Portos 
tribuição Norte, mo 46506, Nº 14 — 15-6-82 
1/5996, 463, 
Svopeeer io NOTAS 1) - Se pela primeira con- " 
de uma linha aérea a 15kV com 947 
lata, | TRIBUNAL CÍVEL é 
Guimarães-Perosinho, nº 139 da DA AR TRIBUNAL CÍVEL 
Câmara Municipal de Vila Nova dê COMARCA : 
Gaia, na freguesia de Perosinho, Do PORTO DA COMARCA 
DO PORTO 
“ANÚNCIO “ed 


ANÚNCIO 


comerciante, residente na Av.* 24, 

n.º 205 — Espinho, para no prazo de 
cinco dias, findo o dos éditos, nos 
autos de execução sumária que lhe 


«move é à outro o «Crédito Predial 


Português, E P..», deduzir oposição, 
pagar ao exequente a importância de 
157.261800, bem como juros vin- 


Porto, 2 de Junho de 1982. 
O Juiz de Direito 
Luís Filipe Motelio de Nápoles 


O Escriturário 
(assinatura ilegível) 


EDITAL 


Armindo Tavares da Silva, Presi- 
dente da Direcção da Fundação 8. 
Barbosa de Quadros, com sede da 
Quinta do Linheiro, freguesia de 
Rocas do Vouga, concelho de Sever 
do Vouga: 

Faz saber que de harmonia com a 


(junto à Cooperativa) limites do lugar 
de Sanfins, cuja base de licitação 4 
de 287 5008)). 

Não são aceites lances inferiores a 
10008) E RESERVASE O Dl- 
REITO DE N:O EFECTUAR A AD- 
JUDICAÇIO SE A Direcção achar 


Quinta do Linheiro, 4 de Junho de 
1982. 


O Presidente da Direcção, 
Armindo Tavares da Silva 


QUINTA DA RAI NHA — RUA DAS PEDRINHAS BRANCAS 


FREGUESIA DE SERZEDO — VILA NOVA DE GAIA 


DE COMPONENTES PARA CALÇADO 
E FABRICO DE MÁQUINAS 
PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO 


VENDA JUDICIAL 


LEILÃO 


DIA 22 ÁS 14.30 HORAS 


Por delegação do Exmo. Sr. Administrador da 
Falência em epígrafe será 


posta em praça, no próprio local esta magnífica 


unidade industrial que é constituída por: 


EDIFÍCIO FABRIL COMA ÁREA COBERTA DE 7 500 M2 EM 2 
PISOS, COM ANEXOS, TENDO NO RÉS-DO-CHÃO VESTIÁRIOS 
COMW.C., POSTO MÉDICO, 2 GABINETES, COZI E REFEITO- 
RIO ENO ANDAR UNIDADE FABRIL — LABORA' 


POSTO DE TRANSFGORMAÇÃO — PORTARIA — CASA DE ELEVA- 
ÇÃO DE ÁGUAS — DEPÓSITOS DE ÁGUA — POÇO E LOGRADOU- 
RO COMA ÁREA DE 47 003 M2. DESCRITO NA CONSERVATORIA 
DO REGISTO PREDIAL SOB OS N.os 58 490 A FLS. 21 DO LIVRO 
B-51 E59 258 AFLS.39V.º DOLIVRO B-156AFLS.39V.ºDOLIVRO 
B-153 UNIDOS FORMANDO UM SO PRÉDIO QUE CONFRONTA DO 
NORTE COM RUA SEM NOME «aberta de novo-antes FERNANDO 
GENES TEIXEIRA LOPES), DO SUL COM JOSÉ DA SILVA CAVA- 
DAS, DO NASCENTE COM CAMINHO VICINAL E DO POENTE COM 
ESTRADA MUNICIPAL OU RUA DA RAINHA, sito no Lugar DE 
FIGUEIRA DO MATO, FREGUESIA DE SERZEDO, inscrito na'matriz 
rústica sob o artº 490 actual (antigo 1421) estando o prédio omisso na 
matriz tendo sido apresentada a participação para a sua inscrição em 
13 de Abril de 1982, bem como as máquinas que a compõem e são: 


SECÇÃO DE BORRACHA: - Bambury n.º 3-A «Bridge», mistura- 


borracha «Krause» e «Mecanomolde», prensas 
son e «Bridges», estufas de estabilização de borracha c/ a área de 84 
mê, balanças com força de 30 e 50 kgs. «Lage» e «Berkel» respectiva- 


mente, monta cargas c/ elevação de 3 000 kg, máquinas de peneirar pó 


de borracha «Lindesa», moinhó c/ peneiro acoplado «Comerio Erco- 
le», triturador p/ borracha EP 581 e «Applego», estuta pequena p/ 
ensaios «Electromecânica», exaustores, conjuntos de prensas p/ mol- 
dagem de patões de borracha, tinas de arrefecimento de água, balcão 
de ferro e caixas de plástico. 


SECÇÃO DE VIRAS EXTURDIDAS: — extrusoras «Luigi Bande- 
- fam e =Elba», Máquinas para enrolar e medir viras. 


ARMAZEM DE MATÉRIAS PRIMAS: — empilhador eléctrico c/ 
a tsrermda 1500 kg, dito da marca «Caterpillar» c/ elevação 


SECÇÃO DA CALDEIRA: — caldeira «Steam Babcock Wilcox», 
escada de alumínio. 


SECÇÃO DE COMPOSTOS PARA POLIURETANOS: — reacto- 
res de 1500, 1000 e 200 kg cada, tina p/ aquecimento em banho maria, 
escadas de ferro, aparelho de misturar produtos, prateleiras em «De- 
xion», bomba de desmoldante, escada de ferro, carros porta caixas. 
tapetes c/ rodas p/ transporte de solas, lote de caixas plásticas p/ 
transporte, mesa estruturada em «Dexion», máquina pneumática para 
pintar solas, tapetes rotativos p/ transporte de embalagens. « « 


SECÇÃO DE FABRICO DE SOLAS DE PULIURETANOS: — 
máquinas de moldar solas PU c/ 20 postos aVTE»-1, PU c/20 postos 
«VTE»-2 e PU c/ 24 postos «Plastak», máquinas de braços p/ pintura 
de solas PU c/ 10 postos, de pintar solas rotativa por imersão e para 
rebarbar solas PU «FGB Italy. 


A LEILOEIRA, 


ESPECIAL «q 


SECÇÃO DE PLÁSTICOS: — balancé automático p/ corte de 
Plantas p/ palmilhas «Ucimu», máquinas p/ injecção de plástico em 
palmilhas «Plastak» e saltos (mesma marca), de meter capas em 
saltos, de soldar plástico, de rebarbar gitos, de colocar capas em saltos 
«Bima», expositor de madeira, mesas e estantes «Dexion», máquina de 
cortar rolos «Tenon» mod. 54, estufa, tapete rolante e máquina de 
extensão. 


SECÇÃO DE MOLDES: — tinas c/ banhos galvânicos c/ capaci- 
dade de 100 e 500 litros cada, cabine de pintura, máquinas de polir c/ 
bicha flexível, de acabamentos de moldes «Fotalima», de acabamen- 
tos «Gineve», cabine c/ pistola de projecção de areia p/ limpeza, 
pantografo «Pear», máquinas de afiar e furar «Pear» e «Cimats respec- 
tivamente, prensa hidráúlica «Sandt», esmeril, bancadas de serralhei- 
ro, relógio de tarefa «lsgus», máquina c/ pistola de pintar «Globo», 
motor Rabor 0,25 CV, compressor FE 40S AL, bancada de madeira c/ 
tomo e motor, bancada  c/ motor para serrar, máquina manual c/ 
bancada, banca de trabalho c/ gavetas e cadeira, bancaça «Dexion» c/ 
bancos dita c/ torno manual «Oliva», estantes «Dexiom c//6 pratelei- 
ras, máquina para preparar moldes e mesa circular giratória, forja 
manual, estantes «Dexion», armário «Dexion» e grampos em ferro. 


SECÇÃO DE MANUTENÇÃO: -- bancadas algumas c/ torno, 
guilhotina p/ cortar ferro, esmeril, máquina de furar «Valdor», aparelho 
de soldar eléctrico «CAP DOR» 250, bancadas estruturadas a ferro, 
máquinas de rebarbar solas, do canelar chapa, bigorna, posto de 
soldadura a gás c/carro, estantes, armário, mesas e bancos «Dexion», 
torno manual, lote de diversas peças em ferro. 


SECÇÃO DE CORTANTES: — balancés «Sandt», aparelhos de 
soldar «Norgás» e eléctrico «Unitor», máquinas de dobrar fita de aço 
p/cortantes de 53 mm, e 19 mm, bancadas de serralheiro, máquinas de 
lixar cortantes, esmeris, máquina de rectificar eNiberg», forno eléctrico 
p/temperar cortantes «Osmund», tinas p/ oxidação e tratamento de 
cortantes, aparelho de soldar eléctrico rotativo, guilhotina p/ cortar 
ferro, máquinas de furar, balcão em ferro, balança decimal, bigornas, 
relógio de tarefa, bancadas c/ tomo, máquinas de meter picas e de 
vincar, máquina manual de prender cortantes, estrutura metálica, 
bancada estruturada em «Dexion», armário de madeira c/ 6 portas. 
Iavatório c/ suporte em ferro, carro porta garrafas, serrote mecânico, 
mesa de ferro c/ gaveta, máquina de virar ferro, iman para prisão de 
peças, mesa de ferro c/gavetas, bancada em madeira c/ 12 divisórias, 
máquina de esmerilar cortantes. 


SECÇÃO DE CARPINTARIA: — serra de fita «Mida», máquinas de 
soldar fitas de serra e de afiar fitas de serra, bancos de carpinteiro e 
estantes «Dexion-. 


SECÇÃO DE SERRALHARIA: — relógio de tarefa, bancadas de 
serralheiro algumas c/ tomos, esmeris, máquinas de furar radial «Ajax» 
de fresar «Cincinati, de furar «Tap» e «Mugui» M-30-32, de rectificar, 
limador mecânico «Stepitoe», e «Jacinto Ramos & Irmão», torno me- 
cânico, tornos mecânicos das marcas «Graziano» e «Smol», serrote 
megânico «Fersantos», aparelho de soldar «Norgás», estante canto- 
neira, armários «Dexion», ventoinha c/ motor, dispositivo pneumático 
de curvar peças, guilhotina para corte-de chapa, máquinas de enformar 
contra-fortes, mesa em ferro para soldar. 


SECÇÃO DE LABORATÓRIO: — tensómetro «Monsanto», ba- 
lança de precisão «Metler P 1210», moinho misturador de borracha 
«Gulx», prensa da marca «Mecanomolde», estufa p/ ensaios. máquina 
de acabamentos. balancé manual, máquinas para testar borracha 
«Satra», flexómetro para testar solgs, arca frigorífica: durómetro «Wa- 


LDA. 


Rua Dr. Barbosa de Castro, 35 — Telef. 316567 — PORTO 
Av. 5 de Outubro, 23-1.º — telef. 547006 — LISBOA 


lace», prensa manual «Satra», aparelho de furar amostras «Satra», 
aparelho de medição «Jules» e aquecedor, conjunto de provetas, 
balança de pratos, balança «A.P., automática, secretária metálica 
c/cadeira, roupeiro metálico, cadeira moldada em PVC, estante «De- 
xion» de dois corpos, mesas estruturadas em ferro e tampo de lousa, 
= balcão c/gavetas e tampo em lousa, prateleiras c/ suporte 
«Dexions. 


COZINHA E REFEITÓRIO: — mesas c/ os respectivos bancos, 
máquina de descascar batatas, varinha mágica industrial, fogão Indus- 
trial, dito pequeno, conjunto de tachos, panelas, pratos e talheres. 


CABINE ELÉCTRICA: — transformadores de 630 KVA cada. 


CASA DAS BOMBAS: — conjunto de bombas p/ circulto de água, 
fechado c/ refrigeração, conjunto de bombas p/ água potável 


SECÇÃO DE PINTURA — aspirador «Nilfisk», equipamento com- 
pleto p/ pintar composto de: máquina para lavar pranchas de borracha, 
tapete c/ aquecimento para secagem, máquina de aplicar tinta base, 
tapete de secagem: c/ aquecimento, máquina de aplicar tinta com 
desenhos, tapete metálico em semicirculo, máquina de aplicar verniz, 
estufa de vulcanização e polimerização, túnel de ar frio p/ arrefeci- 
mento de pranchas, carro hidráulico porta paletes, calandra p/ grava- 
ção de pranchas de borracha, estantes «Dexion» balcão e armário em 
madeira, máquina pequena de pintar solas por meio de rolos; mistura- 
dorde tintas, rolos p/lavar e pintar, escada em aluminio c/12 degraus. 


BENS A VENDER SEPARADAMENTE 


Secretárias metálicas, armários metálicos, cadeirões de braços, cadei- 
rões de braços, cadeiras metálicas e em PVC, estantes metálicas, 
mesas metálicas, painéis, aquecedoras, fotocopiador, projector, má- 
quinas de escrever e de calcular, estiradores de desenho, extintores, 
motores, balanças de 30, 1008 500 Kg, empilhador Caterpillar e outros, 
carros porta paletes, relógio de ponto, frigorífico, tado o material que se 
encontra no armazém e na ferramentaria. a 


Lote de borrachas de base composto por SB 1712, SR 1904, SS 
260, Solprens 476, Dinats; Lote de cargas brancas para borracha 
composto por Silica — Zeozil, caulino B, carbonato de cálcio, extra leve, 
Tamis 160, Silicato de aluminio AS9, negro de fumo; Lote de corantes 
tais como: óxido de ferro vermelho, dióxido de titânio, nonox HO, nonox 
ZA, óxido de zinco selo verde; Lote de resinas tais como: resina escura 
DG 100, vulcadeira: Lote de cargas composto por diversos; lote de 
ingrediente como: ABS, TMT, MBTS, lote de ácido estrírico e ácido 
bemoico; alcafene, Eva 9839, lote de desmoldantes; tinta para 
pranchas; lote de resinas, lote de Isocianatos; detergente DOP; 
Polyutleyreno anti-choc; polyutieyreno regucerado; lote do Mo- 
plene e Novolen; PVC granulado; lote de Poliol; lote de etiol com 
glivocol; lote de Dio! 14; lote de duprelino com glicol; lote de 
silicone; lote de Miad D22; lote de 12.000 Kg de Polyutleyreno ABS 
preto e branco; lote de CO Poly EPT 301 com 5.200 Kg; lote de 
borracha termoestática com 5.750 Kg; lote de tintas para solas, 
pretas e castanhas. 


N. B. = A INSTALAÇÃO FABRIL QUE SE ENCONTRA PRONTA À 
ARRANCAR PODE SER VISTA NA VÉSPERA DO LEILÃO 
DAS 10 ÀS 12.30 E DAS 14,30 ÀS 18 HORAS. 


99 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juízo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens móveis penhorados 
aos éxecutados para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, contada da 
segunda e última publicação deste, 
nos Autos de Execução Sumária, n.* 


E VESTUÁRIO, LDA.», sociedade 
comercial com sede na Rua Sá da 
Bandeira, números 158/162, Porto. 


Porto, 3 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
António Adolto Castro 


Pelo Escrivão de Direito 
Jose Fernando Cardoso Amaral 


=O Comércio do Porto» 
Nº 14 — 15-6-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º Julzo 


ANÚNCIO 


Proc.º 2010/A — 1.º Secção 


Por este se anuncia, que por este 
Juízo é Secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando credores desconhecidos da 
Executada MARIA DE LURDES DA 
SILVA, residente na Rua das Arre- 
gadas, 559 - Ardegães - MAIA, para 
nopfazode dez dias posterior âquele 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
tosna EXECUÇÃO DE SENTENÇA, 
movida por COSTA & MOREIRA, 
SUCRS., LDA., com sede na Rua 
dasFlores, 172-PORTO, desdeque 
gozemdegarantiarealsobreosbens 
móveis penhorados. 


Porto, 3 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 
David Pinto Monteiro 
O Escriturário 
António Graciliano R. Guimarães 


«O Comércio do Portos 
Nº 14 — 15-6-82 


agr 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 
3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juizo Civel 
da comarca do Porto, nos autos de 
execução sumária n.º 6.183 que o 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR, 
EP, com filial na Praça da Liber- 
dade, 28, desta cidade, move contra 
SÍLVIO, SOARES & REIS, LDA, 
com sede na Rua Eng. Armando 
Magalhães, 228, r/c, ERMESINDE, 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada acima referida para no prazo de 


Porto, 26 de Malo de 1982. 


O Juiz de Direito 
José da Silva Paixão 


O Escriturário 
José da Silva Oliveira 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 

DA COMARCA | 

DE PORTO DE MÓS 


ANÚNCIO 


No próximo dia 2 de Julho, pelas 
10,30 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, na Carta Precatória 
vinda do 2.º Juizo Civel da comarca 
do Porto e extraida da Execução de 
Sentença que naquele Juizo a Ex- 
equente UNIPNEU — SOCIEDADE 
COMERCIAL DE PNEUS, SARL, 
move contra o Executado ANTÔNIO 
COELHO DA SILVA, casado, indus- 
trial, residente em São Jorge, desta 
comarca, há-de ser posto em praça, 
pela 1.º vez. para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
Indicado no processo. o seguinte 
móvel do qual foi nomeado fiel depo- 
sitário o próprio executado: — «Um 
compressor da marca «Dary», decor 
azul, com motor eléctrico acopolado, 
fixo na parede da oficina do execu- 
tado, em bom estado de conserva- 
ção e funcionamento». 


Portode Mós, 4 de Junho de 1982. 
A Juiz de Direito 
Maria Ruth Pereira Garcez 
O Escrivão de Direito 
João Rosa 


«O Comércio do Porto» 
Nº 14 — 15-6-1982 


má 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MONTIJO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 15 de 
Julho, pelas 11 horas, neste tribunal, 
nos autos de Carta-Precatória vinda 
do 9.º Juizo Civel do Porto - P.* 


Es 


Ca. S.A.R.L.», com sede na Rua de 
Grijó, 136 - Porto, move a CIBOREL 
— Comércio e Indústria de Borracha 
Boa Esperança. Lda., hão-de ser 
postos empraça para seremarrema- 


1.º—Prédio urbano que se compõe 
três divisões para serviços sociais, 


ocupando uma área coberta de 

16.594 ma, inscrilonamatrizrespec- 

tivada freguesia de Canha, concelho 

do Montijo, sob o artigo 1064 (antigo 

1049). Vai à praça pelo valor de 
392800. 


para 
coberta de 1.588 m2 e inscrito na 
matriz da freguesia de Canha, sob o 


artigo1221.Vaià praça pelo preçode 
54.000$00. 

Os dois prédios situam-se no cru- 
zamento de Pegões e das Estradas 
Nacionais n.ºs. e 10, com as quais 
confronta, respectivamente, . pelo 


conjuntamente 
Registo Predial do Montijo sob a 
descrição n.º 16153, afis.48 doLivro 
B-45. 
Montijo, 8 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
António Proença Fouto 
O Escrivão-Adjunto + 
Rafael Fernandes 


«O Comércio do Porto 
Nº 14 — 15-6-82 


E. Va 
Es 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do Segundo 
Juizo Civel da comarca do Porto cor- 
rem termos uns autos de Execução 
Sumária registados sobo n.º 537/81 
em que são exequente: Crédito Pre- 
dial Português, E P., com sede na 
Rua Augusta, em Lisboa e executa 
dos: MANUEL FERNANDES, ca- 


Nos referidos autos correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando o executado acima 
identificado, para no prazo de 
CINCO DIAS, findos as dos éditos, 
deduzir, querendo, oposição à ex- 
ecução, pagar à exequente a quantia 
de cento etrinta e quatro mil seiscen- 
tos e cinquenta e oito escudos e 
cinquenta centavos (134 658$50) e 
juros vincendos, sob pena de ser 
devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 2 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 
Antônio Pais de Sousa 
O Escriturário 
António Castro de Oliveira 


«O Comércio do Portos 
Nº 14 — 15/6/82 


auge 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º Juizo 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do 6.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto, nos Autos de 
Execução Ordinária. n.º 5/82, que 
TECNOGALVA--Máquinas e Produ-. 


DIAS, posterior àquele dos Éditos, 
deduzirem, querendo, os seus direi- 
tos desde quegozem de garantiareal 
sobre os bens penhorados, que são 
móveis. 
Porto, 2 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 
” Alvaro de Sousa Reis Figueira 
A Escrivá-Adjunta 
“Maria José Correia 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Porto, 15 de Junho de 1982. 


“O Comércio do Porto- 
Nº 14 — 15/6/82 


auge 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
a: Juizo 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


Pela 1.º Secção do Quarto Juizo 
Civel do Porto, correm éditos de vinte 


'ARAÇÕES TÉCNICAS 
SENTAÇÕES, S.AR.L., com sede 


reclamarem. pagamento 
dos seus créditos nos termos do art.” 
865.º do Código de Processo Civil. 


Porto, 8 de Junho de 1982. 
* O Juiz de Direito, 
Noel Silva Pinto 
O Escrivão de Direito, 
José Carlos da Silva Amieiro 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE TORRE 
DE MONCORVO 
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 
Certifico, para efeitos de 


publica- 
ção que, por escritura de 28 de Maio 
de 1982, lavrada de fls. 94v.*a95v.* 


Salgado, 

anigo n.º 391, com o rendimento 
colectável de 108800 e o valor matri- 
cial de 2 160800, a que atribuem o 
valor de 100 000/00. + 


aivorei poção cum auras 


Torre de Moncorvo, 2 de Junho de 
1982. E ” 


O Ajudante do Cartório, 
António Augusto de Sousa 


“O Comércio dc Portom 
Nº 14 — 15/6/82 


a 
TRIBUNAL CÍVEL 


“DA COMARCA 
DO PORTO 


3º Juizo 
ANÚNCIO . 


Porto, 4 de Junho de 1982. 
O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 
A Escriturário, 
M. Júlia de O. Ferreira 


TRIBUNAL CÍVEL 
- DA COMARCA 
DO PORTO 


8º JUÍZO 


ANÚNCIO . 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE TORRE 
DE MONCORVO 
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


é Cortifto, para eleitos de pubica- 
ção que, por escritura de 28 de Malo 


- de 1982, lavrada dels. 93v."ag4v.* 


do Livro A-346, de «Escrituras Diver- 


poente com António Augusto Mar- 


quem quer que seja, desde o seu 
Inicio, posse que sempre exerceram 
ostensivamente, com q conheci 
mento de toda a.gente, sendo uma 


ESTÁCONFORME o ORIGINAL, 
NA PARTE TRANSCRITA, O QUE 
CERTIFICO. 


Cartório Notarial de Torre de Mon- 
corvo, 2 de Junho de 1982 


O Ajudante do Cartório, 
António Augusto de Sousa 


do Portos 
Nº te — 157º 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 
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“CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Jun! 


lho até 15 de Outubro 


Balneário remodelado. Águas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e al- 
calinas. Situadas no concelho da Feira. 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS 
SOCIAIS 


HOSPITAL DISTRITAL 
DEV. N. DE FAMALICÃO 
Telefs. 23001/2/5/6 


4761 VILA NOVA 
DE FAMALICÃO Codex 


FORNECIMENTOS DE GÉNEROS 

ALIMENTARES 
Concurso Público n.º1/82 para: 
2º semestre de 1982 

Pão 

Carnes de criação 

Carnes de talho 

Ovos 

Legumes secos e cereais 


Batata 
Frutos 


Os cademos de encargos estão 
patentes na Secção de Aquisições 
do Hospitale serão enviados aquem 
os solicitar indicando referências dos 
géneros que se propõem fornecer. 
As propostas, em papel selado, 
devem ser entregues na Secção de 
Aquisições até às 12 horas do dia 29 
de Junho de 1982 em sobrescrito, 
lagrado, com referência do concurso. 
no exterior sendo abertas às 15 
horas do mesmo dia perante os con- 
correntes que queiram assistir. 

Só haverá licitações verbais em 
«casa de igualdade de preço. 


Hospital Distrital de Vila Nova de 
Famalicão, 9 de Junho de 1982 


PerO Chete dos Serviços 
Administrativos 
(Aprovisionamento) 


Maria da Glória Carvalho 
de Freitas Bezerra 


“O Comércio do Porto» 
Nº 14 — 15-6-82 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Paredes 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ JOAQUIM DE 
SOUSA LEITE, Juíz de Direito do 
1.º Juizo da comarca de Paredes: 


“FAZSABER que folmarcado odia 

27 de Julho próximo, às 10 horas, 
* para a arrematação em primeira 
praça do móvel que adiante se in- 
dica, nos autos de carta precatória 
n.º139/82-3.º Secção, vindosdos.º 
Juízo Civel da comarca do Porto e 
Sumária 


- “Sente na morada indicada, que é 
- obrigadoafacultaroexameaquemo 
> A VENDER 
Uma máquina topia com motor 
eléctrico acopulado, cor verde, 
marca «MIDA», sem número e em 
bom estado de conservação e fun- 
cionamento, 
Paredes, 3-6-1982 
O Juíz de Direito 


José Joaquim 
de Sousa Leito 


3| O Escrivão-Adjunto 
Artur Joequim Remísio 
Maurício. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE LEÇA DA PALMEIRA 


EDITAL 


CEMITÉRIO 


ENGENHEIRO CARLOS PEDRO 
VAZ CARVALHO DA SILVA, | 
Presidente da Junta de Fre- 
guesla de Leça da Palmeira do 
Concelho de Matosinhos. 


FAZ PÚBLICO em conformidade 
com as deliberações devidamente 
tomadas por esta junta em Sessão 
Ordinária de 28 de Maio de 1982 

Que no prazo dé 60 (sessenta) 
dias a contar da data da publicação 


do presente EDITAL devem os pos- 
síveis: herdeiros de jazigos cujos 
concessionários já tenham falecido, 
proceder à legalização dos mesmos. 

Mais faz saber que findo aquele 
prazo será escrupulosamente cum- 
prido o estipulado no artº 52º do 
Regulamento do Cemitério Paro- 
quial desta Freguesia que se trans- 
creve: «Consideram-se abandona-. 
dos, podendo declarar-se prescritos 
os Jazigos cujos concessionários 
não sejam conhecidos, residam em 
parte incerta e não exerçam os seus 
direitos . ...» e ainda o teor da alinea 
J) do artº 33.º da Lei n.º 79/77, que 
setranscreve: «Declarar prescritos a 
favor da Freguesia, após publicação 
de avisos, os Jazigos, mausuléus ou » 
outras obras instaladas nos Cemité- 
rios sob Administração da Fregue- 
sia, quando não sejam conhecidos 
os 'seus proprietários ou relativa- 
mente aos quais se mostre, de forma 
Inequivoca, desinteresse na sua. 
conservação e manutenção» 

Mais faz saber ainda que não 
serão permitidas inumações nos Ja- 
zigos que Se encontrem naquelas 
condições, devendo para tanto ser 
consultada a relação constante da 
Secretaria da Junta de Freguesia. | 

Para constar se publicao presente 
edital e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares públicos do 
costume. 

E eu, César Augusto Modesto, 
Secretário e director do Cemitério o 
subscrevi 


Leça da Palmeira e Secretaria da 
Junta, 31 de Maio de 1982, 


O Presidente da Junta, 
Eng. Carlos Pedro Vaz 
Carvalho da Silva 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6º Juizo 


CAIXA «CRISTIANO - 

DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 

E APOSENTAÇÃO 

DO PESSOAL 

DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS 

DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Correm éditos de 30 DIAS para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ANTÓNIO CÂNDIDO FERREIRA, 
falecido em. 1 de Junho corrente, 
devendo 'os que a ela se julgarem 
com direito apresentar a documen- 
tação justificativa no prazo indicado: 


Porto, 14 de Junho de 1982. 


O Secretário 
da Comissão Administrativa 


Dr. Fernando M, C. Magalhães 


CONSULTE 


SOCEQUI 


RUA DE DELFIM FERREIRA, 351-363 


4100 PORTO 
TELEFS. 673852 - 673573 - 674833 
TELEX 23149 


ções: 


verso, do livro B-131. 


Maio de 1982. 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO, OBRAS PÚBLICAS 

E TRANSPORTES 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 


ANÚNCIO 


Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho, Director das 
Construções Escolares do Norte, faz saber para os devidos e legais 
efeitos que, por despacho de Sua Excelência o Ministro da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, de 22-4-82, foi declarada de utlidade 
pública e urgente a expropriação e autorizada a posse administrativa 
Imediata da parcela de terreno, a seguir descrita, necessária à implan- 
tação da Escola Secundária de Vila Nova de Famalicão, nos termos 
dos artigos 10º n.º 1, 17.º n.º 1 819.º todos do Código das Expropria- 


= Parcela de terreno, pertencente a Carlos Ângelo Barros Cardoso. 
de Sousa e esposa Maria Femanda Carvalho da Costa, com a área de 
1283 m2, sita em Vila Nova de Famalicão, a confrontar do Norte e 
Nascente com a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, do Sul 
com Carlos Reis da Costa e do Poente com o proprietário, a destacar do 
prédio rústico inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Vila 
Nova de Famalicão sob o art.º 347.º e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob o n.º 47873, folhas 4 


Porto e Direcção das Construções Escolares do Norte, am 17 de 


Se o ajudamos a resolver um problema 
com esta oportunidade 
ainda mais fácil será se lhe entregarmos 


o seu pedido em sua casa. 
Consulte-nos! 


TAPILIMIPA 


FABULOSO 


na Rua da Alianca. nº 281 


ABRIMOS UMA LOJA PARA VENDA DIRECTA 


AO PÚBLICO DE angra 
sacos de plástico 
para o lixo 


CAMPEONATO DO MUNDO 
De FUTEBOL 


EM SUA CASA COM 


IMPORTADOR 


RUA DAS PEDRAS NEGRAS, 24 — 1100 LISBOA 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 610 - 4000 PORTO 
CILINDROS 


e o 
ELÉCTRICOS | [4 IS 


f ALTA E BAIXA PRESSÃO 


ELECTRO IRIS, LDA recs. amsm-umazm 


ma — 4200 PORTO 


TRAV, COSTA CABRAL, 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 
— CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS — 


MADUREIRA & SOARES, LDA. 


MIRO — METALÚRGICA INDUS- 
TRIAL, LIMITADA, com sede em 
Caldas de S. Jorge, Lourosa, co- 
marca de Vila da Feira, para, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução sumária 
movida por TECNOGALVA — MÁ- 
QUINAS E PRODUTOS PARA 
GALVANOPLASTIA, LIMITADA. 


Porto, 1 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito 
Afonso Moreira Correia 
O Escrivão de Direito 
Amílcar A, Gorguaira 


te 


O DIRECTOR, 


Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho 


ATRELADO COSTA VERDE 


Fácil de Transportar 


AR 
CarllloVan 


Fácil de Montar 


RUA FARIA GUIMARÃES, 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 


Robusio o Resistente 


ar 
Ve8Charca, 


«SAÚDE DO CABELO» 


Em Portugal, O INSTITUTO MARCEL, LDA. estuda atra- 

vás de métodos INTERNACIONAIS e apoio LABORA- 

TORIAL o tratamento adequado a cada caso, para efeitos 

de recuperação do cabelo, peladas, etc. 

= O tratamento poderá ser efectuado no INSTITUTO ou preparado 
para o próprio aplicar em sua casa. o 

= Informe-se, marque consulta sem compromisso, ou dirija-se das 
10,30 às 13.6 das 15 às 20 horas. Sábados até às 17 horas. 


CONSULTÓRIO: PORTO — Edifício Brasilia, 113-8.º piso. — 
Telefone, 698679. 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO 
HESITE, VÁ À 


“CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


RUA DO BONJARDIM, 278-3.º — TELEFONE, 317665 


OD Comércio do Porto 


3 MOTIVAÇÕES | DE Ndee 


IUERSOS  DIDERSOS | 


EXCURSÕES 


No próximo fim-de-semana de 19 e 20/Junho, oferecemos-ihe: 
FÁTIMA/CRUZEIRO INESQUECIVEL/PEDRA VERDE/ 
VIGO E SANTIAGO/PATEIRA/VISEU ' 


cfm COSTA FERREIRA & MARTINS 
RUA DO BONJARDIM, 652 - 4000 PORTO 


TELEFONES. 20787 E 25597 


ENSINO - ENSINO - DENDAS - LENDAS 


(à inlingua 


Escola de Lingu 
ORAÇÃO AO DIVINO EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-12º-Telfs. 319313/316586 
ESPÍRITO SANTO 4000 PORTO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA Divino Espírito Si Vós: 
secar e tsmao | meses danos «CURSOS DE FÉRIAS EM PORTUGAL» 
coca doi | mec Ê 
Di ão-Geral do: “pa 
Bertinçe Elécirioos io Vos um o coro em INGLES VÁRIOS 
A instantes, eu quero, 


demente agradecer por tudo o que 
sou, portudoo que tenho, econfirmar 
uma vez mais a minha esperança de 
“um dia merecer e poder juntar-me a 
Vôs e todos os meus irmãos na per- 
pétua glória de paz 

Obrigadomais umavez. (Apessoa 
deverá fazer esta oração por três 
dias seguidos, sem dizer o pedido, e 
dentro de três dias terá alcançado a 
graça por mais dilcil que seja) 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma graça). — M. C. Lima Oliveira 


FRANCÊS. 
ALEMÃO 


Durante os meses de Verão terá tempo de recuperar a matéria perdida 
durante o ano. 

Faça um teste sem compromisso em qualquer altura. 
TELEFONE-NOS OU FAÇA-NOS UMA VISITA PARA MAIS INFORMAÇÕES 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto 
-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Centro, sita 
em Coimbra, na Rua João Machado, 
31, emtodososdias úteis, duranteas 
horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da Repú- 
blica=, o projecto apresentado pela 
EDP. - Electricidade de Portugal 


HORÁRIOS 


Direcção Operacional de Distribui- COOPERATIVA 
das a ovino 11 DEHABITAÇÃO 
de Fiscalização Eléctrica do Centro, ECONÓMICA 


para o estabelecimento da linha 
mista, a 15 kV, com 245 metros, do 


T * 247 di hs - 
Aveio ao PT do Canto do Saldo TRIPEIRA, ARMAÇÃO DE PÊRA q 
M de Ay na fre des. 
a oa SCARL ma SÓ VISTO 
Rn, O ti, 


RUA PASSOS MANUEL, 56-1.º | | | lima situação. Av Marginal, 2” 
Todas as reclamações contra a quinzena de Junho, 1.º quinzena 
aprovação deste projecto deverão de Julho e 1.º quinzena de 


de Fscatzaão Elécra, cento ce | ASSEMBLEIA GERAL [LT 
EXTRAORDINÁRIA 


C/4 QUARTOS — 1 QUARTO C/ SUITE — SALA COMUM 

C/ FOGÃO — GRANDE COZINHA C/ DESPENSA — MAR- 

QUISE — VARANDAS — HALLS QUARTOS/ENTRADA — 
GARAGEM COLECTIVA E ARRUMOS 


ALDEAMENTO PEDRAS D'EL REI 


citado prazo. 
— Aluga-se estúdio. Telefonar, 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 


do Centro, em 27 de Maio de 1982. ANDAR LUXUOSO PREÇO: 7.000 C. 


A requerimento da Direcção ao 
abrigo do Ant.º 25.º dos Estatutos, 
convoco todos os Associados da 
COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
ECONÔMICA TRIPEIRA, SCARL, à 
tomarem parte na Assembleia Geral 
Extraordinária a realizar no Cirqulo 
Católico Operários do Porto sito à 
Rua Duque de Loulé, 202 — Porto, 
pelas 20 horas e 30 m na dia 30 de 
Junho de 1982 coma seguinteordem 
de trabalhos: 


1 Discussão e Votação da pro- 2 es ANDAR 
posta de Amortizações de V. e 


O Engenheiro Director 
de Serviços, 
Júlio de Araújo Vieira 


»»prcorp4omvum 


(CONSTAR. FERREIRA DOS SANTOS) 


HABINORTE —— 


BS esssessoros 


orgi-c4a-4suzoo 


VENHA VER 


x HOJE 


«O Comércio do Porto» 
Nº 14 — 15-6-82 


aee, 
j 


TRIBUNAL JUDICIAL od 
DA COMARCA o djs Atena é atos oi 
D 2 Discussão e Votação doRegu- E a armários e luz directa, marquise-lavandaria. saía de jantar, 1+1 quar- 
E CAMINHA lamento de Utilização das Ha- CAO PRETO tos e quarto de banho completo. Preço 2 500 contos. Chaves e tratar. 


bitações e Zonas Colectivas 
do Empreendimento da V. N 
de Gala: 


Raça caniche, pélo curto, com coleira metálica, desapareceu A CONFIDENTE 
domingo à tarde, na Rua Firmeza. Companheiro de crianças. Fundada há 49 anos 
Agradece-se informações. Telef. 564776 - PORTO. Rua Passos Manual. 14-1.º — Tolots, 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 

311309 — 316549 — 4000 PORTO 


MORADIA 


PO CU E 

“| Jardime/ , apenas t/c e 1.º andar, 4 quartos, 2 quartos 

Compram-se lotes de tecidos, malhas e confecções. Falar à: GARAGEM para 2 carros, etc. Boa construção, em pedra, feita para o 
TUNISMODAS CONFECÇÕES, LDA. próprio, que vende por motivo de retirada. Trata: 

Sta na Rua da Constituição, 1595 - PORTO : 


ANÚNCIO 


EM NOME DA JUSTIÇA, O TRI 
BUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
* DE CAMINHA: 


3 - Discussão e Votação da mi- 

nuta de (Contrato de cedência 
de Habitação com Acesso à 
Propriedade) e (Declaração) 
anexa: 


FAZ SABER que pelo Juizo de 
Direito desta comarca, na EXECU- 
ÇAOORDINARIA registada sobon.* 
7177, movida pelo Exequente 
“ROTOR — Sociedade de Comércio 
e Representações, SARL. com 
sede na Rua Alexandre Herculano, 
351, da cidade do Porto, contra o 
Executado: Manuel da Silva Araújo, 
casado, técnico verificador tributário 
de 1.º classe, residente em Cimo de 
Vila, freguesia de Sopo, da comarca 
deVila Nova de Cerveira, para pa- 
gamento da quantia de CENTO E 
TREZE MIL SETECENTOS E SE- 
TENTA E SEIS ESCUDOS, correm 


4 — Discussão e Votação de uma 
proposta da Direção sobre a 
compra de Terrenos. 


NOTA — De acordo com q esta- 
tuido pelo. Artº 27.º, considera-se 
legalmente constituida a Assembleia 
Geral desde que estejam presentes, 
horamarcada, amaioria dos Asso- 
ciados ou, uma hora mais tarde, 
qualquer número de Associados. 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos Ê 

Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telets. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 
311309 = 318549 — 4 000 PORTO 


TERRENO 


PRÉDIO 
ANTIGO 


Compra-se devoluto. Carta ao 


OURO - PRATA 
JÓIAS 


ANDAR/DUPLEX 


Porto, 11/6/82 


- EmP: de Ferreira, , Vende-se, em Perosinho, Car- 
opa o ba pano dão no CAUTELAS DE PENHOR | | vis poaisiava o o 
segunda e última publicação deste O PRESIDENTE Lote com cerca de 10 000 m2 
apúncio etando o crcras dasco- DA ASSEMBLEIA GERAL, Pago dibtaio Carta ao n.º 100. 
hecios para, no prazo a " 
virem deduzir os seus direitos. Rogério Alberto Valente Magro COMPRO ro , E 
Caminha, 9 de Junho de 1982 : Aus ENE QU 
E 4 terraço. Preço: 4. contos. 
dlnol MOBÍLIAS es grmalg a TRESPASSES Trata: E% 
Direito, - Mouzinho da Silveira, A CONFIDENTE 
dosé e Fundada há 49 anos 
Meios Marques Telel. 21286 — Sáb. 318557 LOJA-passa-se R. Passos Manuel, 14-1.º . 
Es: Telois, — 20344/5/6-27011+ 
O escrivão-adjunto, OURO E PRATAS-- Louças, móveis Vou a casa dos Clientes -311309 
e tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, | TRANSACÇÕES RÁPIDAS 4000 PORTO 


José António Baplista 181-1º — Telot,, 26102, 


O Comércio do Porto 
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em Costa Cabral 


uma nova forma de habitar. 


Ra 


Andares e apartamentos de arquitectura estudada 
com muito cuidado, ideal para a vida urbana. 


A pureza de linhas e materiais, personificam 
a casa contemporânea. ? 


Apartamentos T1, T3, com 1 lugar de garagem, T4 com 
2 lugares de garagem, acolhedor fogão de sala, 
requintado hall de entrada em madeira, funcionais 
tectos falsos, paredes forradas a madeira. 


Excelentes acabamentos, com entra- 
das em madeira e mármore, parque 


privativo, envolvente zona verde. 
Andares panorâmicos T4 e T3. 


Soc Const. Humberto la de Melo,Lda. 


FOZ 


ANDAR DUPLEX 
INCOMPARÁVEL 


VISTAS ETERNAS PARA O MAR 


: HABINORTE 
proprtadadas 


666220 - 666766 11.000 C. 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO DAS 9 ÀS 21 HORAS 


WI! VENDE-SE IN 


UM DOS PRINCIPAIS EDIFICIOS 
DA 


AVENIDA. DOS ALIADOS - PORTO 


COM 33 METROS DE FRENTE E 25 METROS DE 
FUNDO (ÁREA DO TERRENO 1,006 METROS), EM 
REGIME DE PROPRIEDADE HORIZONTAL, COM — 
ALGUMAS FRACÇÕES DEVOLUTAS. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 83 


EC 
MIRA NOVA De GAIA 


Habitações com 1-2 e 3 quartos .“º L aa 

Construção solida, optimos Pa PER ) och A 
acabamentos, junto ao Liceu, (é piTÓRI uE,59 ES 
cinema, supermercadoe zonas q” SC gi0! e 
verdes, etc. com acesso facil A o 


aos transportes públicos. 


E 


SOMOS 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 
Praça Sousa Caldas, 185 + Telefs. 390041-398429 + 4402 V.N. de GAIA Codex 


ANDARES NA FOZ — Em constRUÇÃO 


Comgrandes salas com fogão, 3 quartos, quarto de empregada, 3 e 4 q. de banho (alguns privativos), garagens 


e arrumos. 
Preço desde: 7.850 contos 
Informações em: A AMARAL — 


R. Stº Catarina, 218-3.º-Telefs. 317367/380381 — 4000 PORTO 


Trata o próprio — Telef. 61109 


TERRENOS 


TALHÕES DESDE 350M2 —- URBANIZAÇÃO 
TERRA BRANCA = BAJOUCA. ENTRE AS GUARDEI- 
RAS E CASTÉLO DA MAIA. DENTRO DO PINHAL. 
LINDAS VISTAS. LUGAR SOSSEGADO. RUA CA- 
MÕES, 499-1.º DTO. FRENTE. — TELEF. 22477. 


MAGNÍFICO DUPLEX 


Der/ce 1.º, junto à Av. Antunes Guimarães — Porto, c/4 
quartos, sala comum c/ lareira e garagem, por 7.300 
contos. Telef. 682998 e 314717. . 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios vivendas, andares, apartamentos, estabelecimentos, terrenos 
para habitação s indústria e todo o género de transacções de imobiliário 
em geral. Transacções em todo o país. 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef., 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


TERRENO 


No melhor focal de Francelos c/ 3.000 m2 de área, dá para 4 moradias, 
bom preço. 
Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telefs. 381019/382494 


PÓVOA DE VARZIM 


VIVENDA - no centro e perto da Praia 
Acabamentos de Luxo — P. 7.900 


Av.2: Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º — P. VARZIM 


SERRAS DA ESTRELA — Cachor- 
ros. — Reg.os no L.O.P, F.os do 
Campeão TARG, R. Costa e Almei- 
da, 191-1.º (à Arca d'Água). 


FURGONETAS 


Isentas de imposto de gasóleo 


Bedford CF c/7 lugares 1978 
Morris Marina ....... 1980 
Bedford CF 1976 
Peugeot 304 

e204D 1979/76 


RUA DA BONFIM, 58/70 


ANDARES 


Em Valadares c/3 quartos, cozi- 
nhac/ varanda, sala comum, hall 
=/ roupeiro, banho completo e de 
serviço e garagem individual 
PREÇO: 2.959 contos. Óptima 
construção e localização. 
Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


MOBÍLIA 
DE QUARTO 


Comcamadebilros, salajantar 
nogueira, com móvel alçado, 
cadeiras em pele, uma estante, 
sofás de canto com cama france 
sa, lustres e diversos tudo em 
bom preço. Vendo e troco. 

R. Cabo Borges, 24 

(em frente ao Café Mucaba) 

GAIA 


34 MOTIVAÇÕES 
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VENDAS - VENDAS 


ESTABELECIMENTO 


No centro da cidade, Rua D. João IV c/ 550 m2 de área coberta 
Optimo para escritórios de grande empresa, arquivos, armazém ou. 
outros, ou para rendimento. 

Trata e mostra 

A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 * 


MORADIA TIPO CHALÉ 


Em Miramar, de Cave, r/c e 1.º andar. C/3 quartos c/ roupeiro, sala de 
estar c/ogão, sala de jantar, cozinha, despensa, móveis e exaustor, 
escritório, banho completo e de serviço, salão c/ 2 quartos pequenos 
nas águas furtadas, quintal e anexos. Forrada e alcatifada. PREÇO” 
7.500 contos. Bom empate de capital. 


Trata e mostra A PREDIAL VOUGA 
Tel. 381019 


Rua de Entreparedes, 6-1.º — 


ANDARES AO BONFIM 


Em bloco de superior construção, em fase de acabamentos, de 
2+1,3€3+1 quartos, 1 e 2 q. de banho, demais divisões, roupeiros, 
etc Possibilidade de garagem: Preços: 3.100 e 4.700 contos s/ gara- 
gem 

Trata: AX AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Tels. 317367/380381 - 4000 PORTO 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


1.950 c. - Ag Carvalhido, c/ quarto, coz, sala, banho. 
1.950 c. — Ao Bonfim, quarto, sala, cozinha c/ luz directa e arrumos. 
2.000 c.- Ao Marquês, quarto, sala, coz. e banho. 


ANDARES 


2.350 c. — Alto da Maia, 2+1 quartos, e rest. div. 

2.950 c. — Ao Marquês, a partir deste preço. 

3.350 c. - À Carcereira, 2+1 quartos, restantes div. e garagem indivi- 
dual. 

4350 c.— Ao Liceu António Nobre, 3 quartos, arrumos e garagem 

colectiva y 

5.700 c.— A Leça, c/ 4 quartos, 2 terraços, sala comum c/ fogão e 

garagem p/ 4 carros 


MORADIAS 


4.800/6.200 c. — À Ruadas Areias, (Rio Tinto), 2e 3 frentes, 4 quartos, 
sala de estar e jantar, garagem individual. 
5.000 c.- Ao Mindelo, c/ 5 quartos, garag. p/2 car. 


ESCRITÓRIOS 


— A Santa Catarina, c/ várias áreas, desde 50.000800 c 
mz 


2.700 c.— A partir deste preço ao Marquês. 

TERRENOS 
2750 €- Em Esposende, c/ 690 m2, para construção de moradias. 
MOSTRA E TRATA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


“MEDIADOR AUTORIZADO» 
Rua Fernandes Tomás. 664-1.º DIº — Telef, 24813 — 4000 Porto 


DIRECÇÃO — DISTRIBUIÇÃO NORTE 


“VENDA DE SUCATAS 


Ret* 


1-Sucata de ferro (perfis) existentes ou a formar até 
31.DEZ.82 nos Armazéns do Freixo e Amial. 

2 - Sucata de folhanga existente ou a formar até 31.DEZ 82 
nos Armazéns do Freixo e Amial. 

3--Sucata de Mate de Zinco existente ou a formar até 
31.DEZ.82 nas Oficinas do Amial. 

4 Sucata de Terras de Zinco existente ou a formar até 
31.DEZ.82 nas Oficinas do Amial, 

5 Sucata de Cabos de Alumínio Aço existente ou a formar 
até 31.DEZ.82 nos Armazéns do Freixo. 4 

6 — Sucata de óleo de Transformadores, existente ou a formar 
até 31.DEZ.82 nos Armazéns do Amial e Freixo. 

7 — Sucata de Pneus existente ou a formar até 31. DEZ 82 nos 
Armazéns do Freixo. 

8 Sucata de ferro (aços não correntes) existente ou a formar 
até 31.DEZ 82 nos Armazéns do Freixo e Amial. 

9 — Sucata de chumbo existente ou a formar até 31 DEZ.B2 
nos Armazéns do Freixo. 

10 Sucata de Cobre (perfis) existente ou a formar até 
31.DEZ 82 nos Armazéns do Freixo. 


Ret 
Ret” 
Ret* 
Ret 


O material já existente poderá ser visto nos n/ Armazéns do Amial 


Herculano, 244 4000 PORTO, até do próximo dia 25 de Junho às 18 
horas, em envelopes fechados e lacrados referidos a este concurso. 

Aceitam-se propostas para a totalidade ou para parte das posições 
indicadas. A EDP reserva-se o direito de não adjudicar esta venda. 


ANDAR AO PALÁCIO 
5.850 CONTOS 


Edifício «Pedro Cem» 
3 quartos + arumos+ garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 


Telets 380008/384237 


ANDAR — DUPLEX 


APARTAMENTOS 


Na Maia, com 1 quarto, sata, co- 
zinha e lugar de garagem. Forra- 
dos e alcatifados. PREÇO: 1.900 
contos. Capital assegurado. 
Trata e mostra: 

A PREDIAL VOUGA 

Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Tel, 381019 


CALDEIRA 


Para água quente, c/ queimado- 
res de gás e termostatos em per- 
eita funcionamento. Tel. 62013 
(horas úteis) 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, , 
es 
Tele. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ESCRITÓRIOS 
1.850 CONTOS 
Ao Campo 24 de Agosto 
(Av. Fernão Magalhães, 615) 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telets S80008/364237 


ESTABELECIMENTO 


AS. Roque da Lameira, comárea 
de 110 m2. Preço 5.000 contos. 


de Entreparedes, 
Telet 3B1019/382494. 


MÁQUINAS REGISTADORAS —- 
Manual, 5.000$00 eléctrica, 
10.000$00. Outra p/caté com totali- 
zadores. — Tel, 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER Adler 
e Triumph, 15000800, Outra p/ 
eléctricas, 


MORADIA DE LUXO 
6250 CONTO: 
Efe aa 


(Junto à Igreja) 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Tolets. 380008/384237 


ANDARES 


DE LUXO 


CONSTITUIÇÃO 


Emacabamento final;têm3+ 1 
quartos, 3 q. de banho, 1 priva- 
tivo, sala comum c/ LAREIRA, 
COZINHA MOBILADA, DES- 
PENSA, GARAGEM e q. de ar- 
rumos. Construção J. Ferreira 
dos Santos. Preço: 6 750 contos. 
— Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


ANDAR EXCELENTE 
NA RUA JÚLIO DINIS 
PARQUE ITÁLIA 


LADA, DESPENSA E QUARTO 
DE ARRUMOS NA CAVE 
EEN Trata e mos- 


PREDIAL HORIZONTE 


APARTAMENTO 
C/GARAGEM 
EXTRAORDINÁRIO 

(à Escola Filipa de Vilhena) 


nha independente ec LUZ DI- 
RECTA E DESPENSA. For. e 
alcatifado. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


RADIA 

VALADARES — V. N. GAIA 

De 3 frentes, de cave, 1/C E 
ANDAR; garagem lateral, jardim 
e grande quintal. Tem salão de 
convivio c/ LAREIRA, ESCRI- 
TÓRIO, SALA COMUM TAM- 
BÉM €/ LAREIRA, COZINHA 
MOBILADA, DESPENSA, 7 
QUARTOS C/ ROUPEIROS E * 
OQ. DE BANHO COMPL , SENDO 
= PRIVATIVO. FOR. E ALCATI- 
FADO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telet. 563020 - PORTO. 


MORADIA 
ESPECTACULAR - VALONGO 
Ao Restaurante Romano; de 4 
frentes, de lindo estilo; jardim e 


quintal c/ «7) Mº, garagem- 
1ARMAZÉM LATERAL, de cave, 


1/C E ANDAR; grandes salões, 4 
3 banhos, ete., etc. VENDE-SE 
NA FASE DE PEDREIRO. 
Grande oportunidade. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE . 
Telef. 563020 - PORTO 


APARTAMENTO 
na Trofa 


TERRENO 


Vende-se, ao Alto da Maia, 
com2trentes de 32,40me 29,27, 
para 2 ruas 6 com uma área de 


SALAS AO MARQUÊS 


Diversas áreas, para escritórios ou consultórios, em bloco de 
categoria, pronto. Preços desde: 2 700 contos. Lugar de garagem 350 
contos. Trata: 

A. AMARAL — Proj 
Telefones. 317367/380381 - PORTO 


APARTAMENTOS 


1.700 c.— A FARIA GUIMARÃES — T1 c/ garagem 
1.950 c.- NO CARVALHIDO — T1 moderno — divisões ind. 

2.150 c.-V.N GAIA — tipo andar c/ arrumos. 

2.200 c.- ACOSTA CABRAL — T1 c/ garagem - empréstimo C PP. 
2.500 c. - CAMPO 24 AGOSTO - T1 c/ garagem — novo. 

2.650 c.- AO MARQUÊS — T1 + 1 de luxo. 


ANDARES 


2.400 c.- AO MONTE DOS BURGOS — T2 c/ garagem. 

2.600 c.- AO ESTÁDIO DAS ANTAS — T2 + 2 - moderno. 

2.800 c.- AO MARQUÊS - T2 pronto a habitar 

2.900 c. - CORLJEIRA — T2 — úlimos em venda. 

3.100 6.- A FARIA GUIMARÃES — T2 + 1 c/ garagem. 
individual 


3,800 6. CORUJEIRA — T2 c/ garagem (em construção). 
4.000 c. - AO MARQUÊS — T4 DUPLEX — (em construção). 
4,100 6. A SILVA TAPADA — T3 + 1 — acab. de luxo. 
4.200 €.- CAMPO 24 AGOSTO - Tá C/ garagem e terraço. 
4.300 e. - VALE FORMOSO — Tá c/ acabamentos de luxo. 
4.800 c.- AO LICEU ANTº NOBRE — Tá c/ garagem ind 
5.000 c.- À PRAÇA VELASQUEZ — T3 + 1c/ 
6.500 € - À AV. COMBATENTES — ANTAS — Tá c/ garagem 
7.500 €.— AO FOCO -— Tá de luxo c/ 2 garagens 

8.350 c. ANTAS — T5 magnífico c/ garagem individual 


LOJAS/ARMAZÉNS/ESCRITÓRIOS 


1.850 .-V. N. GAIA — Armazém c/garagem. 
4.700 c. - A GONÇALO CRISTÓVÃO - escritórios amplos c/ W. C. 
4.700 c.— NA CONSTITUIÇÃO - Lojas. c/ pos. de garagem 
5.300 c. — AREOSA — Estabelecimento amplo c/ 150 m2 


TRATA E MOSTRA: 


M. BAPTISTA 


(mediador autorizado) 


RUA FERNANDES TOMAS, 308-1.º 
- TELEFS: 563553 ou 563628 - PORTO 


LOJA DE RENDIMENTO 


Vende-se, em PLENO CENTRO DA CIDADE (próximo de Gon- 
alo Cristóvão). modema. devoluta, área cerca de 150 m2, própriapara 
to ou eséritórios.Preço 9 000 contos. Chave e tratar: 
1; A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14:1.º — Telefs. 20344/5/6 - 27011 — 24261 — 
311309 318549 — 4 000 PORTO 


LOJAS DE RENDIMENTO 


Vendem-se em LAMEGO, no Centro Comercial, ALUGADAS e 
devolutas e alugadas. Trata em exclusivo: 
A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 
311309 — 316549 — 4 000 PORTO 


3.º ANDAR 


Vende-se, À CONSTITUIÇÃO, usado, bom estado de conserva- 
ção, 2 quartos, roupeiros, quarto de banho completo, cozinha, sala 
comum, despensa, quarto de arrumos e banho de serviço. Preço de 
venda, 2 750 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telets. 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 
311309 — 316549 — 4 000 PORTO 


FURGONETAS USADAS 
4 Toyota Dyna 3.500 kg — 1 registo o, 
1 Toyota Dyna'3.500 hg — 1 registo — c/ arm. fioido 
+ teusu 3.500 ng. = 1 registo — c/ um etuldo 


ma 


LEO Ka Aga a 
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PECTÁCULOS DIVERSOS E 


Hoje às 15.15 - 18 — 21.30 
= Int. men. 18 anos — 2.º SEMANA 


O célebre fimo de MARTIN SCORSESE 


«TAXI DRIVER» |) Cloe rosren 


CTT 


TELEF, 22407 — Int. men. 18 anos — 
5: SEMANA Um filme de qualidade: 


«PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO» 
AVISO: encenação e diálogos de realismo chocante! 


As 19 horas — Última exibição 
— N/acons. m/13 anos — 5.º SEMANA — 


«CONVERSA ACABADA» ce João soreLho 


Hoje, às 16.20 e 21.45 — Int. men. m/13 
“Amanhã às 14.15 — 16.20 e 21.45 — 2.º SEMANA 
Ria com o maior criador de sarilhos em 


-A TURMA DOS MALANDROS 


Às 14,15 — Última exibição — M/13 — Gargalhadas sem parar em 
A CORRIDA DOS LOUCOS 


Ecistade; 


Tele, Matz 


Às 14,10, 16.35, 6 21.45 


TEMPORADA DE VERÃO 
2- FILMES POR SEMANA - 2 


HOJE até 5.º feira Às 12.30-15-17-19621.30h. 
F PORN. — INT. M/18 ANOS 


BACANAIS ESCALDANTES 


cinema TEL. 492791 
VALE FORMOSO, Bilheteira tel. 482355 


CINE-TEATRO VALE FORMOSO 
(Emp. Cinematográfica Vale Formoso, Lda.) 


HOJE às 15,15 e 21,30 horas 
=O ÊXITO CONTINUA | 1! 


AS GAIVOTAS VOAM BAIXO 


2.º SEMANA — Não acons. m/13 anos 


CONHEÇA A NOSSA ESPLANADA — 
Serviço de BAR 
ENTRADA LIVRE 


TEMPORADA DE VERÃO 
2 —- FILMES POR SEMANA -2 
HOJE até 5.º-feira — Int. M/18 anos 

Às 15.30 6 21.30 H. 


SAIAS ACIMA ... JÁ ... 


JULIO DINIS, 


41559] 
HOJE, às 15 e 21.30 


E QUO) (Não ac. M/13) 
A GUERRA DOS ABISMOS 


RICHARD JORDAN — ANNE ARCHER — DAVID SELBY 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 


ÚLTIMOS DIAS — AS 21.45 HORAS 


«HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO», 
de E. ALBEE, pelo Grupo CENA 


Cartaz de Espectáculos 


TRINDADE — Hoje às 15.15, 18 e 21.30 horas — «Taxi Driver» — M/18 


anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.10, 16.35,21.45 horas— «Pixote, aleldomais 
fraco» — M/18 anos. 

BATALHA Hoje, às 14.15 horas, «A corrida dos loucos» — M/13 anos; 
às 16.20 621.45 horas — «A turma dos malandros» — M/13 anos. 

COLISEU- Hoje, às 15, 18821.30horas— «O terramoto» -M/13 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.308 21.30 horas — «Guerra entre polícias» — 
M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 8 21.30 horas — «Vamos voltar a viver» — 
M/13 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14, 17.308 21 horas—. « cagadore = M/18 anos. 

ÁGUIA D'OURO -— Hoje, às 14.15, 18.30, 18,45 e 21.30 horas — 
«Mercenários por conta própria» — M/13 anos. 

PR cas às 14,15, 18621.45horas— «Reds»—M/13 


EstúDIO Hoje, às 15.90 e 21.30 horas — «Demónios ao volante» — 
M/13 anos; 

CHARLOT-—Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 horas — «Momentos de glória» — 
M/18 anos; às 24 Horas — «O rebelde do Kansas» — M/13 ano: 

“PEDRO CEM Hoje, às 14:30, 17.55 e 21.20 horas — «Uns e... 
outros» — M/13 anos. 


CINEMA DO TERÇO. 


HOJE, às 21.30 horas 


«OS CÃES» 


(N. acon. a 
Cor 


DOMINGO ÀS 11 HORAS 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: . 


TURNO 22 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


LIGA ASSOCIAÇÕES SOCORROS 
MÚTUOS — Rua do Bonjardim, 286 

ANTIGA PORTA DO OLIVAL - Campo 
Mártiros da Pátria, 122 


BORRALHO — Avenida Femão do 
Magalhães, 692 
CORREIA - Praça Mousinho de Albu- 


querque, 78 
RAMOS- Praça do Exéraito Libertador, 
9 . 


ÁGUAS SANTAS E 
MAIA RuaD, Afonso Henriques, 3211 


S. PEDRO DA COVA 
MAGALHÃES — V. Verde 


DE DIA E TODA A NOITE - 


LIDADOR — Hua do Lidador, 265 

QUENJA FERREIRA — Largo de S. Pe- 
dro, 64 — Campanhã 

SILVA PEREIRA — Rua de Costa Ca- 
bral, 293 

BOAVISTA- Rua da Boavista, 601 — (à 
Carvalhosa) 

SOUSASOARES-Ruade SantaCata- 
rina, 141 


GONDOMAR 
LOUSA — Praça do Município. 


VILA NOVA DE GAIA 
MACEDO — Rua Barão do Corvo. 980. 
CARVALHOS 
ALIANÇA 
OLIVEIRA DO DOURO 
MATIAS — Rua 28 de Maio, 288 r/c. 


AVINTES 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 


VILAR DO PARAISO 
MOURA 


VALONGO 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
BASTOS — Lugar da Igreja 
MATOSINHOS A 
FARIA — Rua Roberto Ivens, 126 
LEÇA DO BALIy 
SA MOREIRA — Rua do Lago 1033 
SENHORA DA Hora 


CENTRAL — Avenida Fabril do Norte 
720 


anos, 


LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «A Calúnia» — M/13 


m/18 anos) 


GERARD DEPARDIEU 


TEMPO 
EM 14 DE JUNHOSDE 1982 


767,5 bs 00,00 horas 
7659. às 18,00 horas. 
7859 desco 
Temp. doar às i8horas 210 
Temiporaturamáxima 21,2 As 17,00 horas 
| Temperatura mínima 15,8 às 06,45 horas 
Humidade mínima ... 70 d5 18,00 horas 
Temperatura minimanaroiva 16,8 


Vento om Km.h. 


Rajada máxima , 35 as 1715 
Rumo dominante WNW 


Chuvmem24h (1845 18h), 0,6m/m 


rat cafe 
ESSES 
Sae eram 
oe truta! 
tasas] 
pa 
MARÉS 


BAIXA-MAR. 
03,51-16,14 


DIA PREIA-MAR 
15 10,11-22,91 


* ALTURAS 


15 261-2,79 


SOL 


1,15- 1,29 


Nasce às 06,01 horas. 
Ocaso às 21,08 horas. 


LUA 
Lua Nova, dia 21. 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
14/6/1982 


ENTRADAS 


PORTO DO DOURO: Setúbal — 
navio-motor português, Secil Gran- 
de. 


PORTO DE LEIXÕES — Belbea — 
navio-motor panamiano, Adane; 
Belba — navio-motor dinamarquês, 
Dan Coarte. Luboa — navio-motor 
egípcio, Nacional Ophir. Lisboa — 
tanque português, São Mamede, 


SAÍDAS 
PORTO DO DOURO - Setúbal — 
navio-motor português, Secil Novo. 


PORTO DE LEIXÕES — Roterdan 
— navio-motor holandês, Carol. Lis- 
boa-Navio-motor português, Porto. 


“ LUMIÊRE L - Hoje, às 15.15, 188 21.45 horas— «Fantasias noctumas» 


— M/18 anos. 


VALE FORMOSO — Hoje, às 15.158 21.30 horas — «As gaivotas voam 


baixo» — M/13 anos. 


«A Amante do Tenente Francês» 


Um bom filme 
britânico em que 

o passado e presente 
se entreligam 


OCinemaTrindade apresenta, em 
estreia nesta cidade, um bom filme 
britânico em que o passado e o pre- 
sente se entreligam. Não será uma 
película verdadeiramente extraordi- 
nária, mas é, sem dúvida, uma das 
que mais prestigiam o cinema de 
além-Mancha. O título original «The 
French Lieutenant's Woman» tradu- 
zido letra para anossalíngua, induz 
o espectador um tanto em erro, pois 
leva-o a supor que vai assistir à vida 
erótica de uma mulher com um te- 
nente francês, quando, na realidade, 
O que se passa, na história contada. 
no filme realizado por Karel Reisz, 
são os episódios mais salientes da 
vida amorosa de uma mulher que 
esteve ligada, ao que parece, com 
um tenente francês, do qual nem 
sequer se chega a saber o nome, 
sabendo-se, tão só, e muito vaga- 
mente, que pertenceu à Marinha e 
não ao Exército francês, Essa liga- 
ção marcou, como um ferrete, de 
ignominia, aquela a quêm toda a 
gente conhecia não pelo seu verda- 
deiro nome, sim pelo designação pe- 
jorativa de «A, amante do tenente 
francês» Da biografia da protago- 
nistado filme extraído dolivrocélebre 
de John Fowles, escritor britânico do 
seu inteiro desconhecimento, nada 
ou pouco maisse sabe, sabendo-se, 
porém, que essa mulher, jovem e 
bonita, teve o condão de atrair a 
atenção de um jovem e rico inglês 
chamado Charles, que se apaixonou 
por ela, e fundamentalmente brioso, 
com ela quis, sem'o conseguir ja- 
mais, dar o sagrado nó matrimonial. 

O drama amoroso de Sarah e 
Charles interessou a um inominado 
cineastas foisobre esse dramaamo- 
roso que ocineasta verdadeiro Karel 
Reisz construlu «The French Lieute- 
nant's Woman», cujo argumento é da 
autoria do dramaturgo britânico Ha- 
rold Pinter, esse, sim, verdadeira- 
mente célebre, que baseou a sua 
peça cinematográfica na citada obra 
de John Fowles, vinda a público, ao 
que sei, em 1969 e traduzida para 
dezoito línguas, o que é assaz signifi- 
cativo do interesse que suscitou no 
Mundo das Letras. O mais original do 
filme de Reisz 6, porém, o facto de, 
entremeada na história de Sarah e 
Charles, decorrida na tradicionalista 
Inglaterra da época vitoriana, por- 


tanto do século XIX, com escrupu- 
losa fidelidade epocal, o que é pró- 
prio de todo o cineasta britânico que 
se preza, se contar, ainda que margi- 
nalmente e sem uma profundaexplo- 
ração factural, a história dos princi- 
pais intérpretes do filme do «passa- 
do» isto é: Anna e Mike, que o espec- 
tador menos avisado não deixará de 
contundir com os outros, sobretudo 
porque os intérpretes do «passado» 
são os mesmos do «presente», os 
actores MeryI Streep (elas) e Jeremy 
Irons (eles). Reizs favorece, consi- 
deravelmente, esta confusão, ainda 
que o espectador se aperceba, até 
pela indumentária e pela ambiênta- 
ção do que é o filme do «passado» e 
do que é o filme do «presente» 
Pinter é, quanto a mimo responsável 
pela ambiguidade que, uma vez por 
outra, não pode deixar de causar a 
perplexidade do espectador, o que 
não aconteceria se o argumentista, 
secundado pelo realizador, se cin- 
gisse mais à convivência de ser 
claro, sem prejuízo da história, quer 
da do «passado» quer da do «pre- 
sente», 

O que se passa com Sarah, a do 
«passado» não é, claro está oquese 
passa com Anna ado «presente». 
Para mais o que, verdadeiramente, 
interessa ao espectador é o que se 
passa com Sarah, fulcro da história 
de «A Amante do Tenente francês», 
que encontrou em Meryl Streep uma 
intérprete de monta. Mulher de vida 
orafácil, ora difícil cuja fidelidade ao 
seu «tenente francês» acaba por sú- 
cumbir perante a paixão impetuosa e 
irresistível de Charles, Sarah dir-se- 
-ja viver um jogo duplo de aproxima- 
ção e de distanciamento de avanço e 
de recuo, cujo remate é pouco propi- 
cio à compreensão do espectador 
que, naturalmente, gosta das situa- 
ções (e conclusões) pão, pão, queijo, 
queijo... Mas o que é inegável é que 
Karel Reisz construiu, imagistica- 
mente, um filme de alta qualidade, 
que se acompanha com interesse 
crescente. A cor e o som do melhor 
que tenho visto e ouvido e a música, 
quase toda forrageada em páginas 
conhecidas e admiradas, contribui 
para que esta película invulgar fique 
com uma das mais representativas 
do cinema britânico da actualidade. 

HUGO ROCHA 


RESPEITE 


as indicações dos banheiros 


«Comam» — M/13 anos 


BARCELOS - Voga - Às 21.30 — horas — «Os dragões de Kung 


MARCO DE CANAVESES -— Cine Teatro Alameda — Às 21.30 
horas — «Razão de Estado» — M/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Santa Clara — Às 16 e 21.45 horas — «O 
mundo está cheio de homens casados» — M/18 anos. 

S. MAMEDE DE INFESTA — Cine Teatro — Às 21.30 horas — 


FOCO Hoje, às 14.15, 16.30, 18,45 e 21,30 horas — «Um lobisomem 
* americano em Londres» — M/18 anos. ; 


PROVÍNCIA 


PÓVOA DE VARZIM Cine Teatro Garrett— Às 16 21.45 horas — «A. 
pantera ataca» — M/18 anos. 

SANTA CLARA — Às 16 e 21.45 horas — «Cometos com chantilly» — 
M/13 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — Às 15.30 e 21.30 horas — «Os 
malucos de Hong Kong» — M/13 anos. 

AVEIRO — Cine Teatro Avenida — Às 21.30 horas — «Noltes de Emma- 
nuelle Negra» - M/18 anos. 


LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — As 15.30 e 21.30 horas «A 
Brecha» — M/13 anos, 

PENAFIEL — Cine Teatro S. Martinho — Às. 2 «80 horas — «Meddam 
— M/18 anos. 


Fu» — M/13 anos. 
VILA PRAIA DE ANCORA-Cine Teatro dos Bombeiros Às 21.45 
horas — «Fuga do Inferno» — M/18 anos. 

ESMORIZ — Esmoriztur — Às 21,35 horas — «O. grando mestre dos 
lutadores» — M/18 anos. 

VIANA DO CASTELO - Cinema Palácio - Às 21.30 horas — «Entre 
dois amores» — M/13 anos, 

FAMALICÃO — Cine Teatro Augusto Correia — «Comboio dos 
malucos» — M/13 anos. 

SANTO TIRSO — Cine Teatro — Às 22 horas — «Mulheres para os 
Mc Gregor» — M/13 anos. 

OVAR —Cine Teatro — Às 21.30 horas — «Os duros» - M/13 anos. 
CHAVES-Cine Teatro Às 21.30 horas—«16 anos» M/18 anos. 
pita Oro Teatro Às 22 horas — «Tom Hom, o cowboy» 
=—MA3 

VILA NOVA DE CERVEIRA - Cine Teatro dos Bombeiros — As 
“21.30 horas — «O grande fanfarrão» — M/18 anos. 

MAIA — Cine Teatro — Às 21.15 horas — «O grande ataque ao 
comboio c'ouro» — M/13 anos. 


ESPECIAL 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


8 


NOVA IORQUE — 11-6-82 


AMÉRICA DO SUL — 11-6-82 


Argontera 
Eartados 


sa0u 


EXTREMO ORIENTE — 11-6-82 
1040 


DAI 
10,88 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 9 DE JUNHO DE 19862 


Bavra fina (ramal 


INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA. 
MEXICO 
SUIÇA 


As cotações do ouro amoedado devem sor consideradas a titulo mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
no Imposto de trés por mil. 


FONTE: BÂNCO DE PORTUGAL - (Vis ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nai, foi sexta-l -feira cotada na Suíça a 2,20/3,00 francos suiços, Informa a 
União de Bancos Suiços. 


OBRIGAÇÕES 


Tesouro 20,5% — 1878 -.... 
Tesouro 23,5% —1976 


Tos. Nac. Exp. 101 13% 1879 
Tes Nac. Exp NG! 128% - 1878 
Tos Nec. Exp MCI 124% 1979 
Tes. Nac. Exp IVC! 11,5% - 1880 
Tes Nac. Exp VCL 11% 


OLSA DE VALORES ; 


EM 9 DE JUNHO DE 1982 
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d ' MATERIAS-PRIMA 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O dólar fechou a semana em recuo, após avanços sucessivos desde 
segunda-feira. 

Cotações da divisa norte-americana: 

— Franctort, 2.388 marcos (2,404 quinta-feira). 

— Zurique, 2,0450 francos suiços (2,0590). 

— Paris, 6,27 francos franceses (6,30). 

— Bruxelas, 49,50 francos belgas (49,80). 

— Milão, 1,324,5 libras (1,333,05). 

— Londres, 1,7750 dólares por libra (1,7650). 

Em Tóquio, o dólar fechou a 249,50 ienes (247,00). - ANOP 


CAFÉ 
NOVA IORQUE, 11 DE JUNHO 
Ganhos de 0.20 a 2.66 cêntimos. 


Cotações para Julho: subida de 1.04 cênt a 140.00 cêntimos por 
tea Cotações para Selo subia de 087 bra a 13050 cm 


por libra, 
Volume de vendas: 2,330 lotes; Previsão saido actual: 1212 lotes. 
ABERTURA 
130.50-130.90 131.75 


125.25 126.40 
121.50-122.50 122.25 


FECHO 
138.50-139.00 
127.20-127.50 
122.10-122.50 
118,51-118,70 


138.50 
127.20 
12210 
119.10 


Preço em cêntimos por libra para 10 de Junho: 


DC. D.ICA79--122.15/C. D.ICA78- 122.67/Arábica (Nova lorque 
— 141.33); (Bremen-Hamburg — 139.79)/ Robusta (Nova lorque — 
104,00); (Lohavre— Marseilios— 102.38) / Arábica (Colômbia 144.50) / 
Arábica (bruto) — 145.50 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O cessar-fogo no Libano, dando origem a um movimento de vendas 
para realização dos lucros possíveis, influenciou o comportamento do 
ouro, que recuou para 325,50 dólares por onça «Troy» em Zurique e para 
326,50 em Londres. ANOP 


O ouro teve sexta-feira uma ligeira subida nos mercados do ouro de 
Chicago e Nova York. 

As entregas para Junho ficaram a 327,70 dólares, mais 0,90 dólares 

poronçãe para Abrilde 1984 a 12,40 menos 0,50 dólares, om Nova York — 


15 DE JUNHO DE, 1982 


NADAR 
ROLDAN 
o temerario 


CHAGAS 


MANUEL PINHEI 


FASCÍCULO LVII 


—Oforte da Ericeira, sim, minha senhora, respondeu 
Raivoso com dignidade; o forte confiado à honra deste 
inábil, mas brioso militar. E vejo-me sem munições com 
uma fraca artilharia, com uma guarnição insuficiente (o 
digno capitão ainda lhe chamava insuficiente!) Diga-me, 
diga-me, o que hei-de fazer! 3 

— Capitular! tornou Leonor com serjedade cómica. 
Nas suas circunstâncias, a capitulação não desonra. 

— Isso nunca! redarguiu o honrado veterano, pondo 
amão no peito com gesto solene. Não dirá a paternidade 
que, no primeiro assédio que sustentou, traiu o capitão 
Raivoso a confiança dos seus generais! Vou-me enten- 
der com o administrador q 

E ia para sair majestosamente, mas, chegando à 
porta, parou e disse em tom menos épico: 

— Ah! é verdade, receberam-se notícias de Jorge. 

Ao ouvir este nome, Leonor estremeceu, e o velho 
capitão de navios, saindo do letargo mais profundo do 
que o habitual, em que alguma circunstância extraordi- 
nária nesse dia o mergulhara, fez ao capitão um gesto 
para lhe pedir que se calasse. 

Mas Raivoso, habituado já a obedecer aos gestos 
de Leonor nojogo do gamão, pensou judiciosamente que 
não devia fazer caso dos gestos de Bartolomeu. 

Por isso quando Leonor lhe perguntou com voz 
rua que notícias se tinham recebido, respondeu todo 

fano: 
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MORO, ESTA É A, 


TRISTEZAS À BEIRAMA R 


— Estão solvidas todas as dificuldades e um dia 
destes, sr.º D. Leonor, volta ele para a Ericeira para casar 
com sua irmã. A 

— Oh! Meu Deus! Exclamou a pobre menina soltando 
um grito, como se um ferro agudo a trespassasse. 

— Minha filha! bradou Bartolomeu, correndo a ela e 
amparando-a nos braços. 

As lágrimas vieram aliviá-la. Desatou a soluçar e, 
encostando a fronte ao peito de Bartolomeu, chorou 
amargamente. x 

O capitão Raivoso presenciava tudo isto estupe- 
facto. Esquecera até o perigo iminente em que a marcha 
do conde de Bonfim lhe punha o forte e, mirando ora 
Bartolomeu, ora Leonor, murmurou como D. Basílio ao 
receber de todos uma bolsa para se calar. 

— Oh! Senhor! mas quem é aqui o enganado? 


XvI 


Não podia a velhice de Bartolomeu resistir a estes 


abalos sucessivos. Um ataque de paralisia prostrou-ono | 


leito para não mais se levantar. A morte invadiu-lhe 
rapidamente o débil organismo e em breve espaço 
chegou-lhe ao coração. 

Estava um claro e lindo dia de Outono quando o 
velho sentiu por assim dizer as primeiras enxadadas do 
coveiro. O sol dourava as ondas, que se espreguiçavam 
na praia. Os pescadores, consertando as redes, canta- 
vam ao longe as suas canções alegres. E, contudo, esse 
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mesmo júbilo inspirava melancolia, privilégio inexplicável 
do Outono, que só pode suavizar os túmulos, nunca 
inflorar os berços. 

Era um destes dias em que a morte se nos afigura 
suave e até voluptuosa, em que o céu é tão límpido, que 
parece que, através do seu azul, se vê a face radiante do 
Senhor. Ao longe o sino de uma igreja repicava festiva- 
mente e esses sons argentinos, chegando ao ouvido do 
moribundo, acordavam-lhe nos lábios o sorriso da bem- 
-aventurança. 

Leonor, pálida como uma defunta, a custo reprimia 
as lágrimas e procurava até sorrir-se para o bom do” 
velho, que dos olhos dela não desfitava os seus. (o) 
médico, tendo nas mãos o pulso do doente, parecia 
escutar os passos rápidos da morte e relanceava de vez 
enquando com inquietação os olhos para a porta, como 
se temesse que o anjo fatal se antecipasse à chegada de 
alguém, que era ansiosamente esperaao. 

Quem esse alguém fosse, não era difícil adivinhá-lo. 

A alcova estava preparada para receber o Santís- 
simo. 

- Esperava a visita do Deus consolador. 

Efectivamente instantes depois ouviu-se à porta de 
casa a campainha do Viático. O médico, assim que a 
sentiu, apertou afectuosamente a mão ao enfermo, como 
para lhe recomendar que tivesse ânimo e esperança e 
saiu precipitadamente ao encontro do sacerdote. 


Continua 


3 VER, OUVIR E LER 


FIZERAM 
BRUXEDO 
AO PAPAI! : 


daria muito em breve uma res- 
de espanto e de indignação ao posta. Foi ter com o Daniel e ' 
telefonema da Virginia para casa 
da mãe. «Depois o papal diz que 
as contas do telefone são um 
exagero...» «Toda contentinha 4 
de desporto da vida, a Virgínia convidava a q 
os Aid toa Cet UG mamãe a vir à mansão do Prado der-. ; Y 
1955 O tempo . “. 
20.00 - Telejornal 18.15 — Abertura. 
20.35 — Vamos jogar no Totobola 


18.18 Pais, Pais 
18.40 — Agricultura/Projecto de 
20.40 — Telenovela pebenanntia 
«Vila Faias 


19.05 - Concerto 
19.35 O sitio do Pica-pau Ama- 


2115-1+1=1 


16.10 Abertura 
16.15 - Eurovisão 
Campeonato Mundial de 
Futebol. Transmissão di- 
recta, da Corunha, dojogo 
Peru-Camarões. 
18.15 Pais, Pais 
18.40 - Tempo dos mais novos 
O salva-vidas voador 
mento alimentar da casa. 


22.15-TV repórter 

23.10 - Campeonato Mundial de 
Futebol 

Tratem-na bemt» Foi Isto que 


provocou a reacção da Bruna: 
«Fizeram bruxedo ao papal» 


Resumo. 

23.15 — Ultimo jornal 

23.25 - Encerramento da emis- ESPANHA (TVE) 

PROGRAMA 1 — 12h45 — Abertura; 14h00 — Tele 1; 14h35 — 
Mundiak-informação; 15h05 — A Conquista do 
Oeste; 17h35 — À Estrela Branca; 18h00 — O 
Livro Gordo de Pelete; 18h02 — Desenhos 
Animados; 18h30 — Um Mundo Para Eles; 


AMANHÃ 


RTP 111.50 Desenhos animados; 12.20 - Ciranda de Pedra; 13.00 
— Primeiro jomal; 13.30 — Ciclo Preparatório TV; 16.15 — 3 
Futebol: Inglaterra — França: 18.15 — Pais, País, 18.40 — ção; 22h15 — Resumo da Jomada; 22h45 — 
Tempo dos mais novos; 19.20 — A Data e o Feito; 19.55 - O Fecho. 
tempo; 20.00 — Telejornal; 20.30 — Direito de Antena — Ass. dos 
Profissionais de Ed. de Infância; 20.35 — Vila Faia; 21.10 — 
Noite de cinema — «Sangue no deserto»; 22.50 - Campeonato 
do Mundo de Futebol — Resumo; 22.55 — Último jomal. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS; 1 - Barco. Corpo. 2- Álea. Plor. 3 Nó. Lista. VI.4 
—Cru. Antes. Voo. 5— Tu. Só. 6 - República. 7 la. Má. 8 — Ris. Bardo. 
Lua. 9 — Ir. Ardor. Nu, 10 — Sais. Etal. 11 — Armam. Amime. | 
RR —Banca Brisa 2- Alor. Irar. 3- Ré, Úteis. Im. 4 — | 
Cala. Upa. Base. a 7-Te. Dó. 8-Opas. Sim. 
Orem. 9 — Ri. Vocal Ti. 10 — Povo. Unem: 11 — Orion, Caule: 


DIFERENÇAS 


Desenho diferente; Soma diferente; Camisa diferente; Falta colar, 
Falta ponteiro; Telefone mais pequeno. 


- JáNGOS 
NEY MATOGROSSO | + SEGUNDA GERAÇÃO» 


PROGRAMA 2 — 16h00 —- Campeonato do Mundo de Futebol; 


RTP2-18.15-Pais, Pais; 18,45- Futebol - Alemanha-Argélia; 20.30 
— Informação/2, 21.00 — Cantos e contos de Coimbra; 22.00 — 
Quarta à noite. 


RÁDIO RENASCENÇA 


A colaboração dos estúdios e dos profissionais do Porto em toda a programa- 
ção a nível nacional é uma constante que dá grande dinamismo às realizações da 
Emissora Católica. 


A OBRA MAIS VENDIDA 


Um desses exemplos é o DESPEFITAR, programa que conta com a presença q À 
em Lisboa de ANTÓNIO SALA e no Porto de OLGA CARDOSO. A grande V M A LISBOA =A Segunda Geração» de Howard «Os Palhaços de Deus» de Morris q 
popularidade de que beneficia o programa é a contrapartida natural da boa Fast manteve-se esta semana na  Weste ovigésimo quarto volume das. 
disposição e do interesse que aqueles dois profissionais pôem no seu trabalho ' primeira posição entre gs livros mais de-Agatha 
mio O cantor brasileiro Noy Mato- — dia 30, chega a Lisboa Wagner Tiso, Procurados em Portuga A 
RÁDIO PORTO pr iropis adiados saga gi Soo, a OM po Mito cimo opaco: Ag) gra pe cipal 

lho para promover os seus últimos sico de Milton Nascimento. or, O primeiro lugar a Carlos Cor- dos de 1 a B de Junho em todos os 
LP's. Wagner Tiso vem promover o seu | néjo, que com o livro «João Paulo Il distritos do país segundo um inqué- 

Das 6 às 7 horas, PAISAGEM RURAL. Tum trabalho de CARLOS RUELA. ode o gens AAA dd es dito: periodo a cs ae ira posição J 

Das 7 às 9, FESTA DA MANHA, numa realização de RUI DE MELO e com a seo orem ad mr doce teria? A ici ço ço Bicação aeee 4 
apresentação de MACEDO PINTO, musical brasileira, ao contrário do de Julho. seguiu à visita do Papa a Portugal. mana y: 

Entre as 9 e as 11 horas, MARIA ISOLDA realiza AO JEITO DA MULHER, que se esperava, não deverá dar Wagner Tiso ficará em Lisboa du- Na sórierde entradas 1. (1)-A Segunda Geração — 

CUNHA PINTO éio responsável de NORTE/82, que vai para o ar entreas 11 aas. nenhum concerto. rante uma semana, à espera de Mi- | que têm vindo a registar-se, coube Howard Fast 


13 horas. 


Limitar-se-á a manter contactos 


ton Nascimento, que realizará dois 


2.(-)-O Amanhã da Vida — Mi- 


com a Imprensa e será entrevistado espectáculos no Coliseu dos Re- | de Michel Salomon, que entrou para chel Salomon w 
RÁDIO CLUBE DO CENTRO para a rádio. creios, nos dias 7 e 8 de Julho. segundo lugar da lista dos mais pro- 3. (4) - Café República — Alvaro à 
Mas, antes de Ney Matogrosso, no er =Conversascom Guerra E 

Entro as 8 e as 9 horas, transmite-se SINTONIA, uma produção. TÔNIO Afonso» a descer três pontos. 4. (9) - Daqui Ninguém Sai Vivo 
FIGUEIREDO que conta com a partipação ds ACÁCIO MAFNVHO, na estalo. - Vários livros sairam do TOP neste — Jerry Hopkins-S: te 
tência tócnica, de IVONE CARLA e de HORÁCIO DE CASTRO, na apresentação período: «João Paulo ll ou a Valor da 5. (2)- Conversas com Sará + 


e na realização. 
RÁDIO ALTO DOURO 


COSTA GUIMARÃES faz NOVA DIMENSÃO entre as 7 o as 11 horas, 
contando hoje com a rubrica ALVORADA RURAL. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


MORREU 


Vida Humana»; de Carlos Comejo; 
«Ciranda de Pedras; de Lygia Fa- 
gundes Telles; «Os Novos Putos» de. 
Altino Tojal e =125 Posmas- 
-Antologia Poéticas de Joaquim 
Pessoa. , 


Eduardo Marçal Grilo 
9. (-)-Os Palhaços de Deus 


) Vida», de Michel Salomon, têmagora Morris West 
COSTA MACEDO continua a assinar a autoria de DIÁRIO RURAL, das 6 às 7 a EM LONDRES lugar no TOP «Acesso ao Ensino 10, (+) Obras completas — vo- 
horas, transmitido pela rede de FM e de OM Superior de Eduardo Marçal Grilo, lume XXIV — Agatha Christie. 


RDP — ANTENA 1 


MARIA CLARA 6 a dinamizadora de PARALELO /4, no ar entre as 1530 as 
17 horas. Os estúdios de Lisboa, Porto, Coimbra e Faro fazem conjuntamente 
este programa. SÉRGIO TEIXEIRA, no Porto, SANSÃO COELHO, em Coimbra. 
e RAFAEL CORREIA, eim Faro dão a sua colaboração regularmente. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 10.50 - MOMENTO DE POESIA. diaco — anunciou á família. últimos elos de ligação com 98 famo- l 
É Marie Rambert sofrera, sexta- sos bailarinos do já passado. | Nome 
Jia, umprimeiostaque, acabando Conheceu Isadora Duncan e foi || a á 
a morrer vítima uma amiga de Anna Paviova. Ajudou Morad. 
ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO é o maestro JOSÉ ATALAYA 19.30 — gunda ageaca na eh de Prior gut - 


INTÉRPRETES PORTUGUESES. 20.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA DE CA- 
MARA. 20.30 - O HOMEM SEM TEMPO. 21.00 - CICLO DE HISTÓRIA 22.30 
O GOSTO PELA MÚSICA, pelo Dx. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 01.00 — 
NOTICIÁRIO. Fecho da emissão. 


MARIE RAMBERT 
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= JOR NAL 1902, ialillmini: 
dos. grandes eserilores 


MELHORAMENTOS NO SISTEMA PRISIONAL 


do sistema prisional foram introduzidos pelo mi- 
nistro da Justiça, conselheiro Campos Henriques. 

Antes do fim do mês devem ficar concluídas as 
obras de adaptação do Convento da Cartuxa, em 
Caxias, a casa de correcção para onde serão 
removidos os menores que ainda se encontram 
nas Mónicas. Este edifício passará a ser utilizado 


como prisão de mulheres. 


(o) Aljube, antro infecto que tem servido até 
agora de prisão de mulheres, ficará servindo única 


NaRússia, situação socialestálonge deestar: 
estável, sabendo-se que muitos agitadores per- 
correm diversas povoações para levantar os cam- 
poneses, coma promessa de se fazer a divisão da 
propriedade. O governador de S. Petersburgo 
encarregou os chefes de distrito de reprimir seve- 
ramente qualquer distúrbio. 

A imprensa londrina comenta que o Rei 


Eduardo sofre de uma ciática, mas adianta que o 


cuidados. 


eexclusivamentede prisão preventivade menores 
do sexo masculino, que ali terão de esperar o 


destino que lhes for marcado por sentença dos 
tribunais. Desta! forma se evita a promiscuidade 
nas cadeias entre menores, detidos quase sempre 
porcrimes leves, e grandes criminosos que natu- 
ralmente pervertemos mais novos, induzindo-osa 


seguir-lhes o exemplo. 


No Porto, com uma concorrência bastante 
numerosa, especialmente nas bancadas de sol, 
efectuou-se uma-corrida de touros, na Praça da 


Rua da Alegria. “ 


Teveashonrasdatarde oespada Bombita, que 
porvezes foi aplaudido com delírio. Evidenciou-se 
um toureiro incansável, aproveitando todos os 
touros que vieram à arena. Com o capote e a 

“muleta trabalhou admiravelmente, simulando por 
quatro vezes a morte do touro, o que lhe mereceu 
entusiásticas ovações, pela perícia com queexe- 


cutou as sortes. 


Colocou também algumas bandarilhas, tendo 
sofrido uma ligeira colhida, quando fez a sorte de 
cadeira. No sétimo touro, deu um salto de varas 
mas como o boi estacou Bombita caiu sabre o 
dorso do animal, no qual ficou montado, saindo 
ileso. Este inesperado episódio causou hilaridade 


e aplausos prolongados. 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICA- 


DOS A:15/DE dunHo 


PORTUGAL 


| 1981-0 primeiro-ministro Pinto Balsemão 


encontra-se em Bona com o chanceior 
alemão federal Helmuth Schmidt. 

—O ministro de Estado Basilio Horta, é 
agraciado em Lisboa com a Grã-Cruz da 
Ordem de Leopoldo Il pelo principe Al- 
berto da Bélgica. 


978 — É publicado, em Lisboa, o primeiro nú- 
mero do semanário «Sete», 


; : 1970 — Morre o escritor e pintor Almada Negrel- 
tl : 


dençe Fe 


1956--O Teatro Apolo, na Rua da Palma (Lis- 


boa), encerra assuas portas parademoli- 


ção. 


“1911 — Reune-se , pela primeira vez, a Assem- 


bieta Constituinte da República Portu- 
guesa. 
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ESTRANGEIRO 


1980 — O Ayatollah Khomeini do Irão, determina. 


o afastamento de todos os não muçulma- 
nos dos lugares. que ocupam na rádio e 
televisão do pais. 


1978 GiovannlLeone, presidente da República 


italiana, demite-se na sequência das 
acusações contra ele formuladas envol- 
vendo fraudes fiscais e irregularidades 
financeiras. 


eleições 

vitória à União do Centro Democrático 

(LCD) de Adolfo Suarez seguida do Par- 
Espanhol 


tido Socialista Operário 
(PSOE) de Felipo Gonzalez. 


4975 — Porexigência do governodaTailândia,os 
Estados Unidos retiram as tropas que: 


tinham estacionadas neste pais 


1974 — No decorrer de uma viagem pelo Médio 


Oriente, o Presidente dos Estados Uni- 


- seu estado de saúde'não 'é de torma a inspirar 


da ciát 


O ReiEduardo Vilde Inglaterra, que ao que parecesofre q 
tica 


(AU 


1969 — George Pompidou é eleito presidente da 


República Francesa. 


1950 — Na África do Sul, organizações sindicais. 


promovem greve geralcontraa política do 
«apartheid». 


18934 — Adolfo Hitler e Benedito Mussolini confe- 


renciam em Veneza sobre as divergên- 
cias germano-ialianas a propósito do 
vale do Rio Danúbio. 


1923 = É assassinado o dirigente: político, búl- 


garo Alexandre Stambolisky. 


1823 — Primeira reunião do Tribunal Internacio- 


nal de Haia. 


1215 — João-sem-Terra assina a Magna Carta. 
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UMA PERGUNTA DOLOROSA 


Orianna Faliaci, em entrevista a 
Arthur Miler, afirmando que «a per- 
gunta (que vai fazer); ainda que um 
tanto calorosa, irrompe  asponta- 
neamenter, inquire: «Sabe o senhor 
Miller: como é odiado pelos norte- 
«americanos?» 

Arthur Miler responde: — Não. 
Nem'saberia responder-lhe; No en- 
tanto; não creio que a minha missão 
seja ser amado: quem quiser ser 
amado não deve seguir o ofício de 
escritor. Não é que agrade despertar 
ódios, o ódio não agrada a ninguém. 
mas às vezes parece que énecessá: 
rio pagar um preço por dizer o que é 
importante que seja dito: Em todo 
caso, acho estranho, pois desde a 
estrola dessa peça (refere-se a «Af- 
ter the Fall) recebi mais cartas:do 
que nunca. Cartas muito amigáveis, 
inclusive, de senhoras que viviamem 
cidades de provincia e 'me diziam 
«Obrigado, você atacou um  pro- 
blema que é também o meu pro- 
blema». Em Nova lorque, o teatro 
está sempre repleto e, quando o 


pano cai, alguns não contém as lá- 
grimas e gritam: «Bravol». O que é 
muito raro nos Estados Unidos, Os 
que reagem como diz são espíritos 
superficiais, que baseiam os seus 
Juizos'nos juízos da crítica — e os 
crílicos não criticam a peça : 
criticaram-se a mim. Não discutiram 
o que fora escrito, discutiram-me a 
mim 60 meu direito de escrever 
determinado argumento. Que argu- 
mento? O tema principal da peça, o 
tema-de um homem que procura 
compreender porque é que estávivo, 
não foi abordado por nenhum dos 
que me cospemnacara. Todos eles 
ficaram amarrados a um pormenor 
daobra: Aliás, parece seresseo meu 
destino; Muitos anos tiveram de pas- 
sar para que compreendessem que 
“A Morte de Um Caixeiro Viajante» 
nadatinhaemcomumcomosviajan- 
tes deles, e que «Do Alto da Ponte» 
nadatinha a vercom os seus portuá- 
rios, Muitos mais terão de passar 
para que se entenda que «After the 
Fall não 6.. O que eles pensam» 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — A época e os hábitos 
aconselham-no a uma conversa com uma seguradora: 
nacionalizada. O seguro também é prova de amor, e 


morreu de velho... 


TOURO (21-4'a 21-5) — Nesta quadra sanjoanina 


convém lembrar lá em casa que «todo o réu se presume 
inocente até trânsito em julgado». É que com muitos 
copos é pouca a discrição na entrada (em casa, 
entenda-se). 


GÉMEOS (22:5 a 21-6) — O seu temperamento 
espontâneo ainda o vai levar longe! Evite contudo as 
praças de toiros, as lezírias e os miuras focinhudos. 


CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — Lembre-se que 
Zaratrusta viveu antes de Cristo e só falou por alturas do 
século XIX. Pelo menos é oque Nietzche fez constar... 


LEÃO (24-7 a 23-8) — Se já pagou as quotas do 
clube, o selo do-carro, 'o-«complementar», a renda de 
casa, o tal vestido e a luz ao novo preço... vá jantar ao 
«chauchau dos pratinhos quentes» que têm doses a 
22850. 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — Com esse palminho de 
cara? Não acredito... 


BALANÇA (24-9 a 22-10) — O Sol provoca a exsu- 
dação de Mercúrio, pelo que aconselhamos um desodo- 
rizante neutro. 


ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — Não se importe. 
Olhe que se nasceram tantos estupores neste signo, 
também veio ao mundo gente decente...» 


SAGITÁRIO (23:111/a 22-12) — De futuro lembre-se 
de-que-o hábito faz o monge, o Banco de Portugal as 
notas e a Polícia as capturas. E já agora aproveite o 
tempo para meditar — transcendentemente, é claro. 


CAPRICÓRNIO (23-12 a 20-1)-Uma estranha con- 
figuração da base da constelação subliminal de Platão e 
o avançado-centro Sócrates (do Flamengo) permite 
perspectivar para as próximas 24 horas um augúrio 
francamente escatológico se bem que desprovido de 
intencionalidade putativa ou sequer ligações com oligop- 
sónios internacionais. Podia ser pior... 


AQUÁRIO (21-1 2 19-2) — Faz anos mais ou menos 
nesta altura que os seus progenitores estavam particu- 
larmente apaixonados. / 


PEIXES (20-23 20-3)-Grão a grão enche a galinha. 
o papo.o que, convenhamos, é assaz moroso. Não-é" 
característico do seu signo comer milho e muito menos. 
grão a grão. Tenha à mão um, dois ou mesmo três. 
digestivos, porque nisto de mortos nunca se sabe... 


PINTO & CRUZ. LDA. 
PORTO 


Acha que se pode enriquecer com 
ruidos? Pode-se, disso não restam 


que ouvir na rádio uma peça de tea- 
tro. Repare nos numerosos ruídos 
que aí aparecem, desde o tocar da 
campainha, do soprar do vento até à 
partida do comboio, ao travar de um 
automóvel ou ao murmúrio indig- 


compram anualmente ruidos no 
valor de 200 mi dólares. E a maior 
parte deles ajudaram a enriquecer o 
senhor Micheison. 


O CAÇADOR DE RUÍDOS 
DE NOVA IORQUE 


Principiou como um simples em- 
pregado de uma estação de rádio. 
Um dia o realizador de uma peça 


gia por exemplo «o ruido de um 
tronco que é destruído pelo machado 
de um lenhador» 


dizer-se que andou à caça de ruídos. 
Avrranjou um equipamento de grava- 
ção, alguns microfones e amplifica- 
dores. 
Osoperários da construção civilno 
centro de Nova lorque juigavam-no 
doido quando ele aparecia no dé- 
cimo andar de um dos mais recentes 
arranha-céus e de microfone em 
punho procurava gravar o barulho 
dos martelos e dos outros instrumen- 
tos. Partiu depois para as cataratas 
do Niágara, apenas para gravar o 
seu barulho. Alugou um avião para 
estar presente com o microfone 
quando arderam poços de petróleo. 
Estava igualmente presente quando, 
devido a um acidente de trânsito, um 
comboio de munições explodiu 
vagão por vagão. 

Chegou então o dia em que tinha 
registado mais de doze mil ruidos. E 
todos os dias saia com os emprega- 
dos para entregar os numerosos pe- 
didos das estações de rádio. 


RARIDADES EM RUÍDO » 


Poder-se-ia pensar - que um 
homem que possuisse doze mil rui- 
dos na sua «biblioteca», não poderia 
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arranjar quase mais nada. Mas não é 
bem assim. Sempre em busca de 
novos temas, as emissoras procura- 
vam sempre coisas extraordinárias. 
Assim, umavez, Michelsonfoiencar- 
regado de, no espaço de vinte e 
quatro horas, fomecer o ruido que 
resultá do desprendimento de um 
«iceberg» no Ártico... Outra vez 
pediram-lhe o barulho proveniente 
de um Instituto de beleza. 

Entre as raridades de Michelson 
contavam-se coisas como o barulho 
que resulta do montar de uma es- 
cada de bombeiros; o ruldo dos dis- 
paros de armas (captadas na maior 
proximidade); um tigre esfomeado 
da Sumatra; barulho na caça de ra- 
pat 7 

Mas as melhores fontes de forne- 
cimento sempre foram os barulhos 
de todos os dias que têm de ser 
fabricados para um estúdio de rádio. 
Entre estes contam-se os barulhos 
dos combolos, de automóveis em 
qualquer andamento, de elevadores 
& outros semelhantes. 


MICHELSON CHAMAVA . 
«COCKTAILS» 


Mas O que era mais encantador 
para Micheison eram os barulhos 
qué não precisavam de ser regista- 
dos fora, mas que podia preparar 
sozinho em casa. 

Vejamos por exemplo o caso de 
um manuscrito que tem uma cena em 
que um jovem par, com um luar ro- 
mântico, sai do bar e passeia por um 


parque 
Para isso são necessários vários 


Tudo principiou apenas com um microfone e um gravador. No entanto, passado pouco tempo, Michelson fomecia 
todas as estações de rádio e de televisão americanas com uma vastissima gama de ruidos gravados em centenas de 


discos ou fitas magnéticas 
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ruldos, como, por exemplo: barulho 
nobar, música de orquestra; barulho 
de pássaros que esvoaçam, passos 
de duas pessoas no cascalho. 

Mr. Michelson misturava. todos 
estes ruídos. Fazia com que o baru- 
lho e a música do bar fossem dimi- 
nulndo a pouco e pouco, à medida 
que o par se afastava dali. Escolheu 
também as aves que áquela hora do 
dia ainda estavam nos parques e 
tomou todo o cuidado para que os 
passos fossem na cadência certa. 
Depois, envia ao realizador o «cock- 
tail» preparado. Então faltam apenas 
os diálogos que os actores fornece- 
rão. 

Nem sempre os pedidos são 
pouco complicados. 


O director Stokowsky pediu uma 
vez «choro de bruxas». Michelson 
conseguiu produzi-lo, sincronizando 
quatro vozes diferentes de animais e 
gravando-as com o dobro da veloci- 
dade. 

Deste modo, com os doze mil «ry- 
das fundamentais» podiam-se fabri- 
car numerosos ruídos especiais, 
como, por exemplo, aqueles que 
foram recentemente. pedidos por 
uma emissora: 

«Os passos apressados de uma 
mulher que desce a correr uma es- 
cada de madeira de uma serração, 
enquanto fora da porta estava pa- 
rado um camião cheio de aves» 

Nas estações de rádio era cos- 
tume dizer-se: «se Michelson não 
tiver oque queremos, então é porque 
não existe esse ruido!» 

Mas Micheison tinha até os baru- 
lhos que não existiam. Uma emis- 
sora que queria transmilir um ro- 
mance políciál pediu o seguinte 
«ruido de milhares de formigas 
exóticas que devoravam o corpo de 
um assassinado.» 


HORIZONTAIS 
1 Embarcação. Consistência. 2 - Renque de árvores. Mais mau. 


Acarinha. 


3-Laçada. Risca. Sexto. 4 - Não cozinhado. De preferência. Adejo. 5- 
Pronome pessoal. Deserto. 6 — Comunidade de estudantes. 7 — 
Dirigia-se. Maléfica. 8 — Gracejas. Poeta dos novos de raça céltica ou 
gaulesa, que celebrava a glória dos deuses e dos heróis nas festas 
religiosas e excitava os guerreiros ao combate. Satélite da Terra. 9 — 
Frequentar, Veemência. Descoberto. 10 — Partes. Substância gordu- 
rosa de composição análoga à do éter e do álcool. 11 — Montem 


VERTICAIS 


1 - Mesa de trabalho. Aragem. 2 — Estímulo. Enfurecer. 3 — 


Repreme. Acima! 


soal. 10- A parte mais numerosa dos habitantes de um país ou de uma 
localidade. 


. Juntem. 11 — Constelação da zona equatorial. Haste de 


planta. 


Entre as raridades gravadas contava-se a de um tigre estomeado da Suma! 
do montar de uma escada de bombeiros, o ruído dos disparos de armas ou o da caça aos ratos 


ICANO FEZ FORTUI 
| CAPTAR RUÍDOS 


Michelson consegulu-o sem o as- 
sassinado e sem as formigas. Pegou 
numa fita gravada intitulada «Auto- 
móvel a passar rapidamente por es- 
tradas com curvas» e pô-lo a metade 
da velocidade. 


MANUAIS ANTIGOS E 
BONS TRABALHOS 


Naturalmente ele tinha no arquivo 
também todos os animais do mundo. 
Micheison sabia que os elefantes 
africanos faziam um somdiferentoos 
elefantes indianos. Tinha gravado 
lobos a ulvar e o sacudir do porco 
espinho que eriça os próprios espi- 
nhos, Tinha também 200 aves dife- 
rentes, tigres, cavalos a galope e 
cães a dormir. 

Para emprestar um simples ruído 


tra. Mas também havia o barulho que resulta 


não levava mais do que três dólares. 
Para a preparação de efeitos espe- 
ciais, contudo, exigia — e recebia 250 
dólares por ruído. 

Mais tarde arranjou um grande 
número de pessoal que andava em 
viagem e que procurava gravar os 
ruídos mais incríveis desde máqui- 
nas de costura até ao «chumbar de 
um dentes 

Todavia um único som nunca é, na 
realidade, tão bonito e «verdadeiro» 
como no altifalante. É o som provo- 
cado pela pancadaria. Quando uma 
emissão criminal exigia que se ou- 
visse um homem dar uma pancada 
nacabeça ou um «cowboy» apanhar 
um murro, então mr. Michelson pre- 
parava esses ruídos com verdadeiro 
trabalho manual: partia umbom repo- 
lho rijo com o martelo. 


PESSOAS 


Grau de comendador para 


administrador da «Soares da Costa» 


O empenho dinamizador, a coragem de ficar e investir quando os 
demais o receiam, também têm a sua recompensa. No «Dia de Portu- 
gal, de Camões e das Comunidades Portuguesas», virtudes como 
aquelas foram agraciadas, concretamente na pessoa de José Correia 
da Costa, presidente do Conselho de Administração da Sociedade de 
Construções Soares da Costa 


Com 64 anos, o industrial natural de Vila Nova de Gaia obteve o grau 
de Comendador da Ordem do Mérito Agrícola e Industrial — classe de 
Mérito Industrial —, ao cabo de 46 anos à frente do grupo de construção 
civil de que a «Soares da Costa» é matriz. 

Integrando 11 empresas, com actividade em todo o continente e 
ainda nas repúblicas do Egipto, da Guiné-Bissau, de Angola, da 
Nigéria, do Iraque e da Venezuela, a organização é responsável por um 
volume de negócios da ordem dos 8 milhões de contos — valor do ano 
passado — empregando cerca de 7.000 trabalhadores exclusivamente 
na socledade-matriz. 

O comendador Correia da Costa assumiu em 1936 a direcção da 
empresa, portanto com apenas 18 anos, sucedendo a seu pal José 
Soares da Costa. 


